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O Emmy, o mais importante prêmio 
da televisão norte-americana anuncia 
a lista dos indicados à 74ª edição do 
evento. As séries Succession e Ted 

Lasso são as favoritas.

PÁGINA 22

Os melhores da TV Brasília perde

Gilberto Amaral
Um dos primeiros colunistas sociais do 
país, apaixonado pela cidade, registrou 
o brilho da sociedade e os bastidores 
da política na capital. PÁGINA 16

O Emmy, o mais importante prêmio 
da televisão norte-americana anuncia 
a lista dos indicados à 74ª edição do 
evento. As séries 
Lasso

PÁGINA 22

Os melhores da TV
O Emmy, o mais importante prêmio 
da televisão norte-americana anuncia 
a lista dos indicados à 74ª edição do 

Os melhores da TV
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Denise Rothenburg Samanta Sallum Amauri Segalla Ana Maria Campos

Em Brasília, Lula deixa claro que vai 
buscar voto útil no 1º turno. PÁGINA 5

CNC entrega agenda do comércio com 
propostas para Lula-Alckmin. PÁGINA 16

O movimento “Grande renúncia” 
começa a cobrar a conta. PÁGINA 8

Ibaneis planeja chapa majoritária com 
Celina Leão e Damares Alves. PÁGINA 14

Lula condena 
violência política

Aras espera inquérito para 
decidir sobre caso Marcelo

Em evento no Centro de Convenções, sob forte 
esquema de segurança, o candidato petista à 

Presidência alertou que “estão tentando fazer das 
campanhas eleitorais uma guerra”. E criticou o 
presidente Bolsonaro: “é uma pessoa do mal”.  

PÁGINAS 2 E 3

PÁGINA 13

PÁGINA 4

Túnel de Taguatinga

Câmara aprova PEC em 1º turno.
PF apura "apagão" em sistema

Atraso da obra leva 
prejuízo ao comércio

Previsto para junho de 2021, o sistema viário que corta o centro 
da cidade segue em construção e parte da área está interditada, 
prejudicando também o fluxo de pedestres. Lojistas estimam queda 
de até 70% das vendas. Muitos estabelecimentos fecharam as portas. 

Iniciada em julho de 2020, a obra vai custar R$ 275 milhões Wellyson Israel, gerente de ótica: “Não está sendo fácil” Francisco, Rocilene e Raimundo: dias melhores na Galeria

Universo como 

nunca se viu
Nasa divulga mais quatro imagens inéditas do cosmo, montadas a partir de dados colhidos pelo telescópio James Webb. 
Uma das fotografias mostra a formação de estrelas na nebulosa Carina, a 7,6 mil anos-luz da Terra. PÁGINA 12 

PGR vai decidir sobre a federalização das 
investigações do assassinato do militante petista 
depois que a polícia do Paraná fechar a apuração. 

Partidos de oposição fizeram o pedido ontem. 

Flu e Athletico 
avançam na 

Copa do Brasil

Anestesista é 
investigado por 

estupros em série

PÁGINA 19

PÁGINA 6

Nova regra

Usuários de planos 
de saúde poderão 

ter sessões com 
psicólogos, terapeutas 

ocupacionais, 
fonoaudiólogos e 
fisioterapeutas.

Fim da limitação 
de consultas

PÁGINA 7

Luiz Carlos Azedo

Emendas bilionárias do Orçamento 
viram moeda de troca eleitoral. PÁGINA 3

A Proposta de Emenda à Constituição que permi-
tirá ao governo federal distribuir mais de R$ 41 bi-
lhões em benefícios sociais em ano eleitoral foi apro-
vada, ontem, por 393 votos a favor, 12 contra e duas 

abstenções. Com o aval da Câmara dos Deputados 
ao projeto, o Palácio do Planalto poderá ampliar o 
valor do Auxílio Brasil de R$ 400 para R$ 600, reajus-
tar o vale-gás e a conceder um voucher de R$ 1 mil a 

caminhoneiros. Apesar do placar confortável, a ses-
são foi marcada por polêmica. O presidente da Casa, 
Arthur Lira (PP-AL), adiou a votação em segundo tur-
no. Durante a análise, o sistema de votos eletrônico 

teve uma pane. Lira considerou as falhas “graves” e 
“não usuais” e pediu investigação. Além da Polícia 
Legislativa, a Polícia Federal e o Ministério da Justiça 
vão apurar o caso. A sessão deve ser retomada hoje.   

Reprodução/Youtube/NASA TV

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Adauto Cruz/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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CRIME DE ÓDIO

Em Brasília, discurso 
contra a violência 

No ato público, Lula cita assassinato no Paraná, diz que “estão tentando fazer das campanhas eleitorais uma guerra” e critica Bolsonaro

N
o primeiro ato público 
após o assassinato do 
guarda municipal Mar-
celo Arruda, tesoureiro 

do PT em Foz do Iguaçu (PR), o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e outros dirigentes par-
tidários discursaram, ontem, em 
Brasília, contra a violência polí-
tica. O evento da pré-campanha 
do petista à Presidência ocorreu 
no Centro de Convenções Ulys-
ses Guimarães sob forte esquema 
de segurança. Os organizadores 
estimam que oito mil pessoas es-
tiveram presentes.

“Estão tentando fazer das 
campanhas eleitorais uma guer-
ra. Estão querendo dizer que tem 
uma polarização criminosa. É in-
teressante, porque o PT polariza 
as eleições para presidente desde 
1994”, enfatizou Lula. “Não tenho 
nenhuma história, nenhum sinal 
de violência em todas as campa-
nhas que eu participei. Mesmo 
quando eu perdi do (Fernando) 
Collor. Eu voltei para casa cada 
vez em que fui derrotado. La-
mentava ter perdido as eleições e 
me preparava para outra disputa. 
Nunca, em nenhum momento, 
falei de violência em campanha.”

Lula citou os ataques recentes 
que ocorreram em seus eventos. 
Em Uberlândia (MG), em dia 15 
de junho, um homem comandan-
do um drone despejou veneno so-
bre militantes que aguardavam o 
início do ato. Já na última quinta-
feira, no Rio de Janeiro, um opo-
sitor atirou uma bomba caseira 
com fezes sobre os participantes 
(leia reportagem abaixo).

“E o mais grave aconteceu no 
domingo”, disse o ex-presiden-
te, numa referência a Arruda, as-
sassinado a tiros pelo policial pe-
nal bolsonarista Jorge Guaranho. 
“Em que o companheiro, com 
a sua família, comemorava seu 
aniversário. E uma dessas pes-
soas, tomadas pelo ódio, tomada 
pela loucura, tomada pelo fana-
tismo ou pelo sectarismo (...) in-
vadiu o salão do dono da casa e 
o matou. Eu acho que a socieda-
de brasileira começa a perceber 
o que está em jogo”, enfatizou.

O ex-presidente ainda fez 
um apelo a seus apoiadores pa-
ra que não revidem os casos de 

violência. “Não quero ver nin-
guém aceitando provocação. São 
três meses em que vamos nos 
multiplicar nas ruas. Vamos con-
tinuar fazendo passeatas. Vamos 
ter de dar uma lição de moral 
que nem o (Mahatma) Gandhi 
deu”, afirmou. “Nós não precisa-
mos brigar, a nossa arma é a nos-
sa tranquilidade. Nós não temos 
de aceitar provocação. Se alguém 
provocar vocês, mande morder o 
próprio rabo.”

O tema da violência política 
foi um dos pontos centrais do 
evento de ontem. Na abertura, 
a presidente nacional do PT, de-
putada federal Gleisi Hoffmann, 
pediu um minuto de silêncio pe-
los mortos por motivos políticos, 
como destacou, citando Marielle 
Franco e Anderson Gomes; o ca-
poeirista Moa do Katendê, mor-
to a facadas em 2018 após decla-
rar que votaria em Lula; o indige-
nista Bruno Pereira e o jornalista 
britânico Dom Phillips; e Arruda.

Os casos recentes de violên-
cia colocaram a campanha pre-
sidencial em alerta. O ato de on-
tem ocorreu em local fechado, 
com rígido controle dos partici-
pantes e forte esquema de segu-
rança. O público teve de se ca-
dastrar previamente. Os parti-
cipantes também passaram por 
detectores de metal. Além dis-
so, a organização procurou evi-
tar que o público se concentras-
se apenas na entrada centro de 
convenções e agiu rapidamente 
para repreender um dos presen-
tes que acendeu um sinalizador 
com fumaça vermelha. O rigor 
no controle das entradas, inclu-
sive, provocou longas filas. 

“Pessoa do mal”

Além de culpar o chefe de Exe-
cutivo pela violência, Lula o res-
ponsabilizou pelas mortes em 
decorrência da covid-19. “Se o 
Bolsonaro quiser visitar as pes-
soas pelas quais ele é responsá-
vel pela morte, ele vai ter mui-
ta viagem”, disparou. “Ele é uma 
pessoa com comportamento de-
sumano. É uma pessoa do mal.”

Na avaliação do petista, o 
presidente “se afastou do pla-
neta Terra” e vive em um local 
onde a humanidade não existe. 
“O que existe nesse planeta é o 
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Lula discursa no Centro de Convenções Ulysses Guimarães: ex-presidente pediu a apoiadores que não revidem provocações

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

ódio”, destacou, acrescentando 
que “esse cidadão não tem mas-
sa encefálica boa na sua cabeça”.

Pré-candidato a vice, Geraldo 
Alckmin (PSB) fez discurso aliado 

ao do ex-presidente. “Bolsonaro, 
não é que ele não confia na urna 
eletrônica, ele não confia é no 
voto do povo. Ele sabe que não 
merece o voto para um segundo 

Não quero ver ninguém 
aceitando provocação. 
São três meses em que 
vamos nos multiplicar 
nas ruas. Vamos 
continuar fazendo 
passeatas. Vamos ter de 
dar uma lição de moral 
que nem o (Mahatma) 
Gandhi deu”

Luiz Inácio Lula da 

Silva, pré-candidato à 

Presidência da República

O Ministério Público do Rio 
de Janeiro denunciou, ontem, 
o homem que arremessou uma 
bomba caseira durante um co-
mício do PT, na última quinta-
feira, na Cinelândia, no centro do 
Rio, com a presença do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva. A 
peça apresentada pela Promoto-
ria à 16ª Vara Criminal da Capital 
atribui a Andre Stefano Dimitriu 
Alves de Brito o crime de explo-
são “por expor a perigo a vida, a 
integridade física ou o patrimô-
nio de pessoas”.

Segundo o MP, testemunhas 
narraram que o acusado “acen-
deu o pavio e arremessou o ex-
plosivo no meio do público pre-
sente no ato”. “A bomba consistia 
em uma garrafa PET contendo lí-
quido e um pavio”, diz a Promo-
toria. Policiais que estavam no 
local informaram que havia fe-
zes no artefato.

Prisão preventiva

A Promotoria fluminense 
ainda requereu a manutenção 
da prisão de Andre Stefano “pa-
ra garantia da ordem pública”. 
O denunciado está preso pre-
ventivamente desde o sábado, 
quando passou por audiência 
de custódia conduzida na Ca-
sa de Custódia de Benfica. An-
dre Stefano foi preso em fla-
grante pouco depois da explo-
são do artefato.

“É importante que haja uma 
resposta dura a quaisquer atos 
que atentem contra a vida e a 
integridade física dos apoiado-
res de qualquer um dos possí-
veis candidatos, com o fim de 
coibir novos atos dessa natu-
reza, bem como o recrudesci-
mento da violência física, à me-
dida que o pleito se aproxima”, 
ressaltou o MP.

Denunciado por 
jogar bomba caseira

A Polícia Federal anunciou medidas para proteção de candidatos

Ed Alves/CB/D.A Press

A Polícia Federal (PF) tomou 
uma série de medidas para ga-
rantir a segurança dos candidatos 
à Presidência. Entre as quais está 
a aquisição de viaturas blindadas 
que serão usadas como carros VIP 
dos postulantes ao Planalto nos 
deslocamentos pelo país. Não foi 
divulgada, porém, a lista dos que 
terão direito à proteção especial. 

A PF também promoveu ca-
pacitação de policiais que atua-
rão na segurança dos candidatos, 
além de ter formado equipes es-
pecializadas em proteção à pes-
soa. “A operação terá início após a 
homologação em convenção par-
tidária da candidatura, em obser-
vação à legislação vigente (que 
tem o prazo para acontecer en-
tre 20 de julho e 5 de agosto do 
corrente ano). Serão mais de 300 
policiais envolvidos entre aqueles 

que comporão as equipes dedica-
das à proteção e aqueles das uni-
dades especializadas que apoia-
rão as equipes dedicadas às visi-
tas dos candidatos aos seus res-
pectivos estados”, informou. 

A pré-campanha da senado-
ra Simone Tebet (MDB) disse que 
“continua seguindo protocolo de 
segurança para assegurar sua pro-
teção pessoal”. “Após convenção 
partidária, passará a seguir as ins-
truções normativas estabelecidas 
pela Polícia Federal. Simone Te-
bet continuará viajando o Brasil, 
intensificando seu contato com 
o povo e falando sobre o que nos 
une. O Brasil precisa de paz”, acres-
centou. A reportagem procurou as 
assessorias de outros pré-candida-
tos, mas não obteve resposta até o 
fechamento desta edição. 

*Estagiário sob a supervisão de 
Cida Barbosa

Viaturas blindadas 
para candidatos

A segurança foi reforçada na entrada do Centro de Convenções

mandato”, disse. O ex-governa-
dor também citou os episódios 
de violência. “Presidente Lula, 
seu slogan é coragem e esperan-
ça. Coragem porque eles não vão 
nos aterrorizar.”

No evento, foi lançada a chapa 
da coligação no Distrito Federal, 
com o deputado distrital Lean-
dro Grass (PV) concorrendo ao 
Palácio do Buriti e a diretora do 
Sindicato dos Professores no Dis-
trito Federal (Sinpro-DF) Rosile-
ne Correa (PT) ao Senado.O pa-
lanque no DF é particularmen-
te desafiador e estratégico para 
Lula. As pesquisas de intenção 
de voto mostram empate técni-
co entre o petista e Bolsonaro. 

Mais cedo, Lula esteve com o 
presidente da Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC), José Ro-
berto Tadros (leia mais na colu-
na Capital S/A, na página 16).
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“Orçamento secreto” é 
moeda de troca eleitoral

O Congresso aprovou, ontem, a Lei Orçamentária de 2023, 
com a manutenção da regra que mantém o chamado “orça-
mento secreto”, um conjunto de emendas negociadas entre 
os parlamentares e o relator do Orçamento da União sem que 
os responsáveis pela sua indicação sejam revelados, inclusive 
no caso desses recursos serem remanejados. O relator da Lei 
Orçamentária, senador Marcos Do Val (Podemos-ES), retirou 
do texto o caráter impositivo das emendas e criou um meca-
nismo para que os autores secretos das emendas possam re-
manejá-las sem que seus nomes, destinação e valor sejam re-
velados. A nova lei também aumenta o poder do presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), sobre a distribuição desses 
recursos entre os deputados. No Senado, acontece a mesma 
coisa com o presidente da Casa, Rodrigo Pacheco (PSD-MG).

Neste ano, o montante do “orçamento secreto” foi de R$ 16 
bilhões, que estão sendo controlados pelo Centrão e são utili-
zados como moeda de troca nos arranjos eleitorais regionais. 
Nos bastidores, há relatos de que emendas bilionárias são ofe-
recidas a candidatos para que retirem candidaturas majoritá-
rias e a lideranças de partidos para que façam coligações. Os 
líderes de bancada que dão sustentação a Lira aproveitam as 
emendas para aumentar o controle sobre suas bancadas e a 
sua própria influência nos respectivos partidos.

As emendas do relator prevista para o Orçamento de 2023, 
cujo montante chega a R$ 19 bilhões, já são moeda de troca na 
eleição da nova Mesa da Câmara, na próxima legislatura. Lira 
se movimenta como candidato à reeleição em 2023; o presi-
dente do Senado, Rodrigo Pacheco, como bom mineiro, ainda 
não abriu o jogo. No momento, as emendas do relator são uma 
dor de cabeça para o senador mineiro, por causa de um “sin-
cericídio” do senador Do Val, que admitiu ter recebido R$ 50 
milhões em emendas, que destinou ao seu estado, por ter vo-
tado a favor da eleição de Pacheco, por influência do ex-pre-
sidente do Senado Davi Alcolumbre (União Brasil).

A oposição tentou impedir a aprovação da medida, por con-
siderar que o texto amplia o sigilo do “orçamento secreto”. Vo-
taram contra a pedida 110 deputados de PT, PSB, PCdoB, PSol, 
Rede e Novo. Em 2020 e 
2021, apenas 1,8% de to-
do o recurso destinado às 
emendas de relator foi de 
autoria da oposição.

O “orçamento secre-
to” desequilibra o jogo 
entre o Centrão e a opo-
sição, que acaba isolada, 
porque os recursos es-
tão sendo diretamente 
destinados às bases elei-
torais dos parlamenta-
res que fizeram as indi-
cações. É um mecanis-
mo de blindagem para 
quem já tem mandato, 
contra os pretendentes 
de seus próprios partidos 
que não controlam esses 
recursos, na negociação 
do apoio de prefeitos, ve-
readores e deputados es-
taduais. Do ponto de vis-
ta da legislação eleitoral, 
é uma excrescência, por-
que significa a volta ao 
clientelismo, quiçá à formação de caixa dois eleitoral.

Fundo eleitoral

Esse desequilíbrio é ainda maior porque o fundo eleito-
ral somente começará a ser distribuído quando tiver início a 
campanha eleitoral oficialmente. O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), por meio da Portaria nº 579/2022, determinou o va-
lor a que cada partido político terá direito na distribuição 
dos R$ 4,9 bilhões do Fundo Especial de Financiamento de 
Campanha (FEFC). É a maior soma de recursos já destinada 
ao Fundo desde a criação, em 2017, e foi distribuído entre os 
32 partidos políticos registrados no TSE com base em critérios 
específicos. O Partido Novo (Novo) renunciou ao repasse dos 
valores, sua cota será revertida ao Tesouro Nacional.

O União Brasil, resultante da fusão do Democratas (DEM) 
com o Partido Social Liberal (PSL), receberá o maior montan-
te, com mais de R$ 782 milhões. Em seguida, estão o Partido 
dos Trabalhadores (PT), com pouco mais de R$ 503 milhões; 
o Movimento Democrático Brasileiro (MDB), com R$ 363 mi-
lhões; o Partido Social Democrático (PSD), com R$ 349 mi-
lhões; e o Progressistas, com aproximadamente R$ 344 mi-
lhões. Juntas, essas cinco legendas respondem por 47,24% dos 
recursos distribuídos.

Os recursos do Fundo Eleitoral ficarão à disposição do par-
tido político somente depois de a sigla definir critérios para a 
distribuição dos valores. Esses critérios devem ser aprovados 
pela maioria absoluta dos membros do órgão de direção exe-
cutiva nacional e precisam ser divulgados publicamente. As fe-
derações partidárias são tratadas como um só partido também 
no que diz respeito ao repasse e à gestão dos recursos públicos 
destinados ao financiamento das campanhas eleitorais. Três fe-
derações partidárias estão aptas a participar das eleições gerais 
de outubro: Federação PSDB Cidadania, integrada pelo Partido 
da Social-Democracia Brasileira (PSDB) e pelo Cidadania; Fe-
deração PSol Rede, que reúne o Partido Socialismo e Liberda-
de (PSol) e a Rede Sustentabilidade; e Federação Brasil da Es-
perança (FE Brasil), integrada pelo Partido dos Trabalhadores 
(PT), Partido Comunista do Brasil (PCdoB) e Partido Verde (PV).

NOS BASTIDORES, 
HÁ RELATOS DE 
QUE EMENDAS 
BILIONÁRIAS SÃO 
OFERECIDAS A 
CANDIDATOS PARA 
QUE RETIREM 
CANDIDATURAS 
MAJORITÁRIAS 
E A LIDERANÇAS 
DE PARTIDOS 
PARA QUE FAÇAM 
COLIGAÇÕES

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
procurador-geral da Re-
pública, Augusto Aras, 
disse que espera ele-
mentos suficientes pa-

ra definir se federaliza ou não a 
investigação do assassinato do 
guarda municipal Marcelo Ar-
ruda, tesoureiro do PT em Foz 
do Iguaçu (PR), cometido pelo 
policial penal bolsonarista Jorge 
Guaranho. A declaração foi fei-
ta após reunião dele com a pre-
sidente do partido, Gleisi Hof-
fman, e outros 15 parlamentares 
de oposição.

“Precisamos obter a conclu-
são do inquérito para analisar se 
há ou não possibilidade técnica 
para fazer o requerimento de fe-
deralização. Lembrando que há 
precedentes, que houve reque-
rimentos antecipados e que não 
houve êxito nesses requerimen-
tos feitos ao STJ (Superior Tribu-
nal de Justiça)”, ressaltou. Para 
que a Polícia Federal assuma o 
comando das apurações, a PGR 
tem de fazer o pedido à Corte.

Aras acredita que o inquéri-
to será concluído até a próxima 
terça-feira. A partir daí, poderá 
se manifestar sobre a responsa-
bilidade da apuração. “É preciso 
entender, especialmente, a moti-
vação, as circunstâncias, para ver 
se os fatos atraem a competência 
da Justiça Federal”, frisou.

Na reunião, Aras destacou que 
se deve respeitar a atribuição de 
cada instituição. “A força do Esta-
do está nas instituições atuarem 
dentro de suas atribuições e den-
tro dos limites estabelecidos pela 
Constituição e pelas leis. E o Mi-
nistério Público ratifica seu com-
promisso com o ordenamento ju-
rídico brasileiro”, destacou.

O PT e partidos de oposição 
apresentaram, no encontro, um 
pedido de providências sobre os 
casos de violência política no país 
e mostraram um relatório da esca-
lada do ódio por conta da polari-
zação política. As siglas sustentam 
que a discussão sobre o assassina-
to de Arruda deve ser federal por 
se tratar de um crime político (leia 

Entenda o caso). Eles ainda des-
tacam que o presidente Jair Bolso-
naro (PL) incita o comportamento 
hostil dos apoiadores. 

“Violência política dentro do 
atual contexto marcado pela in-
tolerância — incentivado pelo 
presidente da República, Jair Bol-
sonaro, e seus apoiadores. Nes-
se sentido, não se pode ignorar 
que o agressor agiu, exclusiva-
mente, por convicções ideológi-
cas — quiçá incentivado por fa-
las que já prenunciaram o obje-
tivo de ‘metralhar a petralhada’” 
—, até porque sequer conhecia a 
vítima”, escreveram. 

O documento é assinado por 
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LeoBark/Secom/MPF

Aras decidirá sobre 
federalização do caso
PGR diz aguardar fim do inquérito da morte de petista para avaliar pedido da oposição 

Integrantes de partidos da oposição entregaram a Aras o pedido para que a PGR federalize as apurações

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) afirmou, ontem, que antes 
da morte do guarda municipal e 
tesoureiro do PT em Foz do Igua-
çu (PR), Marcelo Arruda, houve 
um conflito entre ele e o policial 
penal federal Jorge José da Rocha 
Guaranho. Ele ainda criticou os 
convidados da vítima que esta-
vam na festa de aniversário, di-
zendo que “petistas encheram a 
cara do atirador de chutes”.

“Grande parte da imprensa 
mostrou o tiroteio dentro do re-
cinto, mas não mostrou o que 
aconteceu lá fora. Nada justifi-
ca a troca de tiros. Nada justifi-
ca. Mas lá fora está sendo con-
cluída a investigação pela Polí-
cia Civil. Talvez concluam hoje 
(ontem), talvez tenha uma co-
letiva, para a gente ver que te-
ve problema lá fora”, ressaltou, 

em conversa com apoiadores na 
saída do Palácio da Alvorada. “O 
cara que morreu, estava lá fora 
e jogou uma pedra no vidro no 
carro do lado de fora. Ele voltou 
e começou aquele tiroteio, onde 
morreu o aniversariante. O outro 
foi ferido, ficou caído no chão, e 
o pessoal da festa, todos petistas, 
encheram a cara dele de chutes.”

Bolsonaro ainda ironizou: “A 
violência dos petistas era violência 
do bem. Chute na cara de quem 
está caído no chão. A gente não 
sabe direito o que aconteceu, mas 
as imagens demonstram os atos 
de violência dentro do recinto. Se 
esse cara morre, vamos supor, de 
traumatismo craniano, e não por 
causa de ferimento à bala, esses 
petistas que chutaram a cara dele 
lá vão responder por homicídio”. 

O presidente tentou amenizar 
a situação ao participar, ontem, 
de uma chamada de vídeo com 

Bolsonaro critica 
agressão a assassino
 » INGRID SOARES

Bolsonaro: “O pessoal da festa, petistas, encheram a cara dele de chutes”

 Evaristo Sá

Entenda o caso

Na noite do último sábado, o 
guarda municipal Marcelo Ar-
ruda, tesoureiro do PT em Foz 
do Iguaçu (PR), comemorava 
seu aniversário de 50 anos na 
Associação Esportiva Saúde Fí-
sica Itaipu. A festa tinha temá-
tica do partido, com bandeiras e 
camisas que estampavam o ros-
to do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, pré-candidato à 
Presidência. 

De acordo com o boletim de 
ocorrência, Jorge José da Rocha 
Guaranho, agente penitenciá-
rio federal bolsonarista — que 

era desconhecido dos convidados 
—, havia interrompido a come-
moração e ameaçado os presen-
tes com uma arma na mão mo-
mentos antes do crime, por vol-
ta de 23h20.

Conforme descrito na ocor-
rência, ele chegou ao local em 
um carro branco, acompanhado 
de uma mulher com uma crian-
ça no colo. Ao descer do veículo, 
se dirigiu aos presentes, dizen-
do aos gritos: “Aqui é Bolsonaro”.

Guaranho deixou o local e, 
20 minutos depois, retornou so-
zinho. Foi recebido por Arruda e 
pela esposa, a policial civil Pa-
mela Suellen Silva. O casal se 

identificou como agentes da se-
gurança pública. O guarda mu-
nicipal sacou a arma ao mos-
trar o distintivo. Nesse momen-
to, conforme o registro policial, 
Guaranho efetuou os dois pri-
meiros disparos, acertando a 
vítima. Imagens de uma câ-
mera de segurança mostram 
quando Arruda, mesmo ferido 
e já caído, dispara três vezes 
contra o agente penitenciário. 
Imagens das câmeras de segu-
rança mostram que pelo menos 
duas pessoas chutaram a cabe-
ça do atirador. O assassino está 
internado e teve a prisão pre-
ventiva decretada.

A barbárie

PT, PSol, Rede, PSB, PCdoB, PV 
e Solidariedade e detalha o cres-
cente número de casos de violên-
cia política no Brasil.  “Em tal dire-
ção, para além de um crime bár-
baro de homicídio, o caso em te-
la exala uma repugnante violência 
política, apta a corroer a própria 
democracia brasileira, se não for 
combatida com firmeza. Por esse 
motivo, a confiabilidade das ins-
tituições públicas envolvidas na 
persecução penal — Polícia, Mi-
nistério Público, Poder Judiciário 
—, deve ser cuidadosamente ob-
servada”, argumentaram as siglas. 

Hoje, os representantes de 
partidos vão se reunir com o mi-
nistro Alexandre de Moraes, do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
que está exerce a presidência da 
Corte até 17 de julho. Devem 
ser cobradas ações que evitem a 
escalada da violência durante a 
campanha eleitoral.

Desconhecidos

Em depoimento na segunda-
feira, a mulher de Guaranho dis-
se que o marido frequentava de 
forma recorrente o clube em que 
aconteceu o crime e que, no sá-
bado, ele estava fazendo uma 
ronda na área, prática comum 
entre membros da associação. A 
esposa negou que eles conheces-
sem qualquer familiar ou a víti-
ma. As informações foram pas-
sadas à RPC — afiliada da Globo 
no Paraná — pelo promotor res-
ponsável pelo caso, Tiago Lisboa. 

Segundo a Polícia Civil do Pa-
raná, já foram ouvidas no in-
quérito nove pessoas, entre tes-
temunhas que estavam no lo-
cal e familiares do atirador. Um 
dos depoimentos, ontem, foi o 
de Pâmela Suelen da Silva, mu-
lher de Arruda. Antes da oitiva, 
ela disse à RPC que não tinha 

nada a acrescentar além do que 
já se sabe. “Vamos falar a verda-
de, para que as coisas fiquem cla-
ras, porque, mais claras do que 
estão, acho impossível. Só para 
não distorcer nada do que acon-
teceu”, observou. 

Filho do guarda municipal, 
Leonardo Miranda de Arruda 
desmentiu a versão de que o pai 
teria arremessado uma pedra 
contra o carro de Guaranho. “O 
cara (assassino) fez, a princípio, 
a menção de que estava armado. 
Meu pai, na primeira reação, pe-
gou um punhado de terra e ‘ta-
cou’ nele. Ao contrário do que as 
pessoas estão dizendo, não era 
uma pedra ou um copo de cer-
veja, mas um punhado de terra”, 
ressaltou, em vídeo exibido pela 
Globo News.

*Estagiário sob a supervisão de 
Cida Barbosa

dois irmãos de Arruda — Luís e 
José, apoiadores de Bolsonaro. O 
emissário do Palácio do Planal-
to foi o deputado Otoni de Paula 
(MDB-RJ) e, durante a conversa, 
o presidente procurou se esqui-
var da acusação de estimular a 
violência que culminou no assas-
sinato do dirigente petista.

Luiz concordou com Bolsona-
ro, criticou os partidos de esquer-
da, explicou que não gostaria de 

ver o episódio ser explorado politi-
camente pelo PT e disse não gostar 
da presidente do partido, deputa-
da Gleisi Hoffman (PR), que com-
pareceu ao velório de Marcelo.

A viúva do dirigente petista, Pâ-
mela Suellen da Silva, criticou o 
contato de Bolsonaro com os ir-
mãos do marido — com os quais 
não teria proximidade. Segundo 
ela, não recebeu do presidente 
qualquer gesto de solidariedade.
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CONGRESSO

PEC é aprovada em 1º turno
Centrão dá quórum para confirmar emenda das benesses eleitorais, mas Lira adia segunda votação por pane nos computadores

D
epois de aprovada em pri-
meiro turno, na Câmara 
dos Deputados, ontem, a 
PEC das Bondades — que 

já foi chamada de kamikaze pe-
lo ministro da economia, Paulo 
Guedes — volta hoje ao Plená-
rio, em sessão marcada para co-
meçar às 9h. Pouco antes do en-
cerramento da primeira votação, 
com placar marcando 393 votos 
a favor, 12 contra e duas absten-
ções, o sistema eletrônico da Câ-
mara parou de funcionar. Isso ge-
rou desentendimento entre par-
lamentares governistas e de opo-
sição, e obrigou o presidente da 
Casa, Arthur Lira (PP-AL), a adiar 
o segundo turno da votação.

O líder do PL na Câmara, Alti-
neu Côrtes (RJ), chegou a falar em 
“fraude” e “ataque à democracia”, 
mas Lira negou qualquer possibi-
lidade de violação do sistema que 
registra os votos dos parlamenta-
res. De acordo com o presidente 
da Casa, dois servidores de in-
ternet “caíram” ou “foram corta-
dos” ao mesmo tempo. Mas, na 
visão dele, o problema tecnoló-
gico é “grave” e “não usual”. Lira 
acionou a Polícia Legislativa pa-
ra investigar os motivos da pane.

Ele informou ainda que, co-
mo essa não foi a primeira vez 
que o sistema apresentou falhas 
técnicas, pedirá à Polícia Fede-
ral (PF) e ao Ministério da Justi-
ça que investiguem as causas da 
queda do sistema de internet da 
Casa, que tirou do ar, inclusive o 
site da Câmara dos Deputados. 
“A apuração será rigorosa e dura 
com essa coincidência na Câma-
ra dos Deputados”, disse ele, dei-
xando no ar a dúvida sobre uma 
possível ação externa.

 Sessão da Câmara que apreciou o pacote de bondades do governo teve muita discussão em plenário e apagão no sistema de informática

 Cleia Viana/Câmara dos Deputados

 » TAINÁ ANDRADE
 » FERNANDA STRICKLAND

O trágico incidente em Foz do Iguaçu 
mostra o quanto os ânimos estão acir-
rados por causa da eleição de outubro. 
Muita gente alerta para o risco de uma 
ruptura institucional. Essa gente deve 
estar em outro país, porque rupturas ins-
titucionais estão ocorrendo na cara de 
todos nós. A primeira foi em 31 de agosto 
de 2016, quando a presidente foi conde-
nada, mas não respeitaram o parágrafo 
único do art. 52 da Constituição, pelo qual 
presidente condenado fica inabilitado de 
exercer função pública por oito anos. Pre-
sidia a sessão de julgamento no Senado o 
próprio Presidente do Supremo, Tribunal 

guardião da Constituição. Depois disso, 
infringiram até cláusulas pétreas do art. 
5º, em que direitos e garantias fundamen-
tais foram cancelados, a despeito de o art. 
60 proibir sua abolição.

Além disso, o art.53, da inviola-
bilidade de senadores e deputados 
por quaisquer palavras, foi ignora-
do, assim como o art. 220, que trata 
da liberdade de expressão por qual-
quer processo e a vedação da cen-
sura. E, culminando, veio o “inqué-
rito do fim do mundo”, assim cha-
mado pelo dissidente ministro Mar-
co Aurélio. Um inquérito que deixa 

perplexo quem pensa que é pedra 
de toque do direito o devido proces-
so legal. No inquérito, quem se con-
sidera vítima ou ofendido é quem 
investiga, denuncia, julga e pune, 
seja quem for, mesmo sem ter foro 
no Supremo. Tudo isso sem falar 
nas intromissões em outros pode-
res, como mandar o Senado abrir 
CPI ou proibir o chefe de Governo 
de nomear um subordinado.

Assim, preocupar-se com ruptu-
ra futura é passar recibo de aliena-
ção da realidade. E quem não fica 
preocupado com isso, age como 
o personagem do poema de Mil-
ton Niemöller, que relata que um 
dia levaram seu vizinho judeu, 
no outro seu vizinho comunista, 

depois, seu vizinho católico e ele 
não se importou por não ser judeu, 
comunista e católico. No quarto 
dia o levaram e já não havia nin-
guém para reclamar. Tem gente 
que até torceu para levarem seus 
contrários, mas veja o que escre-
veu Eduardo Alves da Costa, in No 
caminho, com Maiakovsky. Primei-
ro roubam nossa flor e nada dize-
mos, depois, pisam no nosso jardim 
e matam nosso cão e não dizemos 
nada. Depois, o mais frágil deles 
entra em nossa casa, rouba-nos a 
luz e “conhecendo o nosso medo, 
arranca-nos a voz da garganta e já 
não podemos dizer nada”.

Enquanto for com os outros, 
silêncio. Mas esse silêncio cúmpli-

ce também é um silêncio do suicí-
dio de nossos direitos e liberdades. 
Está tudo posto na mesa; já acon-
teceu, já pisaram nas nossas flores, 
já levaram nosso vizinho. Poucas 
vozes gritam no Senado, onde se 
ouve o silêncio da omissão. O ati-
vismo judicial se expande ante o 
passivismo de senadores, nos quais 
o medo arranca a voz da garganta. 
No crime de estupro, a medicina 
legal estuda o hímen complacen-
te. O Ministério Público, fiscal da 
lei, nada diz; falam alguns profes-
sores de direito, alguns juristas, e 
são raríssimas as denúncias pela 
mídia. No Brasil de hoje, o estupro 
da Constituição é admitido por 
mentes complacentes.

MUITA GENTE ALERTA PARA O RISCO DE UMA RUPTURA INSTITUCIONAL. ESSA GENTE DEVE ESTAR 
EM OUTRO PAÍS, PORQUE RUPTURAS INSTITUCIONAIS ESTÃO OCORRENDO NA CARA DE TODOS NÓS

ALEXANDRE GARCIA

Os complacentes

Antes do episódio, a votação 
ocorria em harmonia com o acor-
do feito entre Lira e a oposição, 
fechado na manhã de ontem. Li-
ra abriu a sessão avisando que 
iria votar, inicialmente, a PEC 11, 
que institui piso salarial para a 
categoria da enfermagem. E mar-
cou hora para que a votação fos-
se concluída, às 18h45. “Conto 

com a colaboração dos líderes”, 
avisou. Era uma estratégia para 
medir a presença em Plenário.

Se houvesse quórum para 
aprovar a PEC 11, a PEC das bon-
dades (PEC 15) entraria na se-
quência. Esse era o texto que in-
teressava ao governo, porque via-
biliza a concessão de benefícios 
sociais, como o aumento do valor 

do Auxílio Brasil de R$ 400 para 
R$ 600, o reajuste do vale-gás e a 
concessão de um voucher no va-
lor de R$ 1 mil a caminhoneiros 
e taxistas autônomos. “Tem mui-
ta gente que não está gostando 
do jeito que Lira está fazendo as 
coisas, tratorando tudo”, criticou 
o deputado Felipe Rigoni (União 
Brasil-ES).

A PEC das Bondades é a maior 
aposta do governo de Jair Bol-
sonaro, pré-candidato à reelei-
ção, para escalar nas pesquisas 
de intenção de votos. E a pressa 
para aprovar o pacote eleitoral 
tem dois motivos: o recesso par-
lamentar, que começa na sema-
na que vem, e o desejo do gover-
no de iniciar o pagamento dos 

A Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO), que define as re-
gras para a elaboração do Orça-
mento Geral da União de 2023, 
foi aprovada, ontem, nas duas 
Casas do Congresso Nacional, 
com previsão de despesas que 
podem ir além da meta fiscal 
para o ano que vêm. A matéria 
segue para sanção presidencial, 
marcada para 31 de agosto.

O texto aprovado marca uma 
vitória do presidente Jair Bol-
sonaro, que poderá ressuscitar 
uma promessa feita ao setor de 
segurança pública, de conceder 
recursos para reestruturação das 
carreiras da Polícia Federal, Po-
lícia Rodoviária Federal, Polícia 
Penitenciária, além das polícias 
Civil e Militar e Corpo de Bom-
beiros do Distrito Federal. Para 
os outros segmentos do funcio-
nalismo público, nenhuma be-
nesse foi aprovada.

Para 2023, o salário míni-
mo poderá ser reajustado em 
6,33%, o que significa uma va-
riação dos atuais R$ 1.212 para 
R$ 1.294. O percentual equivale 

a variação da inflação, medida 
pelo Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor (INPC), sem au-
mento real. O PT tentou, por 
meio de um destaque, aumen-
tar o salário mínimo para R$ 
1.394, mas a proposta foi rejei-
tada, prevalecendo o valor de-
finido pelo Executivo.

Emendas de relator

A discussão do texto foi retoma-
da, ontem, pelo presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
após conseguir o consenso entre 
os líderes partidários pela retira-
da da impositividade das emen-
das de relator (as RP9), conhe-
cidas por subsidiar o chamado 
orçamento secreto, que permite 
a distribuição de recursos orça-
mentários aos deputados ditada 
apenas pela vontade do relator 
da peça orçamentária.

O acordo foi feito em uma 
reunião com os líderes antes 
da sessão do dia. A polêmica 
entre governistas e oposicio-
nistas em torno da LDO, que 

LDO passa sem orçamento secreto impositivo

Rodrigo Pacheco preside sessão que aprovou regras para o Orçamento de 2023 sem emenda de relator obrigatória

 Waldemir Barreto/Agência Senado

impediu a primeira tentativa de 
votação, na segunda-feira, foi 
provocada pela flexibilização 
do relator da matéria, senador 
Marcos do Val (Podemos-ES), 

em relação à impositivida-
de das RP9. Ele havia retira-
do do texto essa obrigatorieda-
de para o Executivo liberar as 
verbas do orçamento secreto, 

independentemente da posi-
ção do Ministério da Econo-
mia na execução do Orçamen-
to. O Centrão reagiu, porque 
pretendia ampliar os poderes 

do Parlamento na distribuição 
de recursos. Por isso, a primeira 
tentativa de votação fracassou. 

Pacheco defendeu que o me-
canismo não era oportuno, pres-
sionado pelas denúncias de toma 
lá dá cá nas relações de apoio do 
Centrão ao governo de Jair Bolso-
naro. Até o início do ano, o Exe-
cutivo não era obrigado a liberar 
a execução das emendas parla-
mentares, mas, a partir de uma 
mudança nas regras, operada pe-
la Comissão Mista de Orçamento 
(CMO), em junho, a liberação de 
verbas para atender demandas 
dos parlamentares passou a ser 
impositiva. Neste ano, as emen-
das de relator já somam R$ 16,5 
bilhões, e podem atingir R$ 19 bi-
lhões em 2023.

Ainda que a obrigatoriedade 
tenha sido retirada do texto, o 
governo terá que reservar recur-
sos orçamentários a execução 
das emendas na Lei Orçamen-
tária Anual (LOA), que começa 
a ser debatida a partir do segun-
do semestre, quando terminar o 
recesso parlamentar. (TA)

benefícios já a partir de agosto, 
dois meses antes do primeiro 
turno das eleições presidenciais.

O texto obteve 407 votos a fa-
vor, quase 100 votos a mais do 
que o mínimo exigido para apro-
vação de uma mudança na Cons-
tituição, 308 votos.

Olho no eleitor

Até a oposição dava como cer-
ta a aprovação da PEC das Bon-
dades. Com ambições eleitorais, 
a maioria dos parlamentares pre-
feriu não comprar briga com o 
eleitor se posicionando contra 
uma medida que transfere ren-
da diretamente para os mais po-
bres, apesar de também atender 
a caminhoneiros e taxistas e pro-
vocar um rombo de mais de R$ 41 
bilhões nas contas públicas.

Na opinião do economista e 
consultor político Vinicius do 
Carmo, como a PEC dos benefí-
cios é provisória, a manobra do 
governo pode ser arriscada por-
que, mais à frente, os benefícios 
tenderão a se tornar uma políti-
ca definitiva. “Está havendo um 
superávit, porém, vão torrar to-
do esse superávit com essas me-
didas apressadas e eleitoreiras. É 
arriscado, todo benefício tem-
porário corre o risco de ser per-
manente. Se virar permanen-
te, de onde virá o dinheiro pa-
ra prolongar o benefício? É ape-
nas inflação, não é sustentável 
no tempo”, alertou.

A líder do Republicanos, de-
putada Alê Silva (MG), defen-
deu a o caráter temporário das 
benesses e disse que “a esquer-
da sempre quer um pouquinho 
mais, quer que a PEC seja perma-
nente, mas o governo está fazen-
do o que pode, com o que é viá-
vel agora para os cofres públicos”.
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O recado da PEC

O placar do primeiro turno 
da PEC 15, que aumenta o 
valor do Auxílio Brasil e cria o 
voucher caminhoneiro, deixou 
claro que o PP de Arthur Lira 
(AL) e o próprio Bolsonaro, aos 
poucos, aprenderam a jogar 
num campo no qual, até aqui, 
o PT reinava sozinho: o dos 
benefícios sociais.

Vai tudo para...

Ao longo do dia, no Plenário, 
vários discursos contrários. 
Mas, no painel, 393 votos a 
favor da concessão dos auxílios 
foi um sinal de que o governo 
deixou o PT em xeque no 
campo onde o partido de Lula 
sempre reinou praticamente 
sozinho.

... o horário eleitoral

Os bolsonaristas registraram 
vários discursos para pinçar 
as partes em que criticavam a 
concessão dos benefícios em 
ano eleitoral.

Com 5G e acontece 

isso?!

O sistema de votação ficar 
fora do ar justamente na hora da 
análise da PEC das Bondades, 
ou Kamikaze, foi considerado 
estranho pelos líderes aliados 
ao governo. Especialmente 
porque, em Brasília, o 5G já está 
funcionando. A informação 
era de que, pelo menos, 60 
deputados não conseguiram 
votar pelo aplicativo. Esta 
quarta-feira será de pura 
confusão.

Em Brasília, Lula corre 
atrás do voto útil

Em conversas com emedebistas e 
empresários durante a passagem por Brasília, 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
deixou claro que, ao longo do período de 
campanha oficial, correrá atrás daqueles que 
resistem à polarização e querem dar chances 
a outros nomes. O alvo principal é o MDB, 
de Simone Tebet, e o PSD, que ficará neutro 
na eleição presidencial — e em São Paulo, 
maior colégio eleitoral do país, selou parceria 
com o ex-ministro de Infraestrutura Tarcísio 
de Freitas, do Republicanos, o candidato do 
presidente Jair Bolsonaro (PL).

A investida do PT vem calcada em três 
palavras: “credibilidade”, porque Lula já foi 
presidente; “estabilidade”, porque ele se 
mostra disposto ao diálogo com todas as forças 
políticas; e “previsibilidade”, pois não pretende 
flertar com tentativas de golpe.

Só tem um probleminha: os empresários 
que conversaram de forma mais alentada com 
Lula não receberam do ex-presidente qualquer 
vislumbre de projeto econômico. E enquanto 
o petista não apresentar um projeto que 
garanta menos intervencionismo do Estado na 
economia, não fecharão com o PT.

CURTIDAS

Moraes para contê-los/ Ao manter em aberto o 
inquérito das milícias digitais por mais 90 dias, a ideia 
do ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), é evitar que essa turma ultrapasse os 
limites no período eleitoral.

Sai daí rapidinho/ Ao fazer chamada de vídeo para 
parentes de Marcelo Arruda, o petista assassinado 
no dia do aniversário de 50 anos, em Foz do Iguaçu, 
Bolsonaro cumpre conselhos daqueles que torcem 
para vê-lo mais calmo e evitando radicalizações na 
campanha. Afinal, se quiser vencer em outubro, terá 
que conquistar votos ao centro.

Tá vendo aí/ Na abertura do Fórum do Leite, uma voz 
rouca tentou ecoar um “Bolsonaro 2022”. Ouviu poucas 
palmas no auditório lotado do Sebrae, em Brasília. A 
surpresa, porém veio no segundo painel, quando o 
mestre de cerimônia chamou o presidente do Banco do 
Brasil, Fausto de Andrade Ribeiro (foto), de “presidente do 
Brasil”. Foram tantos aplausos e assobios, que Ribeiro não 
descartou “um dia”, quem sabe, concorrer ao Planalto.

Assim não dá/ A deputada Celina Leão (PP-DF) ficou 
tão estarrecida que colocou em suas redes sociais o 
aumento do número de seguidores do “tarado da sala 
cirúrgica”, o médico Giovanni Quintella Bezerra, preso 
depois de ser flagrado estuprando uma mulher durante 
o parto. “Depois do ocorrido, o anestesista ganhou mais 
de 10 mil seguidores. São essas pessoas que queremos 
seguir como exemplo?”, pergunta Celina.

Gilberto Amaral/ Um ícone da cidade se foi, ontem. 
Ficam aqui nossas condolências à mulher, Mara, e aos 
filhos, Rodrigo, Bernadete e Marcelo.

Colaborou Rosana Hessel

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

a saúde com base em uma assistência
integrada e personalizada
A Dasa, maior rede de saúde integrada do Brasil, e suas marcas têm trabalhado na
transformação da saúde no país com base em tecnologia, inteligência de dados e inovação
e em uma medicina personalizada, que olha o paciente como um todo, acompanhando a
gestão de cuidado com foco em promover saúde, prevenir doenças e acelerar o processo de
recuperação de quem precisou de tratamento. No Distrito Federal, a Dasa conta com marcas
como Hospital Brasília, Maternidade Brasília, Hospital Brasília Unidade Águas Claras, além
do ExameMedicina Diagnóstica. Para falarmais sobre a proposta de valor da companhia e da
multidisciplinaridadeoferecidapelacoordenaçãodecuidadona rede,queestabeleceamelhor
conduta, na melhor hora, no melhor lugar, o Correio Webinar convida os doutores Matheus
Beleza,GleidsonVianaeJulioMott.Acompanhe ao vivo e participe enviando sua pergunta.

Dr. Matheus Beleza
Diretor Médico na Maternidade
Brasília

Dr. Julio Mott
Diretor Geral no Hospital Brasília
Unidade Águas Claras

Dr. Gleidson Viana
Diretor Médico de Diagnóstico
por Imagem do Exame

Transmissão ao vivo no site
correiobraziliense.com.br/eventoscb e redes sociais

Patrocínio Realização

Coordenação de Cuidadoe Navegabilidade:

Mariana Niederauer
Editora do site do Correio
Braziliense

Moderadora

AMANHÃ, ÀS 15H
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VIOLÊNCIA

Médico é suspeito de 
ser estuprador em série
Além do abuso contra a mulher cujo vídeo possibilitou a prisão, outros 5 partos nos quais o anestesista trabalhou são investigados

O 
médico Giovanni Quin-
tella Bezerra, preso por 
ter sido filmado estu-
prando uma parturien-

te durante uma cesariana, na sa-
la de parto, é investigado por ao 
menos mais cinco outras violên-
cias sexuais. A suspeita é da de-
legada Bárbara Lomba, titular da 
Delegacia de Atendimento à Mu-
lher de São João de Meriti (Gran-
de Rio), responsável pelo caso. A 
Justiça do Rio de Janeiro mante-
ve a prisão preventiva do aneste-
sista, detido no último domingo.

“São três casos do dia 10 de ju-
lho — data em que foi feito o fla-
grante que provocou a prisão —, 
mais três que nós ouvimos hoje 
(ontem), de pessoas que nos pro-
curaram, uma até de outro hospi-
tal. Contando com o que resultou 
no flagrante, são seis que investi-
gamos”, disse a delegada. Os epi-
sódios do último domingo ocor-
reram no Hospital da Mulher He-
loneida Studart, em Vilar dos Te-
les, bairro de São João de Meriti, 
na Baixada Fluminense.

Segundo a policial, “os indícios 
(dos estupros do dia 10)  são mais 
fortes, porque há todo o relato da 
equipe de enfermagem, há o ví-
deo que foi gravado no mesmo 
dia, na terceira cirurgia”. A delega-
da também observou que a frieza 
de Quintella no momento da pri-
são era porque ele tinha certeza 
de que jamais seria flagrado.

“Até ele saber da existência do 
vídeo, ele mostrava uma tranquili-
dade e simulava nem estar enten-
dendo o que estava acontecendo. 
Ele perguntou o que se passava 
por saber que a ação (sem as ima-
gens) ficaria impune. Seria muito 
difícil, em outras circunstâncias, 
dar crédito (às denúncias), infeliz-
mente. Ele confiava que não seria 
punido”, disse Bárbara.

Sussurros

Três mulheres que fizeram ce-
sariana com Quintella estiveram, 
ontem de manhã, na Deam, e 
compareceram à delegacia com 
bebês no colo. Uma delas, uma 
técnica de radiologia de 30 anos, 
contou que deu à luz no dia 5 de 

 » FABIO GRECCHI

Quintella estaria relacionado a outros episódios, nos quais se aproveitou da sedação das parturientes para cometer a predação sexual

Reprodução/Twitter

Apesar da decisão unânime 
da Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária, no último dia 6, que 
manteve a proibição da venda do 
cigarro eletrônico no Brasil, o ob-
jeto continua sendo vendido li-
vremente nas lojas especializa-
das do Distrito Federal e os co-
merciantes não sofrem, qualquer 
espécie de importunação. O Cor-
reio visitou 11 tabacarias e cons-
tatou que a determinação da An-
visa é completamente ignorada.

Os preços dos chamados “va-
pes” — o cigarro eletrônico, pro-
duz vapor em vez de fumaça e o 
usuário pode escolher o aroma e 
a concentração de nicotina que 
desejar — variam de R$ 80 a R$ 
200. Mas há modelos mais sofis-
ticados, que começam em R$ 130 
e podem chegar a R$ 700.

Se no comércio de rua tais 

dispositivos são vendidos sem 
que haja fiscalização, na internet 
a comercialização é livre e sem 
fronteiras. Boa parte desse mate-
rial é fabricado na China e, por ser 
proibido no Brasil, chega ao mer-
cado por meio do contrabando. 
Em junho, a Vigilância Sanitária 
de Goiás apreendeu mais de 300 
cigarros eletrônicos contraban-
deados em Rio Verde. Os produ-
tos foram recolhidos durante fis-
calização em bares, tabacarias, 
distribuidoras e boates da cidade.

De acordo com o mais recente 
balanço da Receita Federal, con-
siderando os anos de 2020 e 2021, 
houve um crescimento de 600% 
nas apreensões de cigarros ele-
trônicos contrabandeados. Boa 
parte desse material entra ilegal-
mente no país pelo Paraná e pelo 
Mato Grosso do Sul.

Liz Maria de Almeida, mé-
dica chefe da Coordenação de 

 » ISABEL DOURADO*

CIGARRO ELETRÔNICO

Mesmo proibido pela Anvisa, 
ainda é vendido livremente

Prevenção e Vigilância do Insti-
tuto Nacional do Câncer (Inca), 
enfatiza que o cigarro eletrônico 
é tão nocivo quando o comum. 
“Quando (o cigarro eletrônico) 
foi lançado, a ideia era de que 
ajudaria as pessoas a pararem de 
fumar. Mas também utiliza nico-
tina, que desenvolve dependên-
cia e todos sabem que não é ino-
fensiva. O uso aumenta o risco de 

infarto, ataca o sistema respirató-
rio e pode desenvolver uma Sín-
drome Respiratória Aguda Grave. 
É um ataque químico ao alvéolo 
pulmonar”, alerta.

Alessandra Diehl, presidente 
da Associação Brasileira de Es-
tudo do Álcool e outras Drogas 
(Abead), observa que “a indús-
tria do tabaco vem usando es-
tratégias bastante conhecidas”.

Segundo a Receita, aumentou 600% a apreensão de DEFs contrabandados

Reprodução

A doença pulmonar 
relacionada ao cigarro 
eletrônico tem até nome: Evali. 
Trata-se de uma sigla, em 
inglês, para Lesão Pulmonar 
Associada ao Uso de Produtos 
de Cigarro Eletrônico ou 
Vaping. A denominação foi 
dada pelo Centro de Controle 
e Prevenção de Doenças 
dos Estados Unidos (CDC). 
Brasil e a Turquia são os 
dois únicos países, entre as 
171 nações que aderiram 
às medidas antitabagistas 
globais da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 
que implementaram ações 
governamentais bem 
sucedidas para a redução 
do consumo de produtos 
como cigarros, charutos e 
cachimbo. A Lei 9.294/96 
incentivou outros países a 
adotar medidas semelhantes, 
e colocou o Brasil na liderança 
das políticas antitabaco.

 » Doença tem até 
nome específico

“Principalmente, se volta na 
direção do público jovem, ven-
dendo a ideia de que que esses 
dispositivos são bacanas e legais. 
Deve ter um aumento das fisca-
lizações, multas e sanções para 
quem fizer a venda”, propõe.

Ao Correio, a Vigilância Sani-
tária do Distrito Federal afirmou 
que a qualquer pessoa pode fazer 
uma denúncia para que a fiscali-
zação seja realizada nas lojas físi-
cas. Mas para Cláudio Maierovit-
ch, vice-presidente da Associa-
ção Brasileira de Saúde Coletiva 
(Abrasco) e médico sanitarista, 
não existe repressão aos DEFs.

“Não há nenhuma fiscalização 
porque quem tem que fiscalizar é a 
polícia, e não a Anvisa. Há décadas 
ficamos expostos às propagandas 
da indústria do cigarro. Até que se 
constatou que os malefícios eram 
tão grandes que não era mais pos-
sível negá-los. Agora, a indústria 
mudou o portfólio: vende os ci-
garros eletrônicos e tenta repetir o 
mesmo script de antes”, condena.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

“Conexão” ideológica

Crítico da suposta 
politização de escolas e 
universidades, o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) tentou 
estabelecer, ontem, uma 
relação entre o estupro 
cometido pelo anestesista 
Giovanni Quintella Bezerra 
e a universidade cursada 
pelo médico. “Qual 
educação desse cara? O que 
aprendeu na faculdade? 
Aprendeu a ser anestesista 
lá, mas o que mais foi 
ensinado na faculdade para 
ele? O que tinha no centro 
acadêmico, qual ideologia 
dessa universidade?”, disse 
Bolsonaro a apoiadores, 
em frente ao Palácio da 
Alvorada. Quintella se 
formou em 2017 pelo Centro 
Universitário de Volta 
Redonda (UniFOA).

junho, no Hospital da Mãe, em 
Mesquita, na Baixada Fluminen-
se, e que a cirurgia foi assistida 
pelo anestesista.

“O que me chamou a atenção 
foi a anestesia geral. Tive outros 
dois filhos de cesariana e nunca 
havia tomado anestesia geral. Fi-
quei totalmente dopada. O Gio-
vanni era o anestesista. Não sei se 
aconteceu alguma coisa comigo, 
eu estava sedada, mas quando eu 
vi as imagens dele, me desesperei. 
Quando começo a recordar, só 
lembro da voz dele, o tempo todo 
falando baixinho no meu ouvido”, 
relatou a mulher, cuja identidade 
vem sendo preservada.

Ela estava acompanhada pelo 
marido, que contou ter sido ex-
pulso da sala de parto pelo anes-
tesista, embora a presença de um 
acompanhante no parto esteja 
prevista em lei desde 2005. “Só 
pude acompanhar o parto até 
certo ponto. Depois, ele me man-
dou sair. Nunca tinha saído dos 

partos que participei antes. Ele só 
sedou a minha esposa depois que 
saí. É revoltante saber que isso 
pode ter acontecido com a espo-
sa da gente. Estou mais tranqui-
lo porque ele está preso”, disse o 
marido da técnica de radiologia.

Na última segunda-feira, outra 
mulher que também teria sido ví-
tima do anestesista, no último dia 
6, foi à delegacia acompanhada 
da mãe e do marido para pres-
tar depoimento. A mulher contou 
que, muito dopada no momento 
do parto, “achava ter tido uma alu-
cinação”. O marido dela também 
disse que foi impedido de acompa-
nhar o parto por ordem do aneste-
sista e que o reconheceu pelas ima-
gens da tevê depois da prisão.

Com a prisão preventiva de-
cretada, Quintella foi encami-
nhado ao presídio Pedrolino 
Werling de Oliveira, conhecido 
como Bangu 8, no Complexo de 
Gericinó, zona oeste do Rio. O 
anestesista passou por audiência 

de custódia ontem no presídio 
de Benfica, na zona norte da ca-
pital, para onde foi levado na úl-
tima segunda-feira.

O Conselho Regional de Medi-
cina do Estado do Rio de Janeiro 
(Cremerj) suspendeu, também 
ontem, o registro do anestesista. 
Dessa forma, ele fica impedido 
de exercer a medicina no estado.

“Em mais de 40 anos de pro-
fissão, não vi nada parecido. E 
o nosso comprometimento não 
acaba aqui. Temos outras etapas 
pela frente e também vamos agir 
com a celeridade que o caso exi-
ge”, garantiu Clovis Munhoz, pre-
sidente do conselho.

A medida, segundo o Cremerj, 
“é um recurso para proteger a 
população e garantir a boa prá-
tica”. Em paralelo, a entidade ins-
taurou um processo ético-profis-
sional contra Quintella, que po-
de levar à cassação definitiva do 
registro de médico. (Com Agên-
cia Estado)

Não é somente o vídeo em 
que é flagrado estuprando uma 
parturiente que vai complicar a 
situação do anestesista Giovan-
ni Quintela Bezerra. Isso porque 
ataduras de gaze e medicamen-
tos utilizados pelo médico nas ci-
rurgias também serão periciados 
pela Polícia Civil.

Nos depoimentos colhidos 
pela Delegacia de Atendimen-
to à Mulher (Deam), de São João 
de Meriti (RJ), testemunhas con-
taram que Quintella ficava sem-
pre próximo demais da cabeça 
das parturientes. Além disso, ele 
montava uma espécie de “tenda” 
que impossibilitava que o restan-
te da da equipe cirúrgica o visse.

O material orgânico a ser ana-
lisado se refere ao episódio regis-
trado em vídeo e que ensejou a 
prisão em flagrante. Isso porque 
depois que terminou o ato con-
tra a parturiente, o médico utili-
zou gaze para limpar a boca da 
paciente — o material foi des-
cartado em uma lixeira do pró-
prio centro cirúrgico.

Desconfiados de que estavam 
diante de um flagrante de pre-
dação sexual — foi por isso que 
registraram as imagens contra 
Quintella —, os enfermeiros da 
equipe que acompanhou o par-
to no Hospital da Mulher Helo-
neida Studart recolheram aquilo 
que foi descartado pelo médico e 
entregaram à polícia.

Segundo a delegada Bárba-
ra Lomba, que preside o inqué-
rito, “a mesma equipe de enfer-
magem, que fez um trabalho bri-
lhante, digno de todos os elo-
gios, também recolheu frascos 
de substâncias que foram mi-
nistradas à vítima, possivelmen-
te para que o crime fosse come-
tido”. Apesar da vasta experiên-
cia em crimes cometidos contra 
a mulher, a policial se confessa 
estarrecida.

“Nunca tinha visto nada pare-
cido. São 21 anos de atuação na 
polícia, acostumada com atroci-
dades e toda sorte de violência”, 
lamentou. (FG)

Mais material 
incriminador
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Euro

R$ 5,460

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,30%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67

Dólar
Na terça-feira Últim 

R$ 5,439
(+ 1,27%)

5/julho 5,389

6/julho 5,4,22

8/julho 5,268

11/julho 5,371

Na terça-feira

Capital de giro

7,76%
0,62%

Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,06%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

              7/7                           8/7            11/7 12/7

98.271100.730

PLANOS DE SAÚDE

ANS proíbe convênios 
de limitar consultas

Decisão vale para sessões com psicólogos, fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais e fisioterapeutas

E
m reunião extraordinária 
realizada na segunda-fei-
ra, a diretoria colegiada da 
Agência Nacional de Saú-

de Suplementar (ANS) aprovou 
o fim da limitação do número de 
consultas e sessões com psicólo-
gos, fonoaudiólogos, terapeutas 
ocupacionais e fisioterapeutas. A 
decisão vale para os usuários de 
planos de saúde com qualquer 
doença ou condição de saúde 
listada pela Organização Mun-
dial de Saúde (OMS).

Todos os usuários de planos 
de saúde terão direito, a partir 
de 1º de agosto, a consultas ilimi-
tadas. O Brasil tem 49,6 milhões 
de clientes dos convênios mé-
dicos. Antes da medida da ANS, 
o número de consultas cober-
tas pelo plano de saúde variava 
de acordo com cada doença do 
paciente. Agora, com a decisão, 
o uso é ilimitado e para se con-
sultar com um desses profissio-
nais basta apenas que as sessões 
de terapia sejam prescritas pelo 
médico que acompanha o usuá-
rio do plano de saúde. 

Segundo a ANS, a decisão bus-
ca promover a igualdade de direi-
tos aos usuários da saúde suple-
mentar e padronizar o formato 
dos procedimentos atualmen-
te assegurados relativos a essas 
categorias profissionais. Foram 
excluídas as Diretrizes de Utili-
zação (condições exigidas para 
determinadas coberturas) para 
as consultas e sessões com psi-
cólogos, fonoaudiólogos, tera-
peutas ocupacionais e fisiotera-
peutas, e o atendimento passará 
a considerar a prescrição do mé-
dico assistente.

Outras medidas

Em junho, a ANS havia apro-
vado uma norma que expandia 
a cobertura de planos de saú-
de para pessoas com transtor-
nos globais do desenvolvimen-
to, como o autismo. Desde 1º 
de julho, qualquer método ou 
técnica para tratamento des-
sas doenças indicado por mé-
dico assistente deve ser cober-
to obrigatoriamente.

A amplitude da cobertura 
dos planos de saúde tem si-
do motivo de polemicas. Em 8 
de junho, uma decisão da se-
gunda seção do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) restrin-
giu os procedimentos que de-
vem ser obrigatoriamente co-
bertos pelas operadoras de pla-
nos de saúde no país — o cha-
mado rol de procedimentos da 
ANS. Os ministros definiram 
que a natureza do rol é taxati-
va, o que desobriga as empre-
sas de cobrirem pedidos médi-
cos que estejam fora da lista de 
coberturas. Havia uma reivindi-
cação dos usuários dos convê-
nios médicos de que o rol fosse 
exemplificativo, o que permiti-
ria o atendimento de casos não 
previstos e vinha dando mar-
gem a reivindicações de pacien-
tes da Justiça.

Com o entendimento fir-
mado pelo STJ, caso não haja 
substituto terapêutico ou es-
gotados os procedimentos do 
rol, pode haver, excepcional-
mente, a cobertura do trata-
mento indicado pelo médico 
ou dentista.

* Estagiaria sob a supervisão
de Odail Figueiredo

 » ISABEL DOURADO*
 Fernando Lopes/CB/D.A Press

Sorte ou esperteza política?
Falando de sorte (para os 

que irão se beneficiar da medi-
da), deve-se aprovar em breve, 
na Câmara Federal, a PEC dos 
Auxílios, que abre uma brecha 
para o governo furar o teto de 
gastos, ou gastar acima do limi-
te estabelecido previamente, 
e ampliar e/ou turbinar pro-
gramas sociais a pouco mais 
de três meses das eleições, 
algo que, normalmente, seria 
impossível, mas que, agora, é 
possibilitado pela decretação 
de algo excepcional como um 
“estado de emergência” pelas 
autoridades estabelecidas. 

Cheiro de esperteza? O pro-
blema, realmente, é que, para 
alguns, poderá ficar parecendo 
que o governo estará apenas se 
aproveitando desse momento 
crítico que já vem vivendo, e 
de que ele já vinha se bene-
ficiando conforme pesquisas 
mais recentes, para fazer uma 
movimentação capaz de arre-
banhar muito mais votos, via 
os novos auxílios, com vistas à 

reeleição presidencial.
Quais os auxílios ou benefí-

cios adicionais que a PEC prevê 
e como avaliar o impacto sobre 
as contas públicas atuais? Gros-
so modo, trata-se da ampliação 
de R$ 400 para R$ 600 do Auxí-
lio Brasil, com cadastro amplia-
do, ao custo adicional estimado 
em R$ 26 bilhões; reajuste do 
vale-gás para R$ 120, com custo 
extra de R$ 1,1 bilhão; lança-
mento do auxílio-caminhoneiro 
de R$ 1 mil, com custo de R$ 5,4 
bilhões; subsídio para o trans-
porte gratuito de pessoas com 
mais de 65 anos, com impacto 
de R$ 2,5 bilhões; subsídio para 
a produção de etanol, ao custo 
de R$ 3,8 bilhões; auxílio taxis-
ta, ao custo de R$ 2 bilhões; 
repasse de R$ 500 milhões por 
mês para outra novidade, que 
é o programa Alimenta Brasil, 
no âmbito federal. Custo total 
aproximado do pacote: algo ao 
redor de R$ 41 bilhões.

A verdade é que, quando se 
tem um ataque ao sistema de 

preços, como está ocorrendo 
hoje no caso do petróleo, paí-
ses como o Brasil não podem 
simplesmente cruzar os bra-
ços à mudança, cabendo ava-
liar se faz sentido compensar 
os segmentos mais frágeis de 
uma sociedade desprovida de 
recursos como a nossa, por-
que, muitas vezes, as mudan-
ças são muito pesadas para as 
pessoas de renda mais baixa 
suportarem. Então, em uma 
situação emergencial, como a 
atual, pode fazer sentido dar 
um apoio financeiro para os 
segmentos mais frágeis pode-
rem enfrentar uma situação de 
preços tão difícil como essa que 
está aí. A dona de casa pobre 
não vai conseguir comprar o 
gás na quantidade suficiente 
para alimentar a mesma famí-
lia se não receber uma ajuda 
para tanto. É preciso dar o devi-
do apoio, até descobrirmos se 
é algo temporário o que está 
acontecendo, ou não. A explo-
são da guerra Ucrânia-Rússia, 

que é a causa principal, pode 
ser algo mais demorado do que 
se pensava. Sendo assim, pode 
fazer sentido decretar a emer-
gência, independentemente da 
mudança eleitoral. 

Reações como a de políticos 
que são também economistas 
ortodoxos podem estar exage-
rando a natureza do problema, 
quando alertam para um alto 
risco de perda da credibilidade 
fiscal do país associado à apro-
vação da PEC dos Auxílios, pelo 
seu impacto altista sobre a dívi-
da pública. O ponto que já se 
fez nos meios acadêmicos inter-
nacionais, mas talvez não sufi-
cientemente, é que temos usado 
erradamente como indicador da 
solvência de um país a relação 
entre a dívida pública e o PIB. O 
erro está em comparar um esto-
que, a dívida, com um fluxo, a 
renda (isto é, o PIB), pois, ao se 
fazer isso, a apuração magnifica 
o valor que é medido.

Expectativas obviamente 
contam, e resultados ruins cer-

tamente ocorrerão se muitos 
acharem que eles virão, mas não 
necessariamente. Dessa forma, 
ainda que haja um alto risco de 
uma motivação eleitoreira exa-
gerada estar prevalecendo, pode 
ser preferível errar pelo lado de 
gastar mais para ajudar as pes-
soas menos favorecidas e socor-
rê-las nessa situação de dispa-
rada de preços tão importantes, 
como dos derivados do petró-
leo, do que ignorá-las e assistir, 
a distância, às consequências 
ruins da falta de socorro. 

Penso que os R$ 41 bilhões 
serão perfeitamente absorví-
veis pela economia brasileira, 
lembrando que o que se quer 
é socorrer os menos favoreci-
dos como tantos há, e sabendo 
que o desastre em curso ainda 
vai demorar, além de partir de 
que todo mundo é sério e está 
preocupado com a qualidade do 
gasto, ou seja, se é para socorrer 
os que precisam ser socorridos, 
podemos gastar esse dinheiro 
e o país não terá inflação mais 

alta, nem maior desemprego...
De onde vai vir o dinheiro? 

Segundo as reportagens, por 
meio de crédito extraordinário. 
O que seria isso? Do lucro da 
Petrobras? Nada disso, virá de 
uma simples emissão de moe-
da, que pode eventualmente se 
transformar em dívida pública 
adicional. O Banco Central emi-
te a moeda respectiva e a entre-
ga ao Tesouro Nacional rece-
bendo, em troca, e em última 
instância, uma dívida adicional 
a ser emitida naquele momento. 
Só não faria sentido se houvesse 
um posicionamento totalmen-
te desfavorável dos agentes em 
relação à qualidade desse gasto 
ou à forma de medir as variáveis 
envolvidas. Basta lembrar de 
uma situação de guerra, quando 
se gasta um absurdo, e depois 
não ocorre a inflação explosiva 
que se temia, pela percepção 
geral de se tratar de uma situa-
ção emergencial a exigir uma 
emissão expressiva de moeda 
para bancar.

QUANDO SE TEM UM ATAQUE AO SISTEMA DE PREÇOS, COMO ESTÁ OCORRENDO HOJE NO CASO DO PETRÓLEO, PAÍSES COMO O BRASIL NÃO PODEM SIMPLESMENTE CRUZAR 
OS BRAÇOS À MUDANÇA, CABENDO AVALIAR SE FAZ SENTIDO COMPENSAR OS SEGMENTOS MAIS FRÁGEIS DE UMA SOCIEDADE DESPROVIDA DE RECURSOS COMO A NOSSA

RAUL VELLOSO

Piso da enfermagem aprovado em 1º turno

O texto base da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
do piso salarial da enfermagem 
foi aprovado, ontem, em vota-
ção de primeiro turno, no Câ-
mara dos Deputados. O presi-
dente da Casa, deputado Arthur 
Lira (PP-AL) ainda não definiu a 
data da votação em 2º turno. A 
proposta fixa o piso salarial de 
enfermeiros em R$ 4.750,00 e o 

de técnicos de enfermagem em 
R$ 3.325,00. Auxiliares de enfer-
magem e parteiras receberiam 
R$ 2.375,00. A PEC já havia sido 
aprovada no Senado.

O texto recebeu 425 votos fa-
voráveis e apenas sete contrários. 
Caso a medida passe definitiva-
mente, as mensalidades dos pla-
nos de saúde deverão ter alta de, 
pelo menos, 6,6%, devido ao au-
mento da despesa com a folha 
de pagamento, de acordo com 

estimativa da Confederação Na-
cional de Saúde (CNSaúde), en-
tidade que representa hospitais, 
clínicas e laboratórios. A CNSaú-
de afirma ainda que a medida 
pode impactar em R$ 6,3 bilhões 
as santas casas e hospitais filan-
trópicos.

Em nota, a Agência Nacional 
de Saúde Suplementar (ANS) es-
clareceu que os planos de saú-
de são diretamente impacta-
dos pelos custos dos itens que 

compõem a assistência à saúde, 
entre os quais estão os preços de 
insumos, a frequência de utiliza-
ção dos serviços e os valores pa-
gos a profissionais de saúde. 

“Não há, no entanto, como 
mensurar o tamanho do impac-
to que a alteração de pisos sala-
riais pode causar no setor de pla-
nos de saúde, já que os salários 
e valores pagos aos profissionais 
variam de região para região do 
país”, informou a agência.

 » MICHELLE PORTELA

Em maio, o setor de serviços 
registrou crescimento de 
0,9% no volume frente a 
abril, segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). O resultado 
veio acima das estimativas 
do mercado, que esperava 
avanço de  0,2%. Com isso, o 
setor, que é o que mais pesa 
no Produto Interno Bruto 
(PIB), recuperou o patamar 
pré-covid, ficando 8,4% 
acima do nível de fevereiro 
de 2020. Os principais setores 
que puxaram a recuperação 
foram os de serviços de 
tecnologia de informação 
(com 53,3% acima do nível 
pré-pandemia); serviços 
técnico profissionais (16,7%); 
e serviços de transporte e 
armazenagem (16,7%). 

 » Serviços avançam 
0,9% em maio
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LEITE

Brasil pode liderar ranking 
Atualmente o terceiro produtor mundial, o país tem condições de chegar ao topo se investir na atividade

O Brasil é o terceiro produtor 
global de leite, com um volume 
anual de 34 bilhões de litros. A 
atividade está presente em 98% 
dos municípios brasileiros, com 
predominância de pequenas e 
médias propriedades, conforme 
dados do Ministério da Agricul-
tura. De acordo com especialis-
tas, o país tem grande potencial 
de crescimento no mercado ex-
terno, podendo liderar o ranking 
mundial. 

“O Brasil pode ser o maior 
produtor mundial. Basta vontade 
política dos governos”, assegurou 
o presidente nacional do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae), Car-
los Melles, sem definir um pra-
zo para que isso ocorra. “Essa é 
uma questão de política social, 
alimentar”, acrescentou. 

O presidente da Associação 

Brasileira dos Produtores de 
Leite, Geraldo Borges, refor-
çou que o Brasil precisa am-
pliar o mercado exportador. “O 
Brasil é um grande consumidor 
de lácteos, temos também que 
ser grandes exportadores, mas 
precisamos ajustar muita coisa 
dentro da cadeia produtiva do 
leite”, afirmou.

Os dois executivos partici-
param, ontem, da abertura do 
1º Fórum do Leite, evento rea-
lizado pelo Sebrae em parceria 
com a Abraleite. Para Borges, 
um prazo de 10 anos pode ser 
“transformador” quando há ga-
nhos de produtividade. “O pe-
queno produtor pode ser gran-
de no sentido da excelência. Ele 
pode ter poucas vacas com pro-
dutividade grande. E isso faz di-
ferença”, disse. 

O presidente da Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agropecuária 

(Embrapa), Celso Moretti, foi 
enfático em defender a pre-
servação de florestas e maior 

uso de áreas degradadas para o 
país aumentar a produção agrí-
cola. Com base em dados da 

Universidade Federal de Goiás 
(UFGO), disse que existem 90 
milhões de hectares de áreas de-
gradadas — mais do que os 72 
milhões de hectares atualmen-
te produtivos. “Não precisamos 
desmatar a Amazônia. A floresta 
em pé gera mais renda do que a 
floresta deitada”, disse. Segundo 
ele, a tecnologia é a maior aliada 
do setor agrícola, porque, nos 
últimos 40 anos, sem os avanços 
tecnológicos, a cesta básica, ho-
je, seria 40% mais cara. 

O Fórum também ocorre ho-
je e há uma feira aberta à visi-
tação, com cerca de 26 exposi-
tores de queijos artesanais de 
vários estados brasileiros. Tam-
bém participaram do evento o 
ministro da Agricultura, Mar-
cos Montes; o ministro do Meio 
Ambiente, Joaquim Leite; e o 
presidente do Banco do Brasil, 
Fausto Ribeiro.

 » ROSANA HESSEL

Geraldo Borges: ajuste na cadeia de valor para elevar produtividade

 Erivelton Viana/Sebrae

RAPIDINHAS

A Pepsico mandou um recado ao mercado: os preços de 
seus salgadinhos e bebidas podem ficar mais caros nos 
próximos meses. A empresa diz que é improvável que haja 
uma desaceleração da demanda, mesmo se os valores dos 
produtos subirem. Na sua avaliação, portanto, há espaço para 
novas altas de preços. Ou seja: ninguém segura a inflação.

O mercado acionário brasileiro está em baixa. De acordo 
com a B3, a bolsa de São Paulo, o volume médio de 
negociações encolheu 25% em junho, em relação ao mesmo 
período do ano passado. Taxas de juros elevadas, crise 
econômica e incertezas políticas assustam os investidores, 
que acabam partindo para operações menos arriscadas.

A demanda por profissionais da área de tecnologia continua 
intensa no país. Um estudo recente realizado pela empresa 
de recrutamento Robert Half identificou a criação de 
5.775 vagas qualificadas nesse segmento, no primeiro 
semestre do ano. O curioso é que a procura está elevada 
mesmo após a recente onda de demissões nas startups. 

O surfe está se tornando um dos esportes mais 
populares do Brasil. Uma nova pesquisa do Ibope 
Repucom descobriu que existem 45,3 milhões de fãs 
da modalidade no país. É um público jovem — 58% 
têm entre 18 e 39 anos —, ativo nas redes sociais e 
que acompanha as transmissões de campeonatos.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Havia também motivos tolos para os pedidos 
de demissão, como o desejo de largar tudo num 

momento em que a humanidade parecia perdida

Prime You avança na 
aviação executiva
O mercado de compartilhamento de bens de luxo 
não viu a cor da crise. Muito pelo contrário. O desejo 
dos ricos em adquirir uma parte de um helicóptero 
ou de um jato, contanto que o dono esteja disposto 
a dividir a propriedade com desconhecidos, 
impulsiona as empresas do setor. É o caso da Prime 
You, que está se firmando como uma das principais 
companhias do mercado de aviação executiva. A 
Prime acaba de incorporar à sua frota a aeronave 
Phenom 300, fenômeno de vendas da Embraer.

Depois de duas décadas, 
euro está perto de valer 
menos que dólar
O euro está prestes a quebrar uma marca histórica: valer 
menos que o dólar. Pela primeira vez desde dezembro 
de 2002, a moeda do bloco europeu valia ontem tanto 
quanto seu maior rival, e especialistas acham que ela 
continuará ladeira abaixo. A razão principal é a guerra 
entre Rússia e Ucrânia, que trouxe aumento da inflação 
e maior risco de recessão econômica para o Velho 
Continente. Nos últimos 20 anos, a cotação do euro se 
manteve, em média, 20% acima do preço do dólar.

Demissionários se 
arrependem de 
largar emprego

Decisões tomadas por impulso são quase sempre perigosas, mas, quando 
envolvem questões profissionais, se tornam ainda mais arriscadas. No 

auge da pandemia, milhões de pessoas pediram demissão, especialmente 
nos Estados Unidos, movimento que ficou conhecido como “A Grande 
Renúncia”. O argumento de quem abandonou o emprego tinha razões 
justificáveis, como o fato de, no início da pandemia, muitas empresas 

demorarem para permitir o trabalho remoto, o que aumentava o 
risco de contágio. Mas havia também motivos tolos para os pedidos 
de demissão, como o desejo de largar tudo num momento em que 
a humanidade parecia perdida. Pois bem, a conta agora começa a 
chegar. Um levantamento realizado pela plataforma de emprego 
Joblist constatou que 25% dos demissionários se arrependeram 

amargamente da decisão. Com a recessão que se avizinha nos Estados 
Unidos, eles provavelmente terão problemas para se recolocar.

Brasileiros descobrem 
os vinhos do Uruguai
A tradição ensina que os melhores vinhos da América 
do Sul são produzidos por argentinos e chilenos. 
Isso, contudo, começa a mudar: uma nova safra 
de rótulos feitos no Uruguai mostra que existem 
ótimas opções também no pequeno país. Os enófilos 
brasileiros estão de olho na tendência. Em 2021, o 
Brasil importou do Uruguai 3,9 milhões de litros — o 
equivalente a 70% da produção destinada ao exterior 
—, o dobro do volume comprado em 2016, segundo 
o Instituto Nacional de Vitivinicultura do Uruguai.

O ministro das Relações Ex-
teriores, Carlos Alberto Fran-
ça, informou ontem que o Bra-
sil comprará da Rússia a maior 
quantidade possível de óleo 
diesel. “Temos que garantir 
diesel suficiente para o agro-
negócio e para os motoristas 
brasileiros”, disse o ministro a 
jornalistas, em paralelo à reu-
nião do Conselho de Segurança 

da ONU, em Nova York. Na se-
gunda-feira, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) havia anuncia-
do que um acordo com a Rús-
sia para fornecimento do com-
bustível estava em andamento.

Nos últimos meses, em fun-
ção da guerra entre Rússia e 
Ucrânia, a possibilidade de fal-
ta de óleo diesel no mercado 
entrou na agenda de preocu-
pações do governo. Ontem, em 
depoimento na Comissão de 

 » MICHELLE PORTELA

DIESEL

Sem importações, 
estoques duram 50 dias

Assuntos Econômicos do Se-
nado, o ministro de Minas e 
Energia, Adolfo Sachsida, rei-
terou que o país tem estoques 
para 50 dias, sem necessida-
de de importação, o que, pa-
ra ele, é uma situação confor-
tável. “Se não puder importar 
mais petróleo, o Brasil ainda 
tem 50 dias de diesel. Estamos 
bem preparados, bem posicio-
nados e monitorando atenta-
mente a evolução do cenário 
mundial”, disse.

Em abril,  momento em 
que estava sendo fortemente 
pressionada a mudar a polí-
tica de preços dos combustí-
veis, a Petrobras encaminhou 

documento ao governo aler-
tando sobre a possibilidade 
de falta de diesel neste se-
gundo semestre, quando o 
consumo do produto aumen-
ta, sobretudo, por causa da 
movimentação da safra agrí-
cola. Na época, Sachsida dis-
se que os estoques do produ-
to eram suficientes para 38 
dias de consumo. 

Carlos Alberto França expli-
cou que o Brasil comprará “o 
máximo que puder” da Rússia, 
país que passou a ser alvo de 
duras sanções internacionais 
após invadir a Ucrânia. O mi-
nistro lembrou que o Brasil é 
“um parceiro estratégico” da 

Rússia, de quem é fortemen-
te dependente em matéria de 
fertilizantes. 

Em uma conversa telefônica 
com Vladimir Putin em 26 de 
junho, Bolsonaro havia conse-
guido da Rússia o compromis-
so de garantir o fornecimento 
“ininterrupto” de fertilizantes, 
que são vitais para o agrone-
gócio no país. O Brasil impor-
ta mais de 80% dos fertilizan-
tes que utiliza, e mais de 20% 
destes vêm da Rússia.

No caso do diesel, a possí-
vel carência do produto não 
está tão relacionada à dispo-
nibilidade de petróleo — que, 
ontem, votou a cair abaixo dos 

US$ 100 por barril —, mas à 
falta de refino, que provocou 
uma queda nas reservas em 
todo o mundo. “O Brasil bus-
ca segurança em matéria de 
abastecimento e a Rússia é um 
desses fornecedores seguros”, 
afirmou França.

A dificuldade de refino tem 
gerado aumento dos preços 
do combustível em todo o 
mundo. No depoimento ao 
Senado,  Sachsida também 
comentou as pressões para 
que o governo interfira na po-
lítica de preços da Petrobras, 
e afirmou que isso não é pos-
sível, devido ao ordenamento 
jurídico do país.

O dólar continuou a trajetória 
de alta e fechou, ontem, 
cotado a R$ 5,439, com 
avanço de 1,27%. É o maior 
valor da moeda norte-
americana desde 26 de 
janeiro. A desvalorização do 
real, assim como das divisas 
de outros países emergentes, 
refl ete a queda do preço 
das commodities e o temor 
de uma recessão global, 
que leva os investidores a 
fugirem de ativos de maior 
risco. O enfraquecimento da 
economia também está por 
trás do declínio do euro, que, 
ontem, recuou ao ponto de 
paridade com o dólar, o que 
não acontecia desde 2002.

 » Dólar chega 
a R$ 5,44

0,9%
foi quanto cresceu o setor de serviços em maio, 

em relação a abril, segundo o IBGE. Com o 
resultado, o segmento está 8,4% acima nível 

pré-pandemia.

Se acontecer 
algo no mundo 
e não se puder 
importar mais 
petróleo, o 
Brasil ainda 
tem 50 dias 
de diesel sem 
precisar se 
preocupar”

Adolfo Sachsida, 
ministro de Minas 

e Energia

Embraer

Nelson Almeida/AFP
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ESTADOS UNIDOS

Comitê acusa Trump de 
incitar invasão ao Capitólio

Congressistas responsáveis pela investigação dos eventos de 6 de janeiro de 2021 afirmam que mensagem do ex-presidente 
estimulou ataque ao prédio. Em reunião tensa, assessores sugeriram ao republicano a apreensão de máquinas de votação

A 
mensagem foi publica-
da, no Twitter, pelo en-
tão presidente dos Es-
tados Unidos, Donald 

Trump, em 19 de dezembro de 
2020: “Grande protesto em D.C. 
(Distrito de Colúmbia). Estejam 
lá, será selvagem!”. Dezoito dias 
depois, simpatizantes do repu-
blicano, incluindo integrantes da 
Oath Keepers e de outras milí-
cias de extrema-direita, invadi-
ram o Capitólio. O comitê de in-
vestigação criado pela Câmara 
dos Representantes (Deputados) 
para investigar o ataque ao Con-
gresso, que deixou cinco mortos, 
acusou Trump de incitar a agres-
são à sede do Legislativo com o 
tuíte. Na audiência de ontem, 
os congressistas entrevistaram 
Jason Van Tatenhove, ex-porta-
voz dos Oath Keepers, e Stephen 
Ayres, que se declarou culpado 
de participar da invasão, em 6 de 
janeiro de 2021. 

Na véspera do envio do tuí-
te, o magnata e assessores tive-
ram uma reunião tensa na Casa 
Branca, no que foi descrito co-
mo “o encontro mais louco” do 
governo Trump. Depoimentos 
colhidos do ex-procurador-ge-
ral William P. Barr e de auxilia-
res do então presidente indi-
cam que membros da equipe de 
Trump, como o ex-conselheiro 
de Segurança Nacional Michael 
Flynn, chegaram a propor que o 
Exército apreendesse urnas em 
estados-chave, nos quais o re-
publicano tinha sido derrotado. 

Os congressistas divulgaram 
vídeos em que milicianos de ex-
trema-direita citavam o tuíte do 
republicano e falavam em ma-
tar democratas. “Isso se conver-
teu em um convite abertamente 
homicida. Um deles, inclusive, 
citou a celebração de uma ‘bo-
da vermelha’, que, na cultura po-
pular, serve para se referir a um 
massacre”, declarou Jamie Ras-
kin, um dos legisladores encar-
regados da investigação.

O comitê também apresen-
tou um rascunho de tuíte, utiliza-
do como prova das intenções do 

Simpatizantes de Trump, entre 
eles membros da milícia de 
extrema-direita Oath Keepers, 
entram em confronto com 
policiais ao tentarem invadir o 
Congresso dos EUA

Joseph Prezioso/AFP - 06/01/2021

ex-presidente. “Farei um grande 
discurso às 10h de 6 de janeiro, 
na Elipse (sul da Casa Branca). 
Por favor, cheguem cedo, uma 
imensa multidão é esperada. 
Depois, marcha até o Capitó-
lio. Parem com o roubo!”, es-
creveu Trump, que jamais en-
viou a mensagem. Documen-
tos obtidos pelos congressis-
tas junto ao Arquivo Nacional 
sugerem que Trump planejou 
um protesto rumo ao Congres-
so, mas pretendia que a decisão 
parecesse espontânea. 

Testemunha

Por sua vez, Liz Cheney, vice-pre-
sidente do comitê, denunciou que 
o magnata tentou, recentemente, 
entrar em contato com uma tes-
temunha não identificada, ges-
to que colocaria em risco a lisura 
do inquérito. “Deixem-me dizer 
uma vez mais: levaremos muito a 

O presidente do Sri Lanka, 
Gotabaya Rajapaksa, deixou o 
país na madrugada de hoje  (noi-
te de ontem, em Brasília) a bordo 
de um avião militar com destino 
às Maldivas — um provável pre-
lúdio de sua renúncia, após me-
ses de protestos generalizados 
sobre a pior crise econômica da 
história nacional. No último sá-
bado, depois de milhares de ma-
nifestantes invadirem a residên-
cia oficial do presidente, Raja-
paksa prometeu que renuncia-
ria e abriria o caminho para uma 
"transição pacífica" do poder.

O chefe de Estado de 73 anos, a 
esposa e um guarda-costas aban-
donaram o Sri Lanka em um An-
tonov-32 que decolou do princi-
pal aeroporto internacional, con-
firmaram à agência de notícias 
France-Presse autoridades da imi-
gração cingalesa. "Seus passapor-
tes foram carimbados e eles em-
barcaram no voo especial da força 
aérea", disse um funcionário.

O avião ficou mais de uma 
hora na pista sem poder decolar 
após uma confusão sobre a per-
missão para pousar nas Maldi-
vas. O arquipélago encontra-se 

Presidente foge para as Maldivas 
SRI LANKA

AFP

ao sudoeste do Sri Lanka, no 
Oceano Índico. Poucas horas 
antes, Rajapaksa havia conside-
rado a possibilidade de deixar o 
país em um barco de patrulha da 
Marinha. No dia anterior, ele não 
conseguiu pegar um avião para 
Dubai após uma briga com o ser-
viço de imigração no aeroporto.

O chefe de Estado e sua mulher 
passaram a noite anterior à viagem 
que pretendiam fazer a Dubai em 
uma base militar, segundo fontes 
oficiais. No aeroporto, porém, os 

funcionários do serviço de imigra-
ção negaram acesso à sala VIP pa-
ra carimbar o passaporte. Rajapa-
ksa queria evitar o terminal públi-
co por medo da reação da popu-
lação. Seu irmão Basil, que pediu 
demissão em abril do cargo de mi-
nistro das Finanças, também não 
conseguiu embarcar no avião com 
destino a Dubai.

Basil, que também tem na-
cionalidade americana, precisou 
obter um novo passaporte de-
pois que deixou o seu na mansão 

presidencial, quando a família foi 
obrigada a fugir. De acordo com 
fontes oficiais, na residência foram 
encontradas uma mala repleta de 
documentos e 17,85 milhões de ru-
pias (cerca de US$ 50 mil dólares), 
que foram entregues às autorida-
des. Se Rajapaksa renunciar como 
prometeu, o primeiro-ministro Ra-
nil Wickremesinghe o substituirá 
até que o Parlamento escolha um 
presidente interino para o restante 
de seu mandato, que termina em 
novembro de 2024.

Mas Wickremesinghe também 
não goza de legitimidade dian-
te dos manifestantes, que estão 
acampados em frente à secreta-
ria presidencial há mais de três 
meses para exigir a renúncia do 
presidente. O premiê anunciou 
sua disposição de deixar o cargo, 
em caso de consenso para formar 
um governo de unidade.

Rajapaksa é acusado de péssi-
ma gestão da economia, o que le-
vou o país a um cenário de caos e 
uma crise profunda por falta de 
divisas, o que torna impossível 
financiar as importações de pro-
dutos essenciais para a popula-
ção de 22 milhões de habitantes.

Milhares de japoneses se despedem do ex-premiê Shinzo Abe 
Cinco dias depois de ser assassinado durante comício na cidade 
de Nara (oeste), o ex-primeiro-ministro japonês Shinzo Abe foi 
sepultado, ontem, em uma cerimônia fúnebre reservada para 

familiares e amigos. Pouco antes, milhares de pessoas se reuniram 
nas ruas de Tóquio para se despedir do político e observar a 

passagem do cortejo (foto). O funeral privado ocorreu no templo 
budista de Zojoji. Longas filas de pessoas vestidas de preto foram 
vistas diante do prédio. Abe foi alvejado com dois tiros enquanto 

discursava em apoio aos candidatos do Partido Liberal Democrata 
(PLD), dois dias antes das eleições para o Senado. O assassino, 

Tetsuya Yamagami, 41 anos, disse à polícia que atacou o ex-premiê 
por crer que ele estivesse ligado a uma organização religiosa que, ao 

que parece, prejudicou sua família. Após a homenagem, o cortejo com 
o caixão de Abe passou por locais emblemáticos da capital japonesa e 

pelos símbolos do poder, como a residência oficial do primeiro-ministro 
e a sede do Parlamento. Do lado de fora dos edifícios, funcionários 

prestaram reverência. A viúva de Abe, Akie, sentou-se na parte da 
frente do carro da funerária com a lápide de seu marido com seu 

nome póstumo, de acordo com a tradição budista. 

O ex-porta-voz da milícia 
Oath Keepers, Jason Van 
Tatenhove (D) e Stephen 
Ayres (E), culpado pela 
invasão ao Congresso, 
prestam juramento ante o 
comitê 

Demetrius Freeman/AFP

sério qualquer esforço para in-
fluenciar testemunhas”, adver-
tiu. A testemunha citada teria 
se recusado a atender ao tele-
fonema de Trump. 

Durante a audiência de on-
tem, o ex-porta-voz do Oath 
Keepers desabafou: “Acho que 
precisamos parar de medir pa-
lavras... Seria uma revolução 
armada. Isso poderia ter sido a 

faísca que iniciaria uma guerra 
civil”. Jason Van Tatenhove tam-
bém descreveu o grupo do qual 
fazia parte como “uma milícia 
violenta”. “Eles são uma orga-
nização muito perigosa. Tive-
mos um vislumbre do que os 
Oath Keepers são, em 6 de ja-
neiro de 2021”, admitiu. “Tive-
mos sorte pelo fato de um ba-
nho de sangue ainda maior não 

ter ocorrido.” Ao ser questiona-
do sobre o motivo pelo qual de-
cidiu invadir o Capitólio, Ste-
phen Ayres respondeu que não 
planejava marchar até o prédio. 
“O presidente (Trump) irritou 
todo mundo e disse-nos para 
descermos até lá”, afirmou.  

Cinco membros de outro gru-
po, os Proud Boys, foram indicia-
dos em junho por acusações de 
conspiração sediciosa por atos 
ligados ao ataque ao Capitólio. 
Onze membros do Oath Keepers 
enfrentam acusações pelo mes-
mo crime e três deles se declara-
ram culpados. Segundo a agência 

France-Presse, mais de 850 pes-
soas foram presas por associação 
com a invasão ao prédio do Le-
gislativo. Nos Estados Unidos, 
o crime de conspiração sedi-
ciosa é passível de 20 anos de 
prisão. O comitê da Câmara pre-
tende estabelecer as ligações en-
tre Trump e as milícias. 

Trump foi processado duas 
vezes por eventos envolvendo o 
ataque ao Capitólio. Foi absolvi-
do pelo Senado após ser acusado 
pela Câmara de incitar a insur-
reição. Ontem, ele descreveu os 
membros do comitê como “ban-
didos e hackers políticos”. “Já os 
viram antes?”, perguntou. “Sim, 
são essencialmente os mesmos 
lunáticos que enlouqueceram o 
país com suas mentiras”, disse o 
magnata, que amarga perda de 
popularidade entre os republi-
canos. Pesquisa divulgada ontem 
mostra que metade dos eleitores 
do partido pretende votar em ou-
tros nomes nas primárias. 

Precisamos parar 
de medir palavras... 
Seria uma revolução 
armada. Isso poderia 
ter sido a faísca que 
iniciaria uma  
guerra civil”

Jason Van Tatenhore,  

ex-porta-voz dos  

Oath Keepers

Philip Fong/AFP
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A 
decisão do presidente Jair Bolsona-
ro de exigir que postos de combus-
tíveis exponham os preços da gaso-
lina, etanol e do óleo diesel antes e 
depois da redução do ICMS sem a 

previsão de punição é, no mínimo, desneces-
sária ou parece não ter outra finalidade que 
não seja a de servir de peça para sua campa-
nha para um segundo mandato na Presidên-
cia da República. O decreto exige a exposição 
dos preços em data anterior à assinatura da lei 
aprovada pelo Congresso limitando a cobran-
ça do ICMS sobre combustíveis, energia, tele-
comunicações e transporte, que passaram a 
ser considerados como essenciais e, por isso, 
há limite de 17% a 18% para incidência do im-
posto, com os valores praticados hoje, já com 
os efeitos da redução da carga fiscal.

A exibição de preços nos postos é definida 
por legislação e o caráter eleitoral fica ainda 
mais evidente com o decreto presidencial, de-
terminando que os postos devem informar “de 
forma correta, clara, precisa, ostensiva e legível 
os preços dos combustíveis automotivos prati-
cados no estabelecimento em 22 de junho de 
2022”, dois dias antes de Bolsonaro sancionar 
a lei que limita o ICMS. Nessa data, a gasolina 
custava em média R$ 7,39 o litro. Mas por que 
não comparar com o início do ano, ou mesmo 
com dezembro de 2018, quando o litro da ga-
solina era vendido em média a R$ 4,344, con-
tra os atuais R$ 6,49 em média no Brasil, valor 
que está sendo reduzido ainda mais e ficando 
abaixo de R$ 6 em postos do país?

O brasileiro percebe redução e aumento de 
preço sem que se precise escancarar a com-
paração a sua frente, o que pode soar forçado 
para parte da população. As redes sociais mos-
tram isso claramente, com memes comparan-
do o valor atual com o praticado em governos 
do PT. A limitação dos impostos num país com 
carga fiscal elevada alivia o bolso da população 
não apenas pela redução dos combustíveis, 
mas também pelo impacto na energia elétrica, 
nas telecomunicações e nos transportes. Esse 
conjunto de reduções de preços pode levar o 
país a registrar deflação em julho pela primei-
ra vez desde maio de 2020.

Ao forçar a percepção dos consumidores 
para a medida da qual se apropriou da auto-
ria, Bolsonaro age como a ex-presidente Dil-
ma Rousseff, que, em 2012, anunciou em rede 
nacional de televisão que a conta de luz fica-
ria mais barata para as famílias brasileiras. Is-
so porque ela resolveu antecipar os contratos 
de concessão das empresas sem a necessidade 
de licitação, com a condição de as beneficia-
das pelas medidas reduzirem o valor da ener-
gia. De fato, a tarifa de energia caiu 15,66% em 
2013, mas até hoje os consumidores pagam em 
suas contas de luz os efeitos negativos da me-
dida populista da governante petista.

No caso de Dilma, pagamos até hoje a medi-
da para gerar uma redução na conta de energia 
porque se previu indenizar as empresas pelos 
investimentos que elas haviam realizado até 
então, o que não ocorre agora. Bolsonaro ve-
tou o ressarcimento aos estados pelas perdas 
de receita provocadas pelo imposto menor. 
Mas, ao buscar uma redução nos preços dos 
combustíveis via imposto, quando poderia es-
tabelecer uma nova política, Bolsonaro pode 
colher o mesmo resultado obtido por Dilma: a 
desorganização de um setor da economia. No 
primeiro momento, o efeito do ICMS será a re-
dução dos preços, mas no momento seguin-
te esse impacto é absorvido e a inflação pode 
retomar seu curso de alta antes das eleições.

Isso porque, ao contrário da gasolina e do 
etanol, o óleo diesel teve redução pequena com 
a medida, uma vez que a alíquota do ICMS es-
tá abaixo de 17%, enquanto a dos outros com-
bustíveis estava acima. Com isso, com a escas-
sez no mercado internacional e com a alta do 
dólar pressionando, o diesel é vendido em mé-
dia a R$ 7,52, contra uma média de R$ 7,568 
em 22 de junho. Em relação a dezembro de 
2018, o valor atual é mais do que o dobro dos 
R$ 3,451 cobrados por litro do diesel à época. 
E, pior, com cerca de 70% de todas as merca-
dorias que transitam no país transportadas por 
rodovia, ou seja, com uso do diesel, a inflação 
seguirá pressionada. Isso se não houver uma 
defasagem em relação à paridade internacio-
nal, sendo represada e que represente um ta-
rifaço do diesel após as eleições.

Comparar para
economizar? 

O Brasil que envergonha

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@cbnet.com.br

São João de Meriti, Rio de Janeiro. Depois 
de nove longos meses, o que deveria ser um 
momento sagrado, especial e numinoso para 
a mulher, mas também de extrema fragilidade, 
transforma-se em pesadelo e inferno. Na ma-
drugada de segunda-feira, o médico aneste-
sista Giovanni Quintella Bezerra, 32 anos, que 
deveria zelar pela segurança e pelo bem-estar 
da paciente, é flagrado colocando o pênis na 
boca da gestante sedada, enquanto os outros 
médicos, do outro lado do lençol que isola a 
visão, realizam o parto. Estupro. Hediondo. A 
violência tosca, bizarra, horrorosa e estarrece-
dora durou 10 minutos. O agressor ainda foi 
filmado limpando o esperma do rosto da mu-
lher. No mesmo dia, ele teria violentado ou-
tras duas parturientes.

Que o Conselho Regional de Medicina do 
Rio de Janeiro impeça esse “médico” de voltar 
a exercer a profissão algum dia. Que a Justiça 
imponha-lhe a pena máxima. Que os nossos le-
gisladores revisem o Código Penal e agravem as 
punições contra crimes sexuais. Quantas mais 
vítimas o estuprador deve ter feito? O “aneste-
sista” deverá ser condenado a entre 8 e 15 anos 
de prisão. Pouco para tamanha perversidade.

Foz do Iguaçu, Paraná. Na noite de sábado, 
o tesoureiro do Partido dos Trabalhadores (PT) 
e guarda municipal Marcelo Aloizio de Arruda 
foi executado dentro da própria festa de ani-
versário de 50 anos. O assassino é o policial fe-
deral penal e bolsonarista Jorge José da Rocha 
Guaranho. A comemoração, ocorrida na sede 

da Associação Esportiva Saúde Física Itaipu, 
tinha como temática o PT e o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. “Aqui é Bolsonaro!”, 
gritou Guaranho, ao invadir o evento já dispa-
rando em direção ao dirigente petista. Marce-
lo deixa esposa e quatro filhos. 

Ao invés de mostrar empatia pela família 
do morto, o presidente Jair Bolsonaro tratou 
de acirrar o ódio. Declarou que a violência 
é exclusiva da esquerda. Ontem, em telefo-
nema de 12 minutos para familiares de Mar-
celo, reclamou que a imprensa — “quase to-
da de esquerda” — tenta colocar o assassi-
nato no colo dele. Tentou capitalizar politi-
camente sobre a tragédia. O vice, Hamilton 
Mourão, tratou o assassinato como coisa 
que “acontece todo fim de semana”. As duas 
mais altas autoridades não agiram como de-
veriam: condenar um crime bárbaro, cobrar 
punição e se simpatizar (verdadeiramente) 
com a dor de uma família destroçada. Mos-
traram a cara do Brasil que envergonha. 

Em 82 dias, o país onde estuprador se dis-
farça de médico e onde se proíbe pensar di-
ferente, sob o medo infundado do “comunis-
mo” (que nem existe mais), escolherá o pre-
sidente e renovará a Câmara dos Deputados. 
Espero que a razão e o bom senso prevale-
çam sobre o fanatismo e a cegueira ideoló-
gica. E que os próximos governantes prezem 
pelo absoluto respeito e proteção às mulhe-
res, combatam a misoginia e façam leis ain-
da mais severas contra o estupro. 

» Sr. Redator
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 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Pano da maldade

Homem joga bomba em 
ato pró-Lula; presidente do 
PT é assassinado em Foz; 
juiz que mandou prender 
Milton Ribeiro é atacado; 
sede da Folha leva um tiro; 
presidente atiça seus mi-
litantes, em desrespeito à 
lei e à ordem. Enquanto is-
so, o povo continua dispu-
tando osso e pele de frango 
banhados em soro de leite.  
Bolsonarismo é coisa ma-
léfica, em autodefesa por 
conta de suas atitudes cri-
minosas e irresponsáveis. 
Rasgou-se o pano das mal-
dades, envoltas em muita 
m&rD@. Né, Ana Dubeux?

 » Thelma B. Oliveira,

Asa Norte

Condenação

Com relação à repor-
tagem Caso Dom e Bruno 
no Parlamento Europeu 
(8/7, pág. 6), cujo painel 
de votação mostra esma-
gadora aprovação da re-
solução que condena o 
assassinato do indige-
nista Bruno Pereira e do 
jornalista inglês do The 
Guardian,  Dom Phillips, 
em 5 de junho,  no Va-
le do Rio Javari, no Ama-
zonas, pela maioria dos 
parlamentares presentes 
à plenária da União Eu-
ropeia (foram 362 votos 
a favor, 16 contra e 200 
abstenções) .  Tal  cená-
rio representa aumento 
da preocupação do pre-
sidente brasileiro,  pois 
e x i s t e  a  p o s s i b i l i d a d e 
do caso ir parar no Tri-
bunal Internacional de 
Haia, sediado na Holan-
da, com competência de 
julgar crimes humanitários, frutos da ação 
ou da omissão de chefes de Estado, como 
Jair Bolsonaro. Vamos aguardar!

 » Nelio S. Machado,

Asa Norte

Intrigante
O que me intriga e gostaria de saber qual 

é o sistema de segurança usado pela CEF, 
pois não se ouve falar de fraudes ocorridas 
nas contas dos seus clientes, enquanto is-
so ocorre com frequência nas contas dos 
clientes de bancos, sejam por meio de Pix, 
empréstimo fraudulentos sob coação...

 » Josuelina Carneiro,

Asa Sul

Trave no olho

O candidato que men-
t i a  d e s b r a g a d a m e n -
te quando dava pales-
tras aos intelectuais pari-
sienses, segundo confes-
sou diversas vezes, até se 
vangloriando,  e que é re-
conhecido como o maior 
mentiroso do meio políti-
co brasileiro, tem a cora-
gem e a falta de pudor de 
apontar o seu dedo para 
outrem. Como ensinam 
as escrituras sagradas, ti-
re primeiro a trave que 
está no seu olho.

 » Joares Antônio Caovilla, 

Asa Norte 

Injustiçado?

Ser a favor de Lula, tu-
do bem. Cada um escolhe 
aquilo com que se afina. 
Entretanto, um leitor, em 
carta publicada a 12/7, 
trata Lula como um ino-
cente injustiçado, conde-
nado sem provas, que está 
sendo demonizado pelas 
elites. Ora, Lula foi con-
denado em três instân-
cias. Será que só a pirue-
ta jurídica de inventar, 
após quatro anos de aná-
lise dos seus processos, 
que o foro, que o julgou, 
deveria ser outro é que 
foi o certo? Seus proces-
sos foram dessa maneira 
anulados, mas os crimes 
que lhe foram  imputados 
continuam existindo. Es-
tá claro, pelas manobras 
e pelas declarações que 
têm sido divulgadas, até 
em conferência a ser rea-
lizada em em Nova York, 
validada pela presença de 
ministros do STF, que Lula 
já é o novo presidente, in-

dependente do processo eleitoral, mas isso 
não faz dele um santo. E ele não faz mistério 
do que trará para o Brasil: censura à impren-
sa e às redes sociais, tolerância com o uso 
de  drogas, proteção aos criminosos, alian-
ça com terroristas, licença para invasão de 
propriedades, liberação do aborto, garantia 
para menores roubarem celulares, limitação 
dos ganhos da classe média, partido único, 
prisão de todos os jornalistas que o acusa-
ram em 2018, fim do pix para dar lucros aos 
bancos, confisco das armas dos cidadãos ho-
nestos e manutenção das armas nas mãos 
de traficantes, economia destrambelhada. O 
leitor acha que isso é bom para ele, mas pa-
ra o Brasil...

 » Roberto Doglia Azambuja,

Asa Sul

É tudo uma sujeira 
tão grande que 

eles estão jogando 
contra si próprios. O 
bolsonarismo, apesar 
de vibrante, está com 

os dias contados. 
Está agonizando. É 
só esperar a carniça 

e urubuzar.
Jane Araújo  

 Noroeste

Pretendentes que 
tirem o cavalo da 

chuva: Anitta é 
agradável surpresa,  

pule de 10 para porta-
voz de Lula. Com 

aval de dona Janja. 
Vicente Limongi 

Netto  Lago Norte

Parabéns, Correio! 
Fez a primeira 

sabatina com os 
pré-presidenciáveis 

e, agora, com o 
grande líder Luiz 

Inácio Lula da Silva.
Leonora Lima 

 Núcleo Bandeirante
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O sr. Francisco Mangabeira está disposto a importar 
gás da Argentina, em troca de automóveis. O gás será 
utilizado para abastecimento doméstico, já que vindo 
daquele país poderá sair mais barato que o produzido 
no Brasil. (Publicada em 02.03.1962)

F
az menos de um ano, você de-
ve se lembrar. O ministro Pau-
lo Guedes mencionava que 
havia surgido um meteoro no 

horizonte que iria destroçar o teto 
de gastos. Tratava-se de uma emer-
gência fake, pois o Ministério da 
Economia é avisado com bastante 
antecedência pela Advocacia Geral 
da União sobre a dinâmica do pa-
gamento das dívidas judiciais — os 
precatórios a serem pagos a quem 
gastou quase uma eternidade liti-
gando contra a União. O montan-
te que supostamente surpreendeu 
o ministro, que tinha os olhos vol-
tados para os céus, era de R$ 30 bi-
lhões. Você recorda?

A solução adotada, depois de 
embates no Congresso, foi aprovar 
não apenas uma, mas duas emen-
das constitucionais, a 113 e a 114, 
criando um mecanismo financeiro 
extremamente perverso que adiou 
o pagamento da parcela dos preca-
tórios que não coubesse no teto de 
gastos. Daí surgiu um comprometi-
mento enorme para os futuros exer-
cícios financeiros, pois, a cada ano, 
o que não couber no teto de gastos 
será pago no exercício seguinte, com 
o acúmulo do que sobrou (isto é, ul-
trapassou o teto). Tal procedimento 
gera o efeito bola de neve, uma vez 
que a cada ano serão pagos, de for-
ma cumulativa, o estoque de preca-
tórios daquele exercício, com o acú-
mulo dos anos anteriores — o que se 
caracteriza um inferno para os cre-
dores, que jamais saberão quando receberão.

A rigor, o que foi feito pelo ministro Gue-
des, com o inestimável auxílio do Congresso, 
foi uma pedalada fiscal, pois passou parte do 
pagamento dos precatórios, despesa corrente, 
para exercícios posteriores, e daí seguidamen-
te, em uma rosca sem fim, ano a ano.

Agora surge outra surpresa, que revela o go-
verno novamente olhando os céus — embora 
não tenha sido denominada de meteoro, apa-
receu no horizonte a estrela vermelha do PT 
e, com ela, o receio de uma derrota eleitoral. 
Falo da PEC Kamikaze, nome atribuído pelo 
próprio Paulo Guedes meses atrás, antes de 
mudar de ideia e a apoiar, passando a ser co-
nhecida como PEC Eleitoral. A PEC concede 
um conjunto de auxílios à população carente 
e grupos de apoio do presidente há menos de 
90 dias das eleições. O montante do gasto está 
estimado em mais de R$ 41 bilhões.

O destaque é que, em vez de invocar o teto 
de gastos e afastar o pacote eleitoral, afasta-
se o teto, nele criando uma gigantesca gotei-
ra para esse gasto de R$ 41 bilhões no mes-
mo ano em curso. Afinal, as eleições estão na 
porta, e o próximo exercício financeiro está 
além da terra plana, para um futuro governo 
incerto e não sabido. Estamos em um pro-
grama de auditório: vale tudo por dinheiro, 
isto é, pela reeleição.

Isso lembra uma velha máxima política: aos 
amigos, tudo; aos inimigos, a lei. Atualizando o 
ditado em termos financeiros: aos amigos, go-
teiras no teto; aos inimigos, pedaladas. A con-
ta não fecha. Além dos R$ 41 bilhões em go-
teiras da PEC Eleitoral, existe mais de R$ 100 
bilhões em excesso de arrecadação, aumento 
do Auxílio Brasil, redução da arrecadação dos 
tributos federais sobre os combustíveis, per-
dão das dívidas do Fies, Vale-Gás, isenção do 

IPI para taxistas, ampliação do crédito para 
pequenas e microempresas, sem falar nos R$ 
16,5 bilhões de emendas de relator (RP9) e das 
emendas PIX, dirigidas diretamente aos mu-
nicípios — tudo isso importa em mais de R$ 
300 bilhões. Para isso foi encontrado dinhei-
ro, mas não para pagamento dos precatórios.

O pior é que nem estava claro que o Poder 
Judiciário era o inimigo, pois são suas deci-
sões transitadas em julgado que estão sendo 
pedaladas. Agora está. E os credores desses 
precatórios acabam espremidos entre o mar 
e as pedras, sem ter a quem apelar. O que res-
ta fazer? A resposta está em uma antiga fábu-
la, na qual um espertalhão tece uma roupa de 
tecido invisível para o orgulhoso rei, e, quan-
do este desfila para os súditos sua nova ves-
timenta, uma criança grita que o rei está nu. 
Nos resta gritar como a criança. Será que o Ju-
diciário acordará com os gritos?

 » FERNANDO FACURY SCAFF
Advogado, é professor titular de direito financeiro da Universidade de São Paulo

Pedalada nos 
precatórios e goteira 

nos auxílios

M
udanças em procedimentos opera-
cionais do Estado costumam ocor-
rer sem muito envolvimento da opi-
nião pública. É compreensível: os 

processos são complexos e na maioria das 
vezes parecem circunscritos a quem lida com 
eles no cotidiano da atuação profissional. En-
tretanto, depois de implementadas, as altera-
ções impactam a atuação finalística das ins-
tâncias públicas e, consequentemente, afetam 
a vida dos cidadãos. Há um processo desses 
em curso: a revogação do voto de qualida-
de nos tribunais administrativos tributários.

O voto de qualidade é instrumento para 
desempate em votações nesses tribunais, que 
têm composição paritária. Quem tem direito 
a esse voto é o presidente do colegiado, que 
pode ser representante da Fazenda Pública 
ou do setor privado. Essa configuração come-
çou a mudar após o STF decidir ser constitu-
cional a MP 899/2019, que acabou com o vo-
to de qualidade no Conselho de Administra-
ção de Recursos Fiscais, do governo federal, 
e definiu que, em caso de empate, a decisão 
é automaticamente pró-contribuinte. Agora, 
estados que adotam esse formato estão sen-
do pressionados a reverem seus processos.

Outra ameaça ao voto de qualidade é o 
texto atual do PLP 17/2022, que tramita na 

Câmara dos Deputados. A proposta atual-
mente acaba com esse instituto, mas entida-
des representativas do Fisco têm trabalhado 
para mudar isso e usar o projeto como ins-
trumento de garantia do voto de qualidade.

Em Minas Gerais, no Conselho de Contri-
buintes (CCMG), assim como em São Paulo, 
no Tribunal de Impostos e Taxas (TIT-SP) en-
tre outros órgãos de julgamento administrati-
vo de estados e municípios há câmaras ou tur-
mas de composição paritária, nas quais o voto 
de desempate é do presidente, que pode ser da 
administração ou do setor privado, alternada-
mente. Assim, as decisões de desempate nem 
sequer são tomadas sempre pela administração 
tributária. No estado de São Paulo, o Órgão Es-
pecial do Tribunal de Justiça de São Paulo (TJSP) 
já tem um voto favorável à inconstitucionalida-
de do voto de qualidade no TIT. É uma decisão 
que desconsidera três pontos relevantes.

No caso de São Paulo, apesar do nome 
“Tribunal”, o TIT é uma esfera administrati-
va do governo de São Paulo — assim como é 
também nos demais estados e municípios —, 
suas decisões decorrem do princípio da au-
totutela dos atos administrativos, onde a ad-
ministração pode rever os seus atos. Assim, 
para que não haja casos em que a decisão fi-
nal seja distinta da interpretação da própria 

administração, é fundamental a manutenção 
do voto de qualidade. 

Outro ponto fundamental nesse debate é 
que, após decisões desses tribunais, o contri-
buinte que se sinta lesado pode ainda recor-
rer ao Judiciário; já a Fazenda não pode fazer 
o mesmo. O voto de qualidade é, portanto, a 
última instância para a defesa dos interesses 
da administração em casos em que o tribu-
nal não consegue formar maioria. Por fim, já 
está previsto no Código Tributário Nacional 
que, em caso de dúvida quanto à capitulação 
legal, à natureza, às circunstâncias, à autoria, 
entre outros, interpreta-se da maneira mais 
favorável ao contribuinte.

Aqui, mais uma vez, é importante des-
construir uma oposição que se tenta forjar 
entre Fisco e sociedade. Essa visão detur-
pa o papel das Administrações Tributárias 
e desconsidera a função social dos tributos. 
É, nesse sentido, que a alteração do procedi-
mento nas votações dos tribunais adminis-
trativos pode impactar diretamente os cida-
dãos. Porque, ao tirar poder da administra-
ção, corre-se o risco de impedir o ingresso de 
receitas que seriam usadas na prestação de 
serviços públicos de saúde, educação, segu-
rança, infraestrutura, entre outros, dos quais 
os beneficiários são os cidadãos.

 » RODRIGO SPADA
Auditor fiscal da Receita Estadual de São Paulo e presidente da Febrafite (Associação Nacional das Associações de Fiscais de Tributos Estaduais)

 » GERALDO DATAS
Auditor fiscal da Receita Estadual de Minas Gerais, mestre em direito empresarial, presidente do Conselho de Contribuintes do Estado de MG e coordenador do 

GT-Contencioso Administrativo Tributário do Comsefaz

Como o fim do voto de qualidade em 
tribunais administrativos afeta os cidadãos

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Quase sempre incorrem em erro aqueles que em 
matéria de discussões e de fatos políticos buscam ti-
rar conclusões apressadas. A ninguém é dado o con-
dão de se colocar como juiz e árbitro, seja no que for, 
ainda mais quando o que está em pauta são debates 
acalorados, rixas e todo e qualquer acontecimento ha-
vido no mundo político.

Em assunto desse tipo, o mais acertado e sensato é se 
colocar no papel de espectador silente e desconfiado de 
tudo, até mesmo da sombra. Não há o preto no branco 
quando a questão é de cunho político, Tudo nesse campo 
possui a forma de uma densa fumaça, varrida pelo vento 
forte. O político, pelo menos no nosso caso, parafrasean-
do o poeta português Fernando Pessoa, é um fingidor.

Finge tão completamente que chega a fingir que é ver-
dade a mentira que lhe escapa por entre os dentes. Não é 
por outra que o também escritor realista português, Eça 
de Queiroz dizia com propriedade: “ Os políticos e as fral-
das devem ser mudados frequentemente e pela mesma 
razão”. Ao contrário dos animais domésticos, não se de-
ve adotar político de estimação. Melhor é ficar longe de-
les, mantendo-o sempre ao alcance da vista.

A situação de antagonismos e de violência vem num 
crescendo desde 2002, quando o então presidente Lula 
passou a dividir o Brasil em duas bandas opostas deno-
minadas “nós e eles”. Depois dessa estratégica e meto-
dológica de cizânia política que grande parte dos bra-
sileiros, alijada do que seria o “nós”, buscou alternati-
vas para não ficar politicamente órfã, principalmente 
após tudo a que assistiu.

Foi nesse ponto que boa parte da população passou 
a perceber que todos os valores que mais prezava, como 
família, ética, propriedade e diversas outras, tão caras e 
universais à dignidade humana, estavam simplesmen-
te sendo solapadas a partir de seus alicerces, num pro-
cesso perverso de corrosão social, que visava apenas ao 
advento do caos e deste para a consolidação de uma di-
tadura do proletariado, conforme pregado nos longín-
quos anos 1960 do século passado.

O que se vê hoje em forma de fezes lançadas do céu, 
bombas de lamas, assassinatos e outras sandices vem 
na esteira que diz: semear ventos e colher tempesta-
des. Lula de fato acabou trombando com um adversário 
tão radical quanto ele próprio. Deu no deu. O curioso 
é que ainda vemos entre nós, a razia vazia das ideolo-
gias, como se elas fossem a ponte segura para atraves-
sar a história do país. Como dizia o filósofo Millôr: “As 
ideologias quando ficam bem velhinhas vêm morar no 
Brasil”. O fato é que o leitor e, principalmente o eleitor, 
que lê essa coluna desde sua fundação em 1960, pôde 
perceber que ao longo de todas essas décadas, nunca 
nos guiamos por arautos da política, sejam eles de que 
cores forem. Do mesmo modo, nunca nos deixamos 
iludir por falações e outras verborreicas regurgitadas 
a esmo. Usamos o cérebro e o sub produto deste que é 
a razão para guiarmos e enxergar o caminho a seguir.

Num jogo de boliche, o que permite a bola derrubar 
todos os pinos numa única jogada é, além do fato dela 
possuir um desenho perfeitamente geométrico e sem 
arestas, ser lançada com precisão e força bem no cen-
tro desses pinos, dispersando-os igualmente para a es-
querda e direita, não deixando nenhum de pé. Assim, 
pensamos nós, deve ser a imprensa, oposição centra-
da, capaz de atingir, indistintamente, um lado e outro. 
Sem remorsos e sem intrigas. 

Sem remorsos 
e sem intrigas

“O desespero eu aguento. O que 
me apavora é essa esperança.”
Millôr Fernandes

Agência Senado
 » Dados do senador Paim, vice presidente da 

Comissão Mista Permanente sobre Migrações 
Internacionais e Refugiados mostram o seguinte: 
O Brasil registrou uma queda de 88,3% no 
número de refugiados em 2021, quando 
comparado ao ano anterior. Até o momento, o 
país tem refugiados de 77 nacionalidades, com 
Venezuela em primeiro lugar, representando 
90,82% dos totais de casos. O número elevado em 
2020 ocorreu em razão do fluxo de imigrantes da 
Venezuela durante a grave crise humanitária. A 
Síria ocupa o segundo lugar, com 3,91% e a 
República Democrática do Congo em terceiro, 
com 1,22% de refugiados.

De olho

 » Já na Câmara dos Deputados, o PLN 17/22 
autoriza mudar o credor da nota de empenho, 
durante os procedimentos contábeis 
relacionados à execução de restos a pagar não 
processados. Atualmente, no caso de 
impossibilidade de pagar um credor, é necessário 
cancelar a nota de empenho e emitir uma nova 
com o nome do outro credor. Por um lado, o 
deputado Carlos Henrique Gaguim defende a 
medida que vai retomar 28 mil obras inacabadas, 
e por outro, a deputada Adriana Ventura chama 
de lambança o fato de permitir que os restos a 
pagar sejam alterados, driblando a transparência.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br



12 • Correio Braziliense • Brasília, quarta-feira, 13 de julho de 2022

Ciência Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

O UNIVERSO 
JAMAIS VISTO
Dados colhidos pelo telescópio James Webb permitem que cientistas cheguem a  
detalhes nunca percebidos do cosmo. Nasa divulga mais quatro imagens inéditas
 

D
o ponto de vista cientí-
fico, elas não trouxeram 
grandes novidades. Mas 
as quatro imagens divul-

gadas ontem pela Agência Espa-
cial Norte-Americana (Nasa) re-
velam um Universo como nunca 
se viu. Cuidadosamente esco-
lhidas por um comitê de cien-
tistas, as fotos dão uma peque-
na amostra do que o mais poten-
te telescópio espacial da história 
tem a revelar. O James Webb “cli-
cou” objetos já conhecidos, per-
mitindo comparar as informa-
ções com as obtidas anterior-
mente por outros instrumentos.

"Cada imagem é uma nova 
descoberta", declarou, durante 
a apresentação, o diretor da Na-
sa, Bill Nelson. "Cada uma dará à 
humanidade uma visão do Uni-
verso que nunca vimos antes.” 
No dia anterior, a agência divul-
gou a imagem inédita de galáxias 
formadas muito pouco tempo 
depois do Big Bang, há quase 14 
bilhões de anos. Coube ao pre-
sidente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, a honra de revelá
-la ao mundo. Ontem, em um 
evento transmitido em tempo 
real pela internet, Nelson mos-
trou as quatro fotos restantes. 
Duas nebulosas, um exoplane-
ta e um aglomerado de galáxias.

A 7,6 mil anos-luz da Terra, a 
nebulosa de Eta Carina foi esco-
lhida para demonstrar o proces-
so de formação estelar. Já a nebu-
losa do Anel do Sul dá uma boa 
mostra do que ocorrerá com o 
Sol daqui a bilhões de anos: tra-
ta-se de uma enorme nuvem ga-
sosa ao redor de uma estrela mo-
ribunda. O agrupamento Quinte-
to de Stephen, a 290 milhões de 
anos-luz de distância, ilustra a 
interação entre diferentes galá-
xias. Por fim, a imagem do exo-
planeta Wasp-96 não é propria-
mente uma fotografia: ela de-
monstra a capacidade do James 
Webb de identificar, pela técnica 
da espectroscopia, a composição 
química de um objeto distante.

Se as imagens coloridas e re-
pletas de detalhes impressionam 
os leigos, a verdade é que, da for-
ma como foram apresentadas, 
elas têm pouca serventia cientí-
fica. “Para o cientista, não é isso 

 » PALOMA OLIVETO

que importa. Estamos interessa-
dos em informações como a con-
centração de elementos químicos, 
a temperatura de um objeto etc. É 
como um grande mapa: você clica 
nos detalhes e ele dá informações 
sobre aquela localidade”, com-
para o astrônomo e comunica-
dor científico Naelton Mendes 
de Araújo, da Fundação Planetá-
rio da Cidade do Rio de Janeiro.

Códigos decifrados

As fotos, aliás, não são bem 
como se imagina. “Não são fotos 

Pela primeira vez, cientistas 
testaram, em um ser humano, 
uma nova abordagem da técni-
ca de edição genética, mais se-
gura e precisa que a ferramenta 
Crispr-Cas9. O anúncio foi fei-
to pela companhia de biotec-
nologia norte-americana Verve 
Therapeutics, que pretende pu-
blicar os resultados prelimina-
res do ensaio clínico no próximo 
ano. O foco da terapia é um tipo 
potencialmente fatal de doença 
cardiovascular que atinge uma 
em cada 250 pessoas.

A chamada hipercolesterole-
mia familiar heterozigótica (HF) 

Teste pioneiro de reparo de DNA
EDIÇÃO GENÉTICA 

Fotos:NASA/Divulgação

Cada uma dará à 
humanidade uma 
visão do Universo que 
nunca vimos antes”

Bill Nelson, diretor da Nasa

é hereditária e não tem cura. Ela 
se caracteriza pela incapacidade 
de remoção do excesso de LDL, o 
chamado “colesterol ruim”, pelo 
fígado. Mutações genéticas im-
pedem o órgão de metabolizar a 
substância, fazendo com que a 
gordura se acumule no sangue, 
potencialmente entupindo as 
artérias. Mesmo adotando há-
bitos saudáveis, o paciente não 
consegue reduzir as taxas. 

Em um comunicado, a com-
panhia afirmou que o medi-
camento de edição genética, 
chamado Verve-101, tem como 
objetivo “desligar permanente-
mente” um gene nas células he-
páticas para evitar o acúmulo 
de LDL na corrente sanguínea. 
Se o tratamento se mostrar se-
guro e eficaz, em tese, ele ofere-
ceria a cura para a doença que 
acomete 10 milhões de pessoas 

em todo o mundo, com 800 mil 
casos estimados no Brasil.

Fase inicial

O estudo da Verve Therapeu-
tics está em fase inicial e testará, 
em 40 pacientes, a segurança do 
medicamento. O primeiro volun-
tário a receber a substância é um 
morador da Nova Zelândia. O ge-
neticista Salmo Raskin, integrante 

e ex-presidente da Sociedade Bra-
sileira de Genética Médica e Genô-
mica (SBGM), destaca que, embo-
ra outros pacientes já participa-
ram de testes com a ferramenta 
Crispr-cas9, esta é a primeira 
vez que se utiliza uma modali-
dade diferente de edição gené-
tica, caracterizada pela troca de 
uma única letra do gene alvo. 

“É uma abordagem tecnica-
mente mais fácil, mais eficiente 

e, principalmente, traz menos 
riscos de causar alteração em 
outros lugares do material ge-
nético que não se deseja me-
xer”, diz. Para o médico e pes-
quisador, uma grande vanta-
gem é que, diferentemente da 
técnica tradicional, a edição do 
genoma testada pela Verve uti-
liza o mesmo reagente para to-
dos os pacientes, independen-
temente do erro genético que 
desencadeou a enfermidade. 
“Ou seja, se consegue vislum-
brar um medicamento fixo, e 
não personalizado, para todo 
mundo”, diz Raskin. (PO)

Nebulosa Anel do Sul: como o Sol ficará daqui a bilhões de anos Quinteto de Stephen: a interação entre diferentes galáxias

Gráfico com o exoplaneta  
Wasp-96 mostra como o 
telescópio dá detalhes de 
objetos distantes

Estrelas bebês na  
nebulosa Carina, a 7,6 mil 

anos-luz da Terra

como se faz com o celular”, escla-
rece o astrônomo. O que o James 
Webb capta são dados, enviados 
em forma de códigos e, então, 

decifrados por computadores. 
As cores também são ilustrati-
vas, acrescentadas pelos cientis-
tas. Afinal, o supertelescópio não 

enxerga a luz visível. Ele vê bem 
além disso, no infravermelho.

Pode parecer decepcionante 
mas, na verdade, essa é a gran-
de vantagem do equipamento 
de US$10 bilhões: as abundan-
tes camadas de poeira e gás que, 
até agora, escondiam objetos ce-
lestiais, são penetradas pelo ins-
trumento óptico. O James Webb 

enxerga o que ninguém jamais 
viu. Com isso, a expectativa é 
de que ele seja um marco na as-
trofísica, ajudando a confirmar 
ou derrubar teorias, a decifrar a 
composição de planetas e galá-
xias distantes e, potencialmen-
te, a revelar objetos novos para a 
humanidade. “Ele permite olhar 
cada vez mais longe, e o passado 
cada vez mais distante”, resume 
Naelton Mendes de Araújo.

O James Webb foi lançado há 
seis meses da Guiana France-
sa. Ele é fruto de um projeto de 
colaboração internacional, ini-
ciado na década de 1990. O su-
pertelescópio está a 1,5 milhão 
de quilômetros da Terra. “Com 
ele, podemos ver mais longe do 
que nunca, podemos ver mais 
que nunca, podemos estar mais 
perto do nosso próprio berço 
no Universo”, comentou o bra-
sileiro Paulo de Souza Júnior, 
ex-colaborador da Nasa e atual 
reitor de pesquisa da Griffith 
Sciences, na Austrália.
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Comerciantes criticam 

atraso nas obras do túnel

INFRAESTRUTURA 
Construção interditar principal via do centro da cidade e tem incomodado quem precisa passar pelo local todos os 
dias. Lojistas da região tiveram perdas de 70% nas vendas: muitos pensam em fechar as portas devido à demora

A 
demora das obras do 
Túnel de Taguatinga, 
iniciadas em julho de 
2020, tem perturbado 

moradores, comerciantes, usuá-
rios do metrô, pedestres e mo-
toristas que passam pela região 
diariamente. Previsto para ser 
entregue em junho do ano pas-
sado, o empreendimento teve o 
tempo de contrato expandido e, 
agora, a conclusão deve ocor-
rer, possivelmente, no segundo 
semestre de 2022. A princípio, 
o túnel custaria R$ 200 milhões, 
mas o Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) estima que o preço total 
ficará em R$ 275 milhões. O Tri-
bunal de Contas do DF (TCDF) 
apura superfaturamento em dois 
itens da construção.

Um longo tapume foi er-
guido para isolar o canteiro de 
obras e interditou boa parte da 
Avenida Central, uma das prin-
cipais vias de Taguatinga, por 
onde circulam 26 mil veículos 
todos os dias. A rua tem origem 
na EPTG, e segue pela Avenida 
Elmo Serejo e faz a ponte en-
tre o Plano Piloto e a Ceilândia, 
além de servir de caminho pa-
ra Samambaia, Águas Claras, 
Guará e adjacências. A constru-
ção do túnel fechou um dos la-
dos da Avenida Central e inter-
rompeu o fluxo de veículos no 
sentido Ceilândia-Plano Piloto.

Além de desvios no trânsito, a 
obra complicou a circulação de 
pedestres, já que a entrada prin-
cipal da Estação Praça do Relógio 
do metrô na Central está fecha-
da. Não é possível atravessar de 
um lado a outro da Avenida Cen-
tral — por conta do tapume — e 
quem precisa cruzar a via tem 
de fazê-lo pela Avenida Comer-
cial, perpendicular à Central. Os 
transtornos não afetam apenas a 
região central e alcançam todas 
as áreas próximas à construção.

Trânsito

Segundo a Secretaria de 
Obras, apenas um trecho de 
250m da Avenida Elmo Serejo 
está interditado atualmente e a 
previsão é de que dure 40 dias. 
Na próxima semana, duas fai-
xas, também de 250m cada, se-
rão fechadas na Central, após 
o cruzamento com a Comer-
cial. “Em ambas as situações, 
não se fez necessário desvios 
de trânsito, uma vez que parte 
das faixas de rolamento dessas 
vias permanece liberada para o 
tráfego de veículos”, informou, 
em nota, a pasta.

Quem usa o trecho, porém, 
discorda da explicação da secre-
taria. O trajeto entre Ceilândia e 
Plano Piloto, de ônibus, ficou até 
25 minutos mais longo devido às 
interdições, porque é necessá-
rio passar pela Avenida Samdu e 
pela Avenida das Palmeiras pa-
ra chegar ao destino. Moradores 
de Ceilândia relataram ao Cor-

reio que o fechamento da Aveni-
da Central sobrecarregou a Elmo 
Serejo, gerando engarrafamentos 
até a altura do estádio Serejão. 
Raimunda Gomes, presidente da 
Associação de Moradores de Cei-
lândia e Entorno, reitera os rela-
tos. “A situação está muito ruim, 
com muito engarrafamento, nos 
dois sentidos. Está muito compli-
cado essa demora”, pede.

A situação também é dra-
mática para os donos de esta-
belecimentos do centro de Ta-
guatinga, conhecido pelo co-
mércio tradicional, já que as 
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Demora na conclusão das obras tem afetado a 
economia do centro de Taguatinga

Raimundo Macedo (boina), Rocilene e Francisco 
Rodrigues: quatro décadas na Galeria Central

 Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O que poderia ser feito para 
evitar prejuízos aos 
comerciantes? 

As empresas estabelecidas no 
centro de Taguatinga poderão 
pagar o IPTU/TLP referentes a 
2021 e 2022 a partir de março de 
2023. Isso é suficiente? Não, pois 
os comerciantes dessa região estão 
com dificuldades para ofertar 
produtos e serviços, agravando os 
efeitos da pandemia da covid-19. 
A alternativa de comerciantes tem 
sido a busca por empréstimos, o 
que é ainda mais perigoso. Com os 
juros altos, a opção é negociar com 
os fornecedores descontos e 

prazos maiores para os 
pagamentos dos produtos em 
estoque, além da carência no 
pagamento do aluguel.

Como o atraso na entrega da 
obra afeta o planejamento dos 
comerciantes?

Devem seguir um plano de 
ação para minimizar os impactos 
financeiros imediatos do atraso, 
como evitar manter estoques 
elevados, que geram custos 
desnecessários, e negociar com 
os fornecedores o pagamento de 
contas. A dica fundamental é 
conversar com os fornecedores e 

com os credores, expondo a 
realidade atual e indicando que 
as medidas são provisórias.

É possível recuperar os 
prejuízos? 

Sim, no médio prazo. Com a 
conclusão da obra, a tendência é 
o aumento do fluxo e da demanda 
por produtos e serviços. A dica é 
tentar migrar o negócio para um 
modelo de empreendimento na 
internet ou híbrido. Antes de 
pensar em qualquer tipo de 
estratégia e agir, o empresário 
tem de entender muito bem o 
próprio negócio.

Três perguntas / Riezo Almeida, coordenador do curso de ciências econômicas do Iesb

interdições diminuíram a cir-
culação de pessoas. Enquanto 
esteve no local, a reportagem 
presenciou a visita de um téc-
nico da Neoenergia para cor-
tar a rede elétrica de uma lo-
ja, por falta de pagamento. Sob 
um misto de indignação e tris-
teza, Cristhane Aguiar, dona de 
um comércio de calçados no 
mesmo local há 30 anos, con-
ta ao Correio que praticamen-
te “quebrou’’ desde o início das 
obras. O estabelecimento fica 
de frente à saída do metrô fe-
chada por conta da construção.

Com isso, o movimento na 
área está praticamente zerado. 
“Esta é uma loja de família. Já 

cheguei a vender R$ 15 mil em 
um dia, hoje consigo, no máxi-
mo, R$ 25. Eu tinha cinco fun-
cionários, hoje não tenho mais 
nenhum. Estou passando por 
uma situação que não desejo pa-
ra ninguém”, entristece-se a co-
merciante, que chama de “desu-
mana’’ a ideia de começar a er-
guer o túnel em plena pandemia 
da covid-19. “O governador foi 
completamente inconsequente 
e desproporcional, não teve um 
pingo de pena”, desabafa Cris-
thane, que está com o aluguel, 
de R$ 8 mil, vencido. O atraso na 
entrega da obra impacta direta-
mente no planejamento desses 
pequenos e médios empresários.

Tradição ameaçada

Além das dificuldades fi-
nanceiras, a lojista tem lutado 
constantemente contra a falta 
de segurança. “Tem tido mui-
to assalto e roubo. Fui ameaça-
da aqui dentro da loja com ar-
ma, arrombaram e levaram to-
do meu estoque. Trabalho sozi-
nha, sem segurança nenhuma. 
Não tem policiamento”, recla-
ma. “Não consigo pagar nem 
mesmo a internet do celular e 
estou devendo impostos. Estou 
vivendo com medo e apavora-
da. Estou com raiva, me sinto 
humilhada”, desabafa Cristha-
ne, emocionada.

Wesley Alves, coordenador de 
uma farmácia de manipulação, 
calcula queda de 70% nas vendas 
por conta da construção. “Essa 
obra atrapalhou completamen-
te o movimento da loja. Antes, 
formava fila para atendimento e 
tínhamos que distribuir senhas. 
Hoje, não temos clientes o su-
ficiente”, conta. “A falta de esta-
cionamento é outro problema 
e quem vem de ônibus precisa 
descer do outro lado (na Praça 
do Relógio) e atravessar até aqui”, 
relata o lojista, cujo estabeleci-
mento também fica de frente pa-
ra a passagem do metrô interdi-
tada pelas obras. “Estamos man-
tendo contato (com os clientes) 
por WhatsApp e fazendo entre-
gas”, explica Wesley, quando per-
guntado sobre as estratégias para 
driblar as dificuldades.

Gerente de uma ótica da re-
gião, Wellyson Israel de Pai-
va também sentiu os estragos 
e percebeu queda de 40% nas 
vendas. “Isso porque temos mui-
tos clientes fiéis. Muitas lojas 
aqui não resistiram e fecharam 
ao longo desse tempo”, conta. 
O comerciante pede agilidade 
na entrega do empreendimento. 
“A maioria das pessoas, quando 
descem do outro lado da aveni-
da (Central), pensam que aqui 
está fechado (por conta do tapu-
me). Sem falar que (o túnel) ti-
nha a previsão de já ter sido en-
tregue. Ficamos na expectativa 
para termos logo a normalização 
do comércio. Não está sendo fá-
cil”, desabafa Wellyson.

Na Galeria Central, o clima 
também é de indignação. “Os 
clientes não estão aparecendo. 
Está difícil pagar o aluguel”, re-
clama Francisco Rodriguez, que 
mantém uma relojoaria no mall 
há 43 anos com a esposa, Ro-
cilene de Souza Rodriguez. Eles 
perceberam diminuição de 70% 
na saída de mercadorias da loja. 
Devido à interdição dos estacio-
namentos causada pela obra do 
túnel, o casal precisou mudar de 
casa para se locomover ao traba-
lho de metrô. “Os engenheiros 
deviam ter pensado no comércio 
deste lado (oposto à Praça do Re-
lógio) e ter feito uma passagem. 
Estamos tentando manter o pon-
to a todo custo. Na pandemia es-
tava bem difícil, e bem quando 

retomou a circulação de pessoas, 
fecharam (a passagem). Aí aca-
bou de vez. Se não abrir uma pas-
sagem aqui ainda neste ano, não 
vamos conseguir mais segurar as 
pontas”, chateia-se Rocilene.

Raimundo Macedo, que tam-
bém tem uma relojoaria na ga-
leria, reforça as observações dos 
amigos. “Muitos aqui quebra-
ram e o movimento só vai voltar 
quando abrirem uma passagem 
(no tapume). As despesas não 
baixaram, muito pelo contrário, 
só subiram. O faturamento está 
lá embaixo, mal está dando para 
pagar o aluguel. Vai ser difícil re-
cuperar”, preocupa-se o comer-
ciante, no local há 47 anos.

Impactos

Francisco Camelo, presiden-
te da Associação dos Micro e Pe-
quenas Empresas de Taguatin-
ga, procura manter a esperan-
ça. “A tradição do microempre-
sário é de resistir a crises, e essa 
é mais uma. Quando o túnel es-
tiver pronto, vai beneficiar todo 
mundo. O tempo que resta (até 
o fim da obra) é muito pequeno 
em relação ao que já passamos. 
Vamos resistir”, garante. Apesar 
de reconhecer as futuras vanta-
gens do túnel, Justo Magalhães, 
presidente da Associação Co-
mercial e Industrial de Taguatin-
ga (Acit), admite as dificuldades 
causadas pelo atraso na entre-
ga do empreendimento. “Toda 
a região do centro (de Taguatin-
ga) está prejudicada, principal-
mente o lado sul, onde a maio-
ria é de pequenos comercian-
tes. O lado norte tem empresas 
de maior porte”, explica.

Ao Correio, a Companhia do 
Metropolitano do DF (Metrô-DF) 
informou que, exceto pela inter-
dição de um dos acessos da Es-
tação Praça do Relógio, não hou-
ve nenhum impacto na operação 
dos trens devido às obras do tú-
nel. A Secretaria de Transporte e 
Mobilidade (Semob) confirmou 
que “os ônibus de todas as linhas 
que passam pela Avenida Central 
de Taguatinga tiveram o percur-
so desviado para a Avenida das 
Palmeiras. O embarque e desem-
barque dos passageiros são feitos 
nos pontos de ônibus instalados 
ao longo do novo percurso.”

Tapume impede 
passagem de 
pedestres para 
um dos lados da 
Avenida Central



14  •  Cidades  •  Brasília, quarta-feira, 13 de julho de 2022  •  Correio Braziliense

EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Ibaneis quer chapa 
com Celina e Damares

O governador Ibaneis Rocha (MDB) vai reunir presidentes de 
partidos em almoço, hoje, em casa. É uma conversa para saber 
com quem poderá contar na campanha à reeleição. Ibaneis 
tem apoio nacional para lançar a chapa com a deputada federal 
Celina Leão (PP-DF) como vice e com a ex-ministra da Família, 
Mulher e Direitos Humanos Damares Alves (Republicanos) 
na disputa ao Senado. Ele costurou o acordo com o ministro-
chefe da Casa Civil, Ciro Nogueira, que comanda o PP, e 
com o presidente do Republicanos, Marcos Pereira.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Em busca 

dos não 

vacinados

O objetivo é incentivar as pessoas que ainda não tomaram as doses, além de oferecer o imunizante àqueles que têm 
dificuldades de acesso aos postos de vacinação. A ação da Secretaria de Saúde será por tempo indeterminado

V
isando aumentar a co-
bertura vacinal no Dis-
trito Federal, a Secretaria 
de Saúde do DF (SES-DF) 

vai percorrer a capital, a partir do 
próximo sábado (16/7), para rea-
lizar uma busca ativa por pessoas 
que ainda não foram imunizadas 
ou não completaram o ciclo de 
imunização contra a covid-19. 
Segundo a pasta, o objetivo é in-
centivar aqueles que ainda não 

A vacinação de crianças de 5 a 11 anos, contra a covid-19, está com a cobertura abaixo do ideal no DF

 Johan ORDONEZ / AFP

 » RENATA NAGASHIMA

O Ministério da Saúde, por 
meio da Secretaria de Saúde 
do DF, confi rmou, na tarde 
de ontem, mais três casos 
positivos de varíola do macaco 
— Monkeypox — no Distrito 
Federal. Ao todo, quatro casos 
da doença foram confi rmados 
laboratorialmente. Segundo 
a secretaria, todos são do 
sexo masculino, na faixa 
etária de 20 a 39 anos, estão 
em isolamento domiciliar, 
passam bem e estão sendo 
monitorados pela equipe de 
vigilância epidemiológica da 
pasta. A secretaria destacou, 
ainda, que outros três 
casos suspeitos estão em 
investigação e não há registro 
de transmissão comunitária 
na capital.

 » Monkeypox

em busca dessas pessoas. Conta-
mos com a participação de todos 
para que juntos consigamos am-
pliar a nossa cobertura vacinal e 
tenhamos toda nossa população 
imunizada. Só assim conseguire-
mos vencer o processo epidêmi-
co”, disse o subsecretário de Vi-
gilância à Saúde, Divino Valero.

Baixa adesão infantil

No Distrito Federal, a vacina-
ção de crianças de 5 a 11 anos 
contra a covid-19 está com a co-
bertura abaixo do ideal, de acor-
do com a Secretaria de Saú-
de. Nessa faixa etária há cerca 

de 267 mil meninos e meninas, 
desses 117 mil não receberam a 
primeira dose dos imunizantes, e 
outros 43 mil não compareceram 
para aplicação da segunda dose, 
totalizando 160 crianças com o 
ciclo vacinal incompleto.

A atualização mais recen-
te do vacinômetro mostra que 
6.771.425 doses da vacina con-
tra a covid-19 foram aplicadas 
no DF durante toda a campanha. 
Estão vacinados, com a segunda 
dose ou dose única, pouco mais 
de 2,4 milhões de brasilienses — 
número que representa 85,37% 
da população apta a ser vacina-
da (com 5 anos ou mais).

Novos casos

A Secretaria de Saúde regis-
trou 1.793 novos casos de co-
vid-19 ontem. O número repre-
senta 143 infectados a menos 
do que os divulgados pela pasta 
na terça-feira, onde 1.936 pes-
soas foram confirmadas com o 
vírus. Desta forma, a capital fe-
deral chegou ao total de 820,5 
mil infectados. As informações 
foram divulgadas ontem, após 
atualização do Boletim Epide-
miológico. Além disso, a SES-
DF notificou mais quatro mor-
tes por covid-19. Desde o come-
ço da pandemia, 11.797 pessoas 

perderam a vida para o vírus.
A taxa de transmissão conti-

nua caindo desde 14 de junho, 
chegando a 0,81. O número de-
monstra que um grupo de 100 
pessoas podem infectar outras 
81. Quando o índice está acima 
de 1, isso demonstra que a pan-
demia está fora de controle.

A média móvel de infec-
ções está em 1.636,20, o que 
representa uma diminuição de 
59,36% em relação a 14 dias 
atrás. Já a média móvel de óbi-
tos aumentou e está em 4,00 — 
isso representa uma redução de 
25,93% na comparação com o 
cálculo de duas semanas atrás.

tomaram as doses, além de ofere-
cer o imunizante para quem tem 
dificuldade em acessar os postos 
de vacinação.

De acordo com a SES-DF, a 
decisão foi tomada após reu-
nião dos superintendentes do 
órgão, devido a queda na pro-
cura — por parte da população 
— pela vacina contra o novo co-
ronavírus nas Unidades Bási-
cas de Saúde (UBS). A ação da 
Secretaria de Saúde vai ocorrer 
por tempo indeterminado e de-
ve focar em toda a população 
apta a ser vacinada (a partir de 
5 anos de idade).

“O objetivo é dar acesso a 
quem tem dificuldade a ir a uma 
das nossas unidades para se va-
cinar. A secretaria vai disponi-
bilizar equipes volantes em 15 
carros, visitando as mais diver-
sas áreas: rural, semi rural e se-
mi urbana do Distrito Federal, 

ED ALVES/CB/D.A.Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Base rachada
O senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) trabalhou em um 

grande acordo para unir José Roberto Arruda e Ibaneis Rocha. 
Tentava construir uma candidatura de Damares Alves à Câmara 
dos Deputados, o que abriria espaço para Flávia Arruda (PL) 
surfar sozinha na base bolsonarista na corrida ao Senado. 
Mas, aí, veio a decisão do presidente do STJ, Humberto 
Martins, que deu a elegibilidade a Arruda. O grupo rachou.

Livre, leve e solta
Antes de confirmar a 

possível aliança com a 
deputada Celina Leão (PP-DF), 
Ibaneis Rocha comemorou 
uma decisão que viabilizou 
a união. O presidente do 
STJ, Humberto Martins, 
anulou a Operação Drácon, 
que mantinha Celina sob 
suspeita de articulações para 
destinação de uma emenda 
parlamentar para empresa 
de UTI quando foi presidente 
da Câmara Legislativa. Agora, 
Celina está livre, leve e solta.

Forças ocultas nas 
eleições de 2022

O senador José Antônio Reguffe fez, ontem, 
uma declaração pública forte pelas redes sociais: 
“Forças ocultas estão agindo no meu partido para 
inviabilizar a minha candidatura a governador”. 
Pareceu um pouco o discurso de Jofran Frejat, 
nas eleições de 2018, quando o ex-secretário de 
Saúde pegou todo mundo de surpresa, até aliados 
próximos, ao desistir de uma candidatura com 
chance de vitória. No caso de Reguffe, segundo a 
mensagem, o partido é que está deixando dúvidas.

Partido cobiçado
E quem são as forças ocultas? Reguffe não quis 

dar nenhum detalhe além da postagem publicada 
ontem. Ele disse: “Tramam para que eu seja 
candidato a deputado. Não serei! Prefiro sair da 
política. Acho e acredito que não acontecerá, mas, 
se acontecer, saio da política de mãos limpas e 
de cabeça erguida, assim como entrei”. Segundo 
quem acompanha as conversas, o União Brasil 
— pela força que detém como o maior partido e 
dono da maior bolada do Fundo Eleitoral — tem 
sido cortejado pelos pré-candidatos ao governo. 
A direção da legenda conversa com José Roberto 
Arruda (PL) e foi procurada por interlocutores 
do governador Ibaneis Rocha (MDB).

Silêncio
A crise na candidatura do União Brasil ao GDF 

acabaria se algum dirigente local ou nacional 
dissesse uma frase simples: “Reguffe é o nosso 
candidato ao governo do DF até o fim”. Mas, 
ontem, não surgiu nenhuma manifestação pública 
nesse sentido. Integrantes do partido disseram à 
coluna que cabe a Reguffe esclarecer essa questão.

Relações políticas
É certo que o União Brasil tem relações com 

diversos políticos. O partido nasceu de uma fusão 
do PSL com o DEM, que, no DF, abrigou José 
Roberto Arruda, Paulo Octávio e Alberto Fraga. 
O presidente regional do União Brasil, Manoel 
Arruda, tem uma relação próxima com o ministro 
da Justiça e Segurança Pública, Anderson Torres.

Cotado 
como vice

O senador Izalci Lucas (PSDB-
DF) é um dos nomes cotados 
para ocupar a vaga de vice na 
possível chapa de José Roberto 
Arruda (PL). Se o projeto for 
bem-sucedido, quem pode lucrar 
é o advogado Felipe Belmonte 
(PSC), suplente de Izalci.

Projeto é chapa 
majoritária

Paula Belmonte (Cidadania) 
quer ser candidata a algum 
cargo majoritário. Se não entrar 
na disputa ao Senado, quer 
concorrer ao governo. Mas 
esse plano depende de uma 
vitória no embate com Izalci, na 
disputa entre Cidadania e PSDB. 
Está cada vez mais distante.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press ED ALVES/CB/D.A.Press

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

Poder
O presidente nacional da federação PSDB-Cidadania, 

Bruno Araújo, disse a várias pessoas que Izalci Lucas 
terá o poder para definir os rumos dos partidos no DF.

Grass é oficial
A federação PT-PV-PCdoB fez questão de mostrar quem são 

os candidatos oficiais do Lula. Enquanto os pré-candidatos 
do PSB, Rafael Parente, e da federação PSol-Rede, Keka Bagno, 
discursaram no ato da noite de ontem, as imagens do telão 
eram de Lula, Leandro Grass (PV) e Rosilene Corrêa (PT). 
Mas Parente e Keka puderam apresentar suas bandeiras.

Lista para Bolsonaro no 
Tribunal de Justiça do DF

O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios 
(TJDFT) definiu ontem a lista tríplice para a vaga de 
desembargador do quinto constitucional do Ministério Público 
do Distrito Federal e Territórios (MPDFT). Os escolhidos são 
o procurador de Justiça José Firmo Reis Soub, que teve 26 
votos; o procurador de Justiça André Vinícius de Almeida, 
com 24 votos; e o procurador de Justiça Maurício Miranda, 
com 22 votos. A lista, agora, será submetida ao presidente Jair 
Bolsonaro para escolha de quem ocupará a vaga aberta com a 
aposentadoria do desembargador Humberto Adjuto Ulhôa.

 Federação PT-PV-PCdoB/Divulgação
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Crônica da Cidade

Choro 
brasiliense

No princípio, era a solidão espa-
cial do descampado. Para defender-
se, os brasilianos fizeram do apar-
tamento de Raimundo de Brito, na 
105 Sul, o quintal para as primeiras 
rodas de choro. Raimundo era um 
jornalista muito culto e sarcásti-
co. As mulheres dos boêmios mar-
cavam sob pressão e foram batiza-
das com a sigla Fidom — Fiscaliza-
ção Doméstica. Em 1967, o médico 

Arnoldo Velloso e o advogado Fran-
cisco de Assis, o Six, viajaram até o 
Rio de Janeiro para conhecer Jacob 
do Bandolim.

O mestre estava prostrado em 
uma cama havia três meses, com 
um sério problema na coluna. Six era 
gaiato e se apresentou na condição 
de ginecologista. Velloso estudou na 
Alemanha e, com a ajuda de Six, fez 
aplicações da técnica de terapia neu-
ral. No dia seguinte, quase que mila-
grosamente, Jacob levantou-se, pe-
gou o bandolim, chamou Elizete Car-
doso e tudo virou uma festa. E assim, 
estabelecia-se uma conexão afetiva e 
musical de Jacob com Brasília.

Quando Jacob tocava nas reuniões 
do sábado à tarde no apartamento 

de Raimundo de Brito, as sessões 
se revestiam de uma sacralidade de 
missa, era preciso cuidado até para 
respirar. Jacob exigia uma reverên-
cia absoluta à música. Incentivava e 
cobrava. Não poderia haver mestre 
mais carismático e rigoroso. Jacob 
surpreendeu a todos ao afirmar que 
o citarista Avena de Castro era seu 
melhor intérprete.

Se o samba é um gênero de classes 
populares, o choro é de classe média: 
e veio para Brasília transferido com 
os funcionários públicos. Ao se mu-
dar do Rio para a capital modernis-
ta, Bide da Flauta, o instrumentis-
ta preferido de Pixinguinha, resol-
veu comprar uma espingarda, pois 
os jornais cariocas diziam que havia 

muita onça. Mas ele não encontrou 
nenhuma onça: topou com Pernam-
buco do Pandeiro, que logo convi-
dou para animar as rodas de choro.

Certa noite, Tio João travou um 
duelo com um morcego da Rodo-
viária até o Clube do Choro. Tio João 
se defendia com o trombone, mas o 
morcego contra-atacava com voos 
rasantes na escuridão do Eixo Mo-
numental. Quando as rodas de cho-
ro foram transferidas para o aparta-
mento de Odette Ernest Dias, na 311 
Sul, as plantas da flautista revelaram 
um ouvido apuradíssimo. A audição 
continua daqueles mestres fez com 
que plantas vicejassem com um es-
plendor extraordinário.

Com extrema lucidez, Reco do 

Bandolim profissionalizou o Clube 
do Choro e criou a Escola de Cho-
ro Raphael Rabello. Elas projetaram 
o choro rumo à plataforma do futu-
ro: antes delas o choro era “música 
de velhos”. Depois, tornou-se músi-
ca de jovens. Hoje, é possível encon-
trar uma legião urbana de crianças 
e adolescentes armados de violões, 
cavaquinhos, bandolins e pandeiros.

Revelou uma infinidade de ta-
lentos da música, que brilham nos 
palcos mais importantes do país. O 
Clube do Choro é endereço da boa 
música e endereço da educação de 
qualidade. É o que precisamos pa-
ra construir um país melhor. O Clu-
be do Choro é um motivo de orgulho 
para Brasília.

PESQUISA /

A difícil vida dos idosos

Segundo levantamento do ObservaDF, apesar de estarem satisfeitos por morarem em Brasília, entrevistados 
reclamam dos serviços oferecidos. Dados indicam caminhos para melhorias que promovam inclusão

A 
satisfação dos idosos 
em viver no Distrito Fe-
deral, contrasta com as 
reclamações quanto à 

qualidade de alguns serviços 
públicos, como segurança e mo-
bilidade urbana. É o que revela a 
pesquisa: Percepção dos idosos 
sobre viver no Distrito Federal, 
do Observatório de Políticas Pú-
blicas do DF (ObservaDF), pro-
jeto da Universida-
de de Brasília (UnB) 
que avalia a atua-
ção governamental 
na solução dos de-
safios mais agudos 
da capital.

O resultado do 
levantamento será 
apresentado virtual-
mente, hoje, na pla-
taforma do projeto, 
por pesquisadores 
que consolidaram os 
dados obtidos com 
mais de 900 idosos 
de diferentes regiões 
administrativas.

Os participantes 
atribuíram valores 
de 1 a 10 para o grau 
de satisfação em re-
sidir nos locais em 
que estão fixados 
em Brasília. A mé-
dia geral, ficou em 
8,2, considerado um bom índi-
ce para os estudiosos. Entretan-
to, quando o assunto é a avalia-
ção de serviços públicos essen-
ciais para o exercício da cidada-
nia dessa parcela da população, 
o contentamento dos idosos não 
acompanha essa percepção.

A pesquisa destaca aspectos 
negativos que servem de aler-
ta para maior empenho do po-
der público, tais como seguran-
ça no entorno da residência; 

 » ARTHUR DE SOUZA
 » DAVI CRUZ*

Dignidade

O plano da Cidade Amiga 
do Idoso, da Organização 
Mundial da Saúde, preza 

pela criação de um 
ambiente comunitário 

inclusivo e participativo 
para todas as idades que 
visa garantir a qualidade 
de vida e a dignidade da 
população à medida que 

envelhece. 

O mestre de obras Pedro Marques, 65 anos, diz que se sente inseguro onde mora, no Paranoá Park 

Davi Cruz/CB/D.A Press

Estudo aponta a qualidade dos espaços públicos, segurança e transporte como principais gargalos 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

está longe do ideal e as calçadas 
no entorno do DF, nas palavras 
dele: não existem. “A gente an-
da no barro, caindo no buraco 
ou tendo que passar em meio 
ao trânsito, porque não temos 
um local adequado para loco-
moção”, ressalta. 

Situação não muito diferen-
te vista no Paranoá Park pelo 
mestre de obras Pedro Marques, 
65. Ele se preocupa com a se-
gurança do local. “A situação é 
precária, tem muito assalto pa-
ra o lado de lá. É difícil de ver 

algum policial fazendo ronda, 
por exemplo”, destaca.

Ao contrário dos outros entre-
vistados pela reportagem, a mo-
radora da Octogonal Silmara An-
drade, 67, está no grupo dos que 
estão muito satisfeitos com a es-
trutura e a segurança de onde vive, 
apesar de admitir que tem conhe-
cimento de ocorrências policiais 
nas proximidades. “É tranquilo. 
Somente no período de aulas, que 
alguma criança acaba sendo fur-
tada, vez ou outra”, relata. Em re-
lação à zeladoria e equipamentos 

públicos, Silmara elogia as passa-
gens de pedestres. “É bem cuida-
do, tanto pela administração re-
gional quanto pela população”, 
conclui a aposentada.

Metodologia

Os pesquisadores do Observa-
DF ouviram 913 pessoas, acima 
de 50 anos, recorte usualmen-
te considerado como parâmetro 
para pesquisas com idosos, se-
gundo a demógrafa Ana Noga-
les. A amostra dos participantes 

consultados abrangeu todas as 
regiões administrativas, com o 
objetivo de conhecer suas per-
cepções sobre o viver na capital 
do país, além de saber como é o 
acesso e a qualidade de serviços 
públicos voltados a essa popu-
lação. O trabalho é baseado no 
Guia 3 — Como fazer um diag-
nóstico — da Estratégia Brasil 
Amigo da Pessoa Idosa, do Mi-
nistério da Cidadania.

*Estagiário sob a supervisão 
de Juliana Oliveira

qualidade das calça-
das — buracos e ir-
regularidades peri-
gosas —; e facilida-
de de deslocamento 
na cidade (confira o 
infográfico).

Para Ana Maria 
Nogales, demógrafa 
e estatística do Ob-
servaDF, envelhe-
cer é uma conquis-
ta que deve ser cele-
brada por toda a so-
ciedade e as cidades 
devem ser acolhedo-
ras, garantindo qua-
lidade de vida para 
as pessoas com mais 
de 60 anos. “A per-
cepção dos idosos 
sobre viver em Bra-
sília é, em geral, po-
sitiva. No entanto, o 
acesso aos equipa-

mentos e serviços públicos ainda 
é limitado”, comenta. “Para o DF 
ser amigo da pessoa idosa, ainda 
temos um caminho a percorrer”, 
conclui a especialista.

Contraste de realidades

Morador do Gama, o pintor 
Renato Nogueira, 77 anos, co-
nhece bem as limitações apon-
tadas pelo estudo. Para ele, a 
segurança na região onde mora 

A percepção 
é, em geral, 
positiva. No 
entanto, o 
acesso aos 
equipamentos 
e serviços 
públicos ainda 
é limitado”

Ana Maria Nogales, 
pesquisadora do 

ObservaDF
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A coisa mais indispensável a um 
homem é reconhecer o uso que deve 
fazer do seu próprio conhecimento

Platão

Lula e Alckmin recebem agenda 
de políticas públicas da CNC
O presidente da CNC, José 
Roberto Tadros, entregou ontem 
a Lula e a Geraldo Alckmin a 
Agenda Institucional do Sistema 
Comércio, com propostas e 
recomendações nas áreas 
tributária, trabalhista, de turismo 
e macroeconomia. O evento, em 
Brasília, ocorreu à tarde e reuniu 
diversos empresários e 
representantes intituicionais de 
grandes empresas do país. Entre 
os presentes, o presidente da 
Fecomércio do Distrito Federal, 
José Aparecido Freire; o 
presidente do Sindvarejista; 
Sebastião Abritta e o diretor 
regional do Sesc, Valcides Araújo.

OBITUÁRIO /

Gilberto Amaral, 87 anos

Considerado um dos primeiros colunistas sociais do país, jornalista escreveu diariamente para o Correio por 
26 anos. Ele estava internado havia um mês, após sofrer uma queda em casa. Despedida será hoje, no Campo da Esperança 

C
olunista social, radialista 
e apresentador, João Gil-
berto Amaral Soares mor-
reu, ontem, aos 87 anos, 

na unidade de terapia intensiva 
(UTI) do hospital DF Star, na Asa 
Sul. Ele estava internado havia um 
mês, após uma queda em casa. No 
entanto, o quadro de saúde do jor-
nalista, que celebraria 88 anos no 
próximo domingo, piorou nos úl-
timos dias. Gilberto Amaral deixa 
a esposa, Mara Amaral, com quem 
foi casado por 63 anos, além de 
três filhos — Bernadette, Rodrigo 
e Marcelo —, seis netos e um bis-
neto. O velório dele será hoje, às 
13h30, na Capela 10 do cemitério 
Campo da Esperança. O sepulta-
mento está marcado para as 16h.

Mineiro de São Sebastião do 
Paraíso e amigo pessoal de Jus-
celino Kubitschek — o ex-presi-
dente foi padrinho do casamento 

de Gilberto e Mara —, o colu-
nista chegou a Brasília antes da 
inauguração da cidade, convo-
cado pelo então presidente para 
integrar o grupo de trabalho que 
cuidaria da transferência da sede 
do governo federal. Nos primei-
ros anos da atual capital do país, 
o jornalista ficou responsável por 
entregar as chaves dos aparta-
mentos funcionais para os servi-
dores públicos que se mudaram 
para o Planalto Central.

Desde menino, brincava com 
os microfones da rádio do pai, Jo-
sé Soares Amaral, na cidade na-
tal e, antes de morar em Brasília, 
tornou-se cronista reconhecido 
em Belo Horizonte. Assinou colu-
na diária no Correio, de 3 de no-
vembro de 1975 a 5 de agosto de 
2001, e integrou a equipe da TV 
Brasília, também do grupo Diá-
rios Associados.

A proeminência de Gilber-
to nos bastidores de Brasília se 

constatava pela proximidade do 
jornalista com a maioria dos pre-
sidentes da República, desde di-
tadores militares até civis, além 
de JK, Fernando Collor de Mel-
lo e José Sarney. "Personalidade 
singular, inteligência rara e gran-
de figura humana. Perco um ami-
go estreito, um companheiro leal, 
correto e de virtudes morais e in-
telectuais invejáveis. Seu desapa-
recimento é uma grande perda 
para a sociedade de Brasília", la-
mentou Sarney. 

Em entrevista ao jornalista Ir-
lam Rocha Lima, publicada em 
junho de 1990 no Correio, o colu-
nista revelou ser uma das primei-
ras pessoas a saber que o ex-pre-
sidente Tancredo Neves não to-
maria posse. À época, admitiu se 
arrepender de não ter dado a no-
tícia em primeira mão pelo jornal. 

Os filhos não escondem a emo-
ção ao homenagear o pai: "Apai-
xonado por Brasília, pela família, 

pelos amigos e pelo Palmeiras. A 
trajetória no mundo da comunica-
ção sempre foi o orgulho dele. Eu 
me sinto honrado por tudo que ele 
fez", emocionou-se o caçula, Mar-
celo. Rodrigo, filho do meio, com-
partilhou do mesmo sentimento 
de carinho. "Excelente pai, mari-
do, avô e bisavô. (Viveu) uma vida 
focada no amor e na caridade, aju-
dou muita gente e foi um dos res-
ponsáveis pela mudança da capi-
tal para Brasília. Foi um jornalista 
exemplar, que só soube falar bem 
das pessoas. Quando era para falar 
mal, preferia não falar", elogiou.

O caçula Pedro Rogério desta-
cou a caminhada profissional do 
pai. "Era um homem forjado no 
trabalho e respirou a poeira do 
cerrado quando nascia a nova ca-
pital, da qual se tornaria narrador 
e personagem. Jamais abandonou 
a mineiridade, mas, de corpo in-
teiro, foi um cidadão do mundo", 
completou o filho.

Edy Amaro/Esp. CB/D.A Press

 » ANA ISABEL MANSUR

Obituário

 » Campo da Esperança

Almira Oliveira Paraguassu, 
90 anos
Antônio Alves Coutinho, 
70 anos
Armando Duval Marra,
 85 anos
Arnaldo Eustáquio de Sousa, 
63 anos
Celenita de Jesus Roriz 
Oliveira, 82 anos
Luiz Firmiano Macedo,
 89 anos
Luzia Santana Albernaz, 
75 anos
Miguel Augusto Sobrinho, 

82 anos
Osvair Biapino de Oliveira, 
58 anos
Oto Gonçalves Pinheiro,
 58 anos
Raimundo Pinto Ferraz, 
94 anos
Ricardo Rodrigues da Cunha, 
86 anos
Vicente Manoel de Souza, 
75 anos

 » Taguatinga

Denivaldo Tavares da Câmara 
Neto, 1 ano

Edimilson Lima Ramos, 

54 anos

Eloá Pereira dos Santos, 

menos de 1 ano

Francisca Belo da Silva, 

91 anos

Francisca de Jesus 

Guimarães, 71 anos

Guilherme William Gonçalves 

da Silva, 30 anos

Ivaneide da Silva Pereira, 

58 anos

Jasse Pereira de Sousa, 

60 anos

José de Oliveira Martins, 

80 anos

Josefa Teixeira Jales, 84 anos

Katia de Jesus Silva, 40 anos
Ivanilde Maria de Araújo, 
menos de 1 ano
Roger de Cerqueira Terra, 
61 anos
Teresa de Sousa Barbosa, 
70 anos

 » Gama

Ayla Mariah dos Santos 
Costa, menos de 1 ano
Daniel Ferreira, 77 anos
Pedro da Costa Rocha, 
43 anos
Thiago de Oliveira Sousa, 
32 anos

 » Planaltina

Dalvina Rosa de Alcântara 

Silva, 82 anos
Sofia Ferreira Avelino Borges, 
45 anos

 » Brazlândia

Célio Afonso de Jesus, 
59 anos
Francisco José dos Santos, 
66 anos
Sobradinho
Jorge Luiz Moreira Rocha, 
55 anos
Laura Pavão Karl, 
94 anos
Rafael Ribeiro da Silva, 
35 anos

 » Jardim Metropolitano

Luiz Valdo Martins de Araújo, 
80 anos
Tereza de Jesus Almeida, 
55 anos
Wellington Fernandes dos 
Santos, 49 anos
Akiko Mendes, 76 anos 
(cremação)
Hércules Armênio Camilo 
Cruz, 72 anos (cremação)
Honey Rodrigues, 86 anos 
(cremação)
Isabel Torquato Chagas, 
88 anos (cremação)
José Palma Júnior, 
64 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 12 de julho de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Minervino Júnior/CB/D.A. Press

 Divulgação

Inteligência artificial para 
atendimento odontológico
A Tina é uma consultora virtual de saúde bucal 
com Inteligência Artificial (IA). Ela agora é a 
estrela da Unimed Odonto. Atende dentro da 
plataforma da empresa, interagindo com os 
usuários, avaliando o risco de patologias bucais 
e oferecendo orientação personalizada a cada 
um. Em breve também indicará o dentista mais 
próximo credenciado para o tratamento. A 
empresa tem 96 mil segurados no Centro-Oeste 
e 1.084 profissionais credenciados, cobrindo 90 
municípios da região.

Parceria Público-Privada
Tina foi criada através da primeira parceria 
público-privada do Brasil para este fim. Foi 
financiada pelo programa Pipe (Pesquisa 
Inovativa em Pequenas Empresas ) da Fapesp, 
pela Unimed Odonto, em parceria com a 
empresa de tecnologia Infinitti. Por isso, o 
serviço também está aberto a não clientes, mas 
é necessário estar cadastrado no Super App 
Unimed Odonto.

“Quem for o presidente, a partir de 1º de janeiro, vai pegar um país infinitamente pior do 
que eu herdei de Fernando Henrique Cardoso. Repito: infinitamente pior”, afirmou Lula 
no evento da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e de Turismo (CNC).

Inovação
“Trata-se de um projeto que conecta a 
pesquisa acadêmica com a iniciativa privada, 
sendo inovadora no setor de planos 
odontológicos”, conta Fábio Nogi, 
Superintendente de Odontologia da empresa 
e Mestre em Odontologia Social pela 
Universidade de São Paulo.

Promessa de 
credibilidade e 
estabilidade
Segundo Lula, o país precisa de 
um presidente com 
“credibilidade e com 
estabilidade”. O petista 
ressaltou que a credibilidade do 
Brasil foi jogada “no esgoto”. “Já 
fomos o xodó do mundo. Agora, 
não mais”, apontou.

Debate para 
depois
Lula disse que a presença dele na 
CNC se devia muito ao incentivo 
de Alckmin. “Eu não estou em 
fase de debate, pois é preciso 
ainda oficializar a minha 
candidatura”, explicou. Mas disse 
que iria analisar “com carinho”  
as propostas apresentadas  
pela Confederação.

Diferentes, 
mas juntos
Sobre sua aliança 
com Alckmin, o 
ex-presidente 
reconheceu que são 
diferentes. “Podem 
estranhar eu e 
Geraldo juntos. Mas 
é dessa coragem 
que o Brasil precisa, 
de juntar pessoas 
diferentes na busca 
de um consenso 
para o bem do país. 
Geraldo foi 
oposição a mim, 
mas nunca 
entramos em 
conflito direto.” 
Lula destacou ainda 
que o Brasil precisa 
“voltar à 
normalidade” com a 
harmonia entre os 
três poderes.

Comparação com JK
Alckmin comparou Lula a Juscelino Kubitscheck, em seu discurso. “Estar em Brasília me 
faz lembrar de Juscelino Kubitscheck. Um homem que podemos descrever com duas 
palavras: diálogo e desenvolvimento. E eu vejo muito dessas características em Lula”, 
afirmou. O ex-governador de São Paulo também enalteceu a CNC e o sistema S. “Maior 
PIB, maior gerador de empregos e grande prestador de serviços para a sociedade.”

Contribuição
No último dia 22, Tadros 
entregou também o 
documento ao presidente 
Jair Bolsonaro e à senadora 
Simone Tebet. A ideia é 
fazer a apresentação da 
agenda de demandas do 
setor aos pré-candidatos 
como uma contribuição 
para a formulação de 
políticas públicas do futuro 
governo. No evento de 
ontem, Tadros reforçou 
ontem os lemas defendidos 
pela CNC: democracia, 
segurança jurídica e  
livre mercado.

Lenda da República dos Sindicatos
O presidente da União Geral dos Trabalhadores (UGT) e 
líder do Sindicato dos Comerciários de São Paulo, Ricardo 
Patah, também participou do evento como convidado 
especial. E defendeu uma revisão da relação trabalhista. 
“Dizem que a volta do Lula será a volta da República dos 
Sindicatos. Isso não é verdade. Só queremos repactuar 
algumas situações”, explicou.

Consumo e turismo
Lula fez questão de lembrar da aprovação, durante o seu governo, 
da Lei Geral da Micro e Pequena Empresa (2006). E que, em 2008, 
estimulou o consumo ajudando o comércio e desviando o Brasil 
da crise econômica mundial. Bem ao seu estilo, disse: “Nunca 
antes na história do Brasil, as classes C e D puderam consumir 
tanto. E viajar. Diziam que os aeroportos tinham virado 
rodoviárias de tanta gente. Só tenho a me orgulhar disso”.
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CRIME /

Preso com
pornografia
infantil

A Polícia Civil do DF encontrou mais de 200 arquivos de materiais relacionados a crianças e adolescentes 
armazenados em um computador e em pendrives. A prisão aconteceu na casa do investigado, em Planaltina

A 
Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) prendeu, 
ontem, em flagrante um 
homem de 40 anos, por 

crime de pornografia infantil. Ao 
cumprir o mandado de busca e 
apreensão, em Planaltina, a po-
lícia encontrou mais de 200 ar-
quivos de materiais relacionados 
à pedofilia infantil armazenados 
em um computador e pendrives. 
Essa foi a quarta 
fase da Operação 
Downloader (bai-
xador, em inglês), 
que tem por obje-
tivo a repressão à 
divulgação de ima-
gens e vídeos de 
exploração sexual 
de crianças e ado-
lescentes na inter-
net. A prisão acon-
teceu na casa do 
investigado.

De acordo com 
a Delegacia Espe-
cial de Repressão 
aos Crimes Ciber-
néticos (DRCC), 
responsável pela 
operação, o inves-
tigado é patinador de super-
mercado e está afastado do tra-
balho pela Previdência Social 
(INSS). Ele contou aos agentes 
que baixa os materiais para uso 
pessoal. “Ele ainda informou 

que possuía o ensino médio 
completo”, acrescenta o dele-
gado, Dario Freitas.

Segundo o Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente (ECA), as 
penas para o delito de arma-
zenamento de imagens e ví-
deos de exploração sexual in-
fantil podem chegar a quatro 
anos. Para o crime de dispo-
nibilização ou divulgação de 
material de pornografia infan-
til, a detenção pode ser de até 

seis anos por cada 
compartilhamen-
to realizado. “O 
indivíduo preso 
realizava o arma-
zenamento de fo-
tografias e vídeos 
contendo cena de 
sexo explícito ou 
pornografia en-
volvendo criança 
ou adolescente há 
aproximadamen-
te cinco anos”, 
acrescenta o in-
vestigador. 

Segundo Da-
rio, a perícia ain-
da pode apon-
tar se o indivíduo 
chegou a armaze-

nar material de crianças e ado-
lescentes vizinhas ou da fa-
mília. Em regra, Dario expli-
ca que os indivíduos presos 
por armazenamento de ma-
terial contendo pornografia 

PCDF/Divulgação

 » PEDRO MARRA

Informe Publicitário

infanto-juvenil possuem ima-
gens e vídeos de crianças não 
identificadas. “Como é sabido, 
a internet não tem fronteiras, 
mas isto não significa que a lei 
não seja aplicada nem que in-
divíduos que cometem crimes 
na rede não sejam identifica-
dos, pois não há meio seguro 
nem zonas anônimas para cri-
minosos na internet”, contex-
tualiza o delegado da DRCC.

Outros casos

A operação Downloader es-
tá sob a responsabilidade da 
DRCC que já deflagou três ou-
tras fases, nas quais  três outros 
acusados foram presos, mas 
respondem pelo crime em li-
berdade. A primeira ocorreu 
em Samambaia, em 5 de no-
vembro de 2021, quando um 
ajudante de pedreiro, 23 anos, 

foi preso. Na segunda, no Ria-
cho Fundo 2, foi detido um téc-
nico legislativo do Senado Fe-
deral, em 26 de janeiro de 2022 
e na terceira, em 2 de fevereiro, 
foi preso um empresário do ra-
mo hoteleiro, no Lago Sul.

No último caso, o morador do 
Lago Sul, 31, foi preso em flagran-
te e o material foi encontrado por 
agentes da PCDF em computa-
dores e celulares que estavam 

na casa do suspeito. Na prisão 
em Samambaia, um homem, 23 
anos, foi detido em flagrante pe-
la manhã por policiais da DRCC, 
que apreenderam um notebook 
com mais de 250gb de arquivos, 
contendo 2,5 mil imagens com 
515 horas de vídeo com crianças 
de 4 a 10 anos. Com autorização 
judicial, os agentes cumpriram 
mandado de busca e apreensão 
na residência.

Um homem de 37 anos, in-
vestigado por furto ocorrido em 
maio deste ano, em Vicente Pi-
res, foi preso ontem após ar-
rombar uma residência e rou-
bar um televisor de 50 pole-
gadas, três celulares, um no-
tebook, um ar-condicionado 
portátil e o controle do por-
tão da casa. O suspeito tinha 
cinco mandados de prisão em 
seu desfavor. Durante as bus-
cas dos policiais, ele se escon-
deu embaixo de um edredom.

A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) fez a Operação 
Tsekoúri para cumprir manda-
dos de busca e apreensão con-
tra o homem. Após investiga-
ções e conclusão de exame pe-
ricial, os policiais conseguiram 
identificar a autoria do crime 
e levantar a ficha criminal do 
envolvido. O homem está re-
lacionado a nove ocorrências 
policiais, sendo três pelo crime 
de furto em residência, além 

 » ANA LUISA ARAUJO

Foragido embaixo do edredom

Acusado havia sido condenado a 12 anos e sete meses de prisão por outros crimes cometidos

Sarah Peres/CB/D.A Press

Operação combate a pornografia infantil na internet e já deflagrou três outras fases, nas quais prendeu três acusados, que estão livres

A internet não 
tem fronteiras, 
mas isso não 
significa que 
a lei não seja 
aplicada”

Dario Freitas, 
delegado

Se condenado pelo 
furto praticado, o 
criminosos estará 
sujeito a uma pena 
de dois a oito anos 
de prisão”

João Ataliba Neto, 
delegado

de responder a sete inquéritos 
policiais, quatro deles pelo cri-
me de furto qualificado. “Caso 
o criminoso seja condenado 
pelo furto praticado, estará su-
jeito a uma pena de dois a oito 
anos de prisão”, disse João Ata-
liba Neto, delegado-chefe da 
38ª Delgacia de Polícia.

Durante a operação, feita 
nesta madrugada, o autor foi 
flagrado no portão de sua ca-
sa e, ao avistar a aproximação 
das viaturas policiais, tentou 
se esconder em casa, porém 
foi capturado no quarto da ir-
mã, embaixo de um edredom. 
Após dar a voz de prisão, os 
policiais deram início às bus-
cas na casa e encontraram, 
no quarto do homem, peque-
nas porções de maconha, uma 
máquina de cartão de crédito 
e ferramentas usuais para a 
prática de furto, além de um 
cigarro artesanal de maconha 
para uso próprio.

A PCDF confirmou ainda 
que o homem havia sido con-
denado a 12 anos e sete meses 
de prisão, mas estava foragido 
da Justiça desde dezembro de 
2017. A sentença que o conde-
nava era de 10 anos e três me-
ses de prisão, pela prática dos 
crimes de furto qualificado, 
embriaguez ao voltante e rou-
bo majorado.

I N F O R M A

Traga a sua vaga de

Estágio ou Aprendizagem

para o CIEE

www.ciee.org.br 3003-2433

Acesse

https://bit.ly/3aFaqO8
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  Rock 
      com 
      DNA 

bRAsilieNse

Uma nova geração do gênero 
musical reforça o título que o 
Distrito Federal conquistou como 
a “capital do rock”. Esses talentos 
mantêm o legado de artistas que 
explodiram na década de 1980

B
erço de grandes bandas co-
mo Legião Urbana e Plebe 
Rude, Brasília conquistou 
o título de capital do rock. 

Hoje, no Dia Mundial do Rock, a 
Rota Brasília Capital do Rock, que 
mapeia os principais locais que 
fazem parte da história do movi-
mento no Distrito Federal, com-
pleta um ano, materializando a 
importância da cidade na cena, 
que é um verdadeiro celeiro de 
novos talentos do estilo musical.

“Brasília foi, é e sempre será 
a capital do rock”, afirma Múcio 
Botelho, vocalista da Lupa, uma 
das principais bandas de rock al-
ternativo da cidade. “Nós temos 
o privilégio de poder rodar esse 
país com a Lupa, e sempre que 
as pessoas descobrem que somos 
de Brasília, elas abrem um sorriso 
de canto a canto. Não existe lugar 
neste país que consiga tirar esse 
título da gente”, brinca.

O cantor, que viveu o auge de 
bandas como Capital Inicial e Rai-
mundos, acredita que os brasilien-
ses se conectam ao rock logo ao 
nascimento. “Desde pequeno, a 
gente cresce no meio dessa mistu-
ra de arte e política. Está nos nossos 
ossos, no nosso sangue. É a vocação 
do povo daqui”, avalia Múcio Bote-
lho. “O rock gringo me fez querer ser 
famoso. O rock de Brasília me fez 
querer ser revolucionário”, declara.

Cena fervente

O patrimônio deixado pelos ar-
tistas da década de 1980 é inegá-
vel, porém a capital não vive só do 
passado. “Hoje, a gente está levan-
do o rock para quem não aguenta 
mais ouvir que Brasília só foi incrí-
vel nos anos 1980. Essa cidade está 
mais viva do que nunca e não po-
de se contentar em ser um museu. 
Tem uma geração inteira de artistas 
daqui que está conquistando o Bra-
sil”, garante o vocalista da Lupa . “O 
rock nunca foi tão pop quanto é ho-
je. Pela primeira vez em muito tem-
po, estamos vendo o rock voltando 
para o topo das listas do mundo. 
Nos Estados Unidos, na Europa e 
até mesmo, aqui, no Brasil, a maio-
ria dos artistas pop estão lançando 

músicas de rock”, complementa.
Baixista das bandas Dennehy 

e Escolta, João Pedro Rinehart, 
conhecido como Cookie, aposta 
no cenário atual do gênero. “Ve-
mos artistas engajados aparecen-
do, mais e mais festivais que valo-
rizam profissionais novos, além 
dos já conceituados. Quem sabe o 
melhor ainda não esteja por vir?”, 
indaga o músico.

Além da evolução do movimen-
to em Brasília, Cookie acredita que 
o gênero tem se tornado ainda 
mais essencial para o Brasil. “Sin-
to que, com tudo que tem aconte-
cido no nosso país nesses últimos 
anos, os artistas se fazem cada vez 
mais necessários, e o rock vem des-
sa visão de protesto”, pondera.

Para Rodrigo Karashima, gui-
tarrista dos Let It Beatles, um dos 
mais conhecidos covers do famo-
so quarteto de Liverpool, o estilo 
sempre será relevante, indepen-
dentemente da indústria musical. 
“O rock pode não estar mais na 
cena mainstream, mas ele nunca 
vai perder fãs”, garante Rodrigo. 
“O rock continua se comunicando 
com os jovens que gostam de rock, 
que podem não ser a maioria, mas 
continuam aí, e quem gosta, acha 
muita coisa boa. O rock nunca vai 
morrer, isso é certeza”, finaliza.

 Carlos Vieira/CB

 » IsaBEla BErrogaIn Vocalista da 
Banda Lupa, 

Múcio Botelho 
garante: “O rock 

de Brasília me 
fez querer ser 

revolucionário”

Bené França/Divulgação

O músico Cookie avalia que Brasília tem muito a oferecer para o rock

Victor lira/Divulgação

Rodrigo 
Karashima, 
guitarrista da 
Let It Beatles, 
uma das mais 
famosas covers 
dos Beattles

studio aviv/Divulgação

Programe-se

No cinema

nos cinemas de Brasília, o rei do rock Elvis Presley toma conta das 
principais sessões com a pré-estreia do filme Elvis. a cinebiografia narra 
a vida e a trajetória do astro, explorando a conturbada relação entre o 
artista e o empresário Tom Parker ao longo dos 20 anos de parceria. no 
shopping liberty Mall, a programação especial de rock vai até sábado, 
com apresentações especiais do pianista Fabiano Cavalcante e uma 
edição da Feira Criativa arteira, com artigos temáticos, como ilustrações, 
vinis, camisetas e canecas.

comemorações noturnas

as casas noturnas oferecem várias opções. Pubs e espaços de show 
prepararam uma programação especial para o dia. no o’rilley Irish 
Pub, na 409 sul, as bandas covers Pink Five, Magoo e aB/CD tocam 
os grandes sucessos dos grupos Pink Floyd, Queen e aC/DC a partir 
das 21h. no UK Music Hall, na 411 sul, há happy hour até as 22h e 
apresentação da banda Classic rock e de DJs convidados. o Velvet Pub, 
na 102 norte, será palco de um karaokê tematizado. a partir das 20h, os 
clientes que cantarem um clássico do rock ganham desconto na conta. 
Por fim, a Toinha Brasil show, uma das principais casas noturnas do 
guará, vai celebrar a data na sexta-feira, ao som da banda Classic rock.

História 

Há 37 anos, foi realizado o 
live aid, um dos maiores 
festivais da história da 
música — estima-se que quase 
2 bilhões de espectadores 
tenham assistido ao evento 
simultaneamente pela 
televisão e ao vivo. Com shows 
na Inglaterra e nos Estados 
Unidos, o espetáculo, que 
tinha como objetivo combater 
a fome na Etiópia, contou com 
apresentações dos maiores 
nomes do rock, como Queen, 
led Zeppelin, David Bowie, 
Elton John, Paul McCartney 
e Elton John. Movido pela 
magnitude do evento, o músico 
Phil Collins, sugeriu, de forma 
bem-sucedida, que o dia 13 
de julho se tornasse o Dia 
Mundial do rock.

A Torre de TV é um dos 
pontos da Rota Brasília 
Capital do Rock
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C
onsiderada a maior rivali-
dade interestadual do Bra-
sil, Flamengo e Atlético-MG 
protagonizaram um duelo 

quente com e sem a bola na Co-
pa do Brasil. Nas semanas entre as 
partidas de sobrevida, rubro-ne-
gros e atleticanos protagonizaram 
uma guerra além dos gramados. O 
clássico fora de campo teve de tu-
do, desde declarações de jogado-
res para incendiar as torcidas até 
uma guerra fria nos bastidores en-
volvendo questões externas ao jo-
go. Hoje, às 21h30, no Maracanã, 
cariocas e mineiros encerram, de 
chuteiras, os 180 minutos.

Na parte envolvendo bola rolan-
do, o Atlético-MG joga no Rio de 
Janeiro com uma vantagem. No 
Mineirão, em Belo Horizonte, o alvi-
negro contou com gols de Hulk e 
Ademir. Coube a Lázaro dar sobre-
vida ao rubro-negro. O resultado de 
2 x 1 deixa o Galo com a vantagem 
de jogar no Maracanã pelo empate. 
Vitória carioca por um gol de dife-
rença leva a definição do classifica-
do para as quartas de final da Copa 
do Brasil para os pênaltis. Confron-
to aberto e com promessa de sair 
faísca a cada lance.

O princípio de fogo nasceu 
em Minas. Testemunha da festa 
atleticana em casa, Gabigol con-
vocou os flamenguistas para fazer 
o mesmo no Maracanã. “Lá eles 
vão conhecer o que é inferno”, ati-
çou. A previsão foi rebatida ainda 
no gramado por Hulk. “Tudo joga-
dor experiente, de seleção, cas-
cudo. Não tem nenhum menino 
para enfrentar a pressão que for”, 

garantiu o destaque atleticano.
Com a repercussão do “cha-

mado” de Gabi, o Atlético-MG 
foi ao Superior Tribunal de Jus-
tiça Desportiva (STJD) pedindo 
punição ao atacante. O Flamengo 
e o jogador precisaram explicar, 
mas a notícia de infração acabou 
arquivada. O perfil do Maracanã 
no Twitter entrou na onda brincou 
com o “calor do inferno” na última 
segunda-feira. O vice de futebol 
Marcos Braz parafraseou o atleta 
ao demonstrar confiança na vol-
ta por cima dos cariocas. Preocu-
pado com o clima hostil, o Galo 
pediu proteção aos atleticanos. 

Os flamenguistas compraram o 
discurso. Os mais de 60 mil presen-
tes prometem mosaico, sinalizado-
res e cantoria para compor o clima 
nas arquibancadas. Em campo, 
Dorival Júnior não terá o lesionado 
Rodrigo Caio e o negociado Willian 
Arão. De resto, joga com o melhor 
do elenco. Arrascaeta e Everton 
Ribeiro, poupados na derrota de 
domingo para o Corinthians, retor-
nam. A dupla Pedro e Gabigol, efe-
tiva contra o Tolima, deve voltar a 
iniciar uma decisão junta.

Com o diretor de futebol 
Rodrigo Caetano garantindo que 
a “arquibancada não usa chutei-
ra”, o Galo joga com a intenção é 
confirmar a vantagem conquista-
da quando empurrado pelo seus 
torcedores para esfriar o inferno 
rubro-negro. Contra o Fla, Hulk 
completará 100 partidas com a 
camisa alvinegra. O camisa sete 
será, novamente, titular do técni-
co Antonio Mohamed. De volta de 
lesão sofrida na ida, Jair é opção, 
assim como Zaracho.

COPA DO BRASIL Após semanas protagonizando uma guerra fria nos bastidores, Flamengo e Atlético-MG voltam a campo 
para decidirem com a bola nos pés uma vaga nas quartas de final. Alvinegros entram no Maracanã “infernal” com vantagem

Agora é no gramado
DANILO QUEIROZ
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Clássicos pelo país
Outras duas partidas de peso estadual defi nem classifi cações para 
as oitavas de fi nal da Copa do Brasil, hoje. O Fortaleza defende boa 
vantagem de 2 x 0 sobre o Ceará, enquanto Goiás e Atlético-GO se 
enfrentam em total igualdade após 0 x 0 na ida. O Clássico-Rei está 
marcado para as 20h, na Arena Castelão. O Leão do Pici pode perder 
por um gol de diferença. Em Goiânia, o confronto local será realizado 
no Estádio Hailé Pinheiro, às 19h. Se houver novo empate, a defi nição 
de quem avança será nos pênaltis.

Maracanã

Rio de Janeiro (RJ)

Copa do Brasil

Oitavas de fi nal (volta)

Transmissão  

Globo e SporTV

Árbitro  

Wilton Pereira Sampaio (GO)

21h30
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A primeira vez do goleiro Fábio 
jogando como adversário do Cru-
zeiro no Estádio Mineirão, em 
Belo Horizonte, após a confusa 
saída do clube celeste foi positi-
va. Ontem, pelas oitavas de final 
da Copa do Brasil, o camisa um 
do Fluminense auxiliou na vitória 
do clube carioca por 3 x 0. Como 
carregava uma vantagem pelo 
triunfo no confronto de ida, o time 
tricolor confirmou a participação 
nas quartas de final da competição 
pelo segundo ano consecutivo.

O resultado, porém, diz mui-
to mais sobre o final avassala-
dor do Fluminense na partida 
do que conta fielmente como 
foram os 90 minutos do jogo. 
Empurrado por 58.884 vozes, 
o maior público do Mineirão 
na temporada 2022, o Cruzeiro 
lutou para fazer frente ao trico-
lor mesmo com um time de qua-
lidade técnica inferior. A vonta-
de demonstrada em campo foi 
suficiente para igualar o placar 
durante boa parte do jogo.

Mesmo nos momentos trun-
cados, a Raposa seguia com 
esperança de encontrar um gol 

que encaminhasse a disputa da 
classificação para os pênaltis. O 
Flu teve mais oportunidades nos 
primeiros minutos. O Cruzeiro 
passou a apertar mais no cam-
po de ataque conforme o jogo 
avançava. Porém, o momento 
mais chamativo foram as dis-
cussões em campo. O técnico 
Paulo Pezzolano, da Raposa, foi 
expulso em uma delas e chegou 
a invadir o campo.

O segundo tempo reservou 
todas as bolas na rede. E elas 
foram de apenas um lado do 
Mineirão. O jogo seguia equili-
brado, mas com poucas chances 
reais, até Jhon Arias tabelar com 
Cano e encobrir o goleiro Rafael 
Cabral, aos 24. Depois disso, 
com a vantagem ampliada, o 
Fluminense passeou. Mesmo 
com a torcida da Raposa can-
tando alto, Cano recebeu livre 
na área e não perdeu: 2 x 0, aos 
39. Ainda teve tempo para mais 
um. Com 47, Nathan deu caneta 
na marcação e contou com des-
vio na zaga antes de ampliar e 
sacramentar a classificação tri-
color fora de casa.

Com vitórias, Flu
e Furacão avançam

Tricolor deslanchou no fim e marcou três vezes no Cruzeiro no Mineirão

Marcelo Gonçalves/Fluminense

Athletico passa

Ontem, o Athletico-PR rece-
beu o Bahia, na Arena da Baixa-
da, com uma vantagem de um 
gol conquistada fora de casa. 
A priori, a classificação estava 
encaminhada, mas os visitantes 
saíram na frente logo no início 
do jogo e deram um susto nos 
paranaense. A agonia durou até 
os 33 minutos do segundo tem-
po. A partir daí, o Furacão virou 
o jogo para 2 x 1 e confirmou a 
presença nas quartas de final da 
Copa do Brasil.

Logo aos cinco minutos, Davó 

anotou um golaço com uma 
puxeta no ângulo. Com o placar 
agregado igual, o Furacão encon-
trou dificuldades para levar perigo 
aos baianos e foi para os vestiários 
em desvantagem. O panorama 
seguiu até os 34, quando Erick 
empatou após cobrança de escan-
teio. Precisando marcar mais um, 
o Bahia se lançou ao ataque e 
ficou suscetível às escapadas do 
Furacão. Em uma delas, aos 47, 
Rômulo virou o placar e garantiu 
a vitória: 2 x 1. Coma vaga confir-
mada, Athletico-PR e Fluminen-
se embolsam a bolada de R$ 3,45 
milhões pela classificação. (DQ)

Corinthians joga 
para confirmar vaga

Corinthians e Santos vivem 
momentos opostos na temporada 
e voltam a se enfrentar, hoje. Após 
uma vitória sobre o Flamengo e 
a classificação na Libertadores, 
a equipe do técnico Vítor Pereira 
atravessa boa fase e tem pela fren-
te o time da Vila Belmiro, sem trei-
nador após a demissão de Fabian 
Bustos, fora de casa, às 21h30. 

O time da capital paulista ven-
ceu por 4 x 0 no jogo de ida das 
oitavas da Copa do Brasil e leva 
ótima vantagem. Para garantir 
a classificação, o Santos precisa 
vencer por cinco gols ou mais de 
diferença. Uma vitória por quatro 
leva a disputa para os pênaltis.

O Peixe terá de lidar com uma 
marca negativa: o retrospecto 
ruim contra o Timão em mata
-mata (9 x 3). Na história do clássi-
co, o time da Vila Belmiro superou 
o rival por cinco ou mais gols de 
diferença em apenas cinco opor-
tunidades, três delas na era Pelé, 
em 1958, 1960 e 1961.

A última vez em que o San-
tos conseguiu o resultado exa-
to de cinco gols de diferença foi 
em 1960, em uma goleada de 6 x 
1, com três gols de Pepe e um de 

Pelé. Sessenta e dois anos depois, 
caso esse resultado se repita, o 
time conseguirá reverter o resul-
tado negativo.

O Corinthians deve poupar 
peças importantes. O desgaste do 
calendário apertado e o departa-
mento médico cheio complicam 
a vida de Vítor Pereira. Com a van-
tagem de quatro gols, o time pode 
descansar alguns atletas pensan-
do no jogo de sábado, contra o 
Ceará, pelo Brasileirão.

Alvinegro abriu confortáveis 4 x 0 
na partida de ida contra o Santos

Rodrigo Coca/Ag. Corinthians
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Brasileiros estão em alta
TÊNIS Um ano após bronze olímpico em Tóquio, atletas tupiniquins acumulam taças e posições no ranking

J
á se passou quase um ano 
desde que o tênis do Bra-
sil conquistou uma inédita 
medalha de bronze nos Jo-

gos Olímpicos de Tóquio-2021. 
Em 31 de julho de 2021, o tercei-
ro lugar protagonizado por Lui-
sa Stefani e Laura Pigossi soou 
como uma medalha inespera-
da para o país na modalidade. 
Quase 365 dias depois, os tenis-
tas do país mostraram que a evo-
lução vai além do feito em ter-
ras japonesas. Com outros títu-
los e boas colocações no ranking 
mundial, os representantes tupi-
niquins mostram a possibilidade 

de darem saltos ainda mais con-
sistentes no futuro.

No primeiro ano do ciclo olím-
pico em direção a Paris-2024, os 
brasileiros vem fazendo bonito 
em terras estrangeiras. Bia Had-
dad Maia vem ditando o ritmo 
entre as mulheres. Somente em 
junho, a brasileira conquistou dois 
troféus organizados pela Associa-
ção de Tênis Feminino (WTA). 
Primeiro, sagrou-se campeã no 
Nottingham Open, onde tam-
bém ficou no topo do pódio nas 
duplas. Uma semana depois, adi-
cionou ao currículo o título do Bir-
mingham Classic. Também neste 
ano, ganhou o Sydney Internatio-
nal, o L’Open 35 de Saint-Malo e o 

Trophee Lagardère, na França.
O desempenho fez a brasileira 

conquistar a melhor posição da 
carreira no ranking feminino da 
WTA. Na atualização da última 
segunda-feira, Bia Haddad apa-
receu na 25ª colocação, igualan-
do a melhor marca de Fernando 
Meligeni, obtida em 1999. Outras 
tenistas nacionais vêm acumu-
lando bons resultados em 2022. 
Ontem, Laura Pigossi, medalhis-
ta de bronze em Tóquio-2021, 
avançou para as oitavas de final 
na chave principal de simples no 
Torneio de Budapeste, na Hun-
gria. No mesmo aberto, Carolina 
Meligeni está nas quartas da com-
petição de duplas e busca ir às 

semis hoje, às 8h15.
Entre os homens, o papel de 

destaque é de Thiago Monteiro. 
Considerado o melhor do país 
na modalidade, o brasileiro é 
outro a vir de conquista recen-
te na temporada 2022. No últi-
mo fim de semana, ele levou a 
melhor no Challenger de Salz-
burg, na Áustria e saiu de qua-
dra como campeão. Assim como 
Bia Haddad, o desempenho o 
fez ganhar importantes posi-
ções no ranking da Associação 
dos Tenistas Profissionais (ATP). 
Com o 73º posto, o brasileiro 
comemora a melhor colocação 
da carreira no ranking. 

Outro a figurar em uma 

posição nunca antes ocupada na 
lista da ATP é Daniel Dutra Silva. 
Ele aparece em 226º. Hoje, às 10h, 
o tenista joga as oitavas de final 
das duplas do Challenger de Iasi 
ao lado do compatriota Matheus 
Pucinelli, que às 5h compete no 
simples. Outros representantes 
do país estão no torneio: o duo 
formado por Felipe Meligeni e 
Marcelo Demoliner joga conta o 
compatriota Thiago Seyboth e o 
espanhol Nicolas Alvarez, às 6h20. 
No mesmo horário, o tupiniquim 
Fernando Ramboli faz par com o 
italiano Luciano Darderi. Todos 
estarão em quadra com o mesmo 
objetivo: aumentar o patamar na-
cional no tênis.

DANILO QUEIROZ

Bia Haddad venceu dois torneios e chegou na melhor posição do ranking da WTA na carreira

Jon Buckle/WTA

Sábado

 16h30 Athletico-PR  x  Internacional

 19h Flamengo  x  Coritiba

 19h Avaí  x  Santos

 21h Ceará  x  Corinthians

Domingo

 11h Juventude  x  Goiás

 16h São Paulo  x  Fluminense

 18h Botafogo  x  Atlético-MG

 18h Atlético-GO  x  Fortaleza

 19h América-MG  x  Bragantino

Segunda-feira

 20h Palmeiras  x  Cuiabá

Amanhã

 18h30 Operário-PR  x  Sport

Sexta-feira

 19h Criciúma  x  Ponte Preta

 21h30 Vila Nova  x  CSA

Sábado

 11h Ituano  x  Londrina

 16h CRB  x  Brusque

 16h30 Grêmio  x  Tombense

 16h30 Sampaio Corrêa  x  Vasco

 18h30 Guarani  x  Bahia

Domingo

 16h Náutico  x  Chapecoense

 16h Cruzeiro  x  Novorizontino
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 30 16 8 6 2 27 12 15
2º Corinthians 29 16 8 5 3 18 14 4
3º Internacional 28 16 7 7 2 23 15 8
4º Atlético-MG 28 16 7 7 2 24 17 7
5º Fluminense 27 16 8 3 5 22 15 7
6º Athletico-PR 27 16 8 3 5 20 17 3
7º São Paulo 23 16 5 8 3 20 16 4
8º Santos 22 16 5 7 4 20 15 5
9º Flamengo 21 16 6 3 7 18 17 1
10º Botafogo 21 16 6 3 7 17 21 -4
11º Bragantino 21 16 5 6 5 24 20 4
12º Goiás 20 16 5 5 6 16 19 -3
13º Cuiabá 19 16 5 4 7 13 17 -4
14º Coritiba 19 16 5 4 7 20 25 -5
15º América-MG 18 16 5 3 8 12 18 -6
16º Avaí 18 16 5 3 8 18 27 -9
17º Ceará 18 16 3 9 4 16 17 -1
18º Atlético-GO 17 16 4 5 7 17 22 -5
19º Juventude 12 16 2 6 8 15 28 -13
20º Fortaleza 11 16 2 5 9 13 21 -8

1º Cruzeiro 38 17 12 2 3 21 8 13
2º Vasco 34 17 9 7 1 17 7 10
3º Bahia 30 17 9 3 5 18 9 9
4º Grêmio 29 17 7 8 2 15 5 10
5º Sport 25 17 6 7 4 12 8 4
6º Tombense 25 17 5 10 2 18 15 3
7º Criciúma 23 17 6 5 6 18 16 2
8º Novorizontino 23 17 6 5 6 16 19 -3
9º CRB 23 17 6 5 6 15 20 -5
10º Sampaio Corrêa 22 17 6 4 7 18 18 0
11º Londrina 22 17 6 4 7 18 19 -1
12º Brusque 20 17 6 2 9 12 16 -4
13º Operário-PR 19 17 5 4 8 18 21 -3
14º Ituano 18 17 4 6 7 17 19 -2
15º Chapecoense 18 17 4 6 7 15 18 -3
16º Ponte Preta 18 17 4 6 7 10 14 -4
17º Náutico 18 17 4 6 7 16 21 -5
18º Guarani 17 17 3 8 6 11 19 -8
19º CSA 16 17 2 10 5 9 14 -5
20º Vila Nova 13 17 1 10 6 10 18 -8
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Mercado da bola

Ceni até 2023
Rogério Ceni estendeu seu contrato 
com o São Paulo até o fim de 2023. 
O treinador tinha compromisso até 
o fim deste ano e a renovação foi 
anunciada ontem pelo clube.

Raphinha no Barça
O atacante Raphinha, da Seleção 
Brasileira, está de casa nova na 
Europa. Após uma novela, o Leeds 
aceitou oferta do Barcelona pelo 
jogador. Ele assina até 2025.

CR7 longe do PSG
O atacante Cristiano Ronaldo, 
de 37 anos, foi oferecido ao Paris 
Saint-Germain. Apesar do histórico 
do craque, o clube decidiu não 
prosseguir com as negociações.

Botafogo traz meia
O meia Carlos Eduardo, de 32 
anos, que estava no Al-Ahli, é o 
novo reforço do Botafogo. O atleta 
assinou contrato com o time 
carioca até o fim de 2024.

Vasco repatria
Após 12 anos longe do país, o 
atacante Alex Teixeira está com 
acordo encaminhado para voltar 
ao Vasco, clube onde foi revelado. 
Aos 32 anos, ele vem da Turquia.

 Miguel Schincariol/SPFC

Vitor Silva/Botafogo

Oli Scarff/AFP

FÓRMULA 1

Diretor criticado é afastado da FIA

O diretor de prova da Fórmu-
la 1, Michael Masi, criticado por 
decisões controversas no último 
Grande Prêmio de 2021, que aca-
bou com a vitória e o título do 
holandês Max Verstappen, deixou 
as funções na Federação Interna-
cional de Automobilismo (FIA).

“A FIA confirma que Michael 
decidiu retornar à Austrália para 
estar perto da família e encarar 
novos desafios”, informou a fede-
ração em comunicado no qual 
agradece ao diretor pelo “envol-
vimento” nos três anos no cargo. 
Masi foi afastado em fevereiro. 

Time brasileiro está com 100% de aproveitamento no torneio continental

Thais Magalhães/CBF

Destaque do dia

Palmeiras apresenta dupla
O Palmeiras abriu a Academia de Futebol pela 
segunda vez durante a pandemia de covid para 
apresentar a dupla de reforços gringos que 
gera grande expectativa na torcida. Contratados 
recentemente, o uruguaio Miguel Merentiel 
e o argentino José Manuel López vestiram a 
camisa 9 e 18, respectivamente, na tarde de 
ontem. Eles chegam com a missão de aumentar 
a efetividade do time, um dos que mais cria no 
futebol brasileiro.

Cesar Greco/Palmeiras

COPA AMÉRICA

Brasil emenda a segunda vitória
A Seleção Brasileira Feminina 

de futebol segue em ritmo forte 
e conquistou a segunda vitória 
consecutiva na Copa América, 
ontem, ao superar, com facili-
dade o Uruguai, por 3 x 0, em 
duelo válido pela segunda roda-
da do Grupo B, em Armênia, na 
Colômbia.

Com o resultado, o Brasil 
mantém os 100% de aprovei-
tamento na competição, pois 
venceu a Argentina na primeira 
rodada por 4 x 0. As uruguaias 
somaram a segunda derrota, 
após perderem na estreia para a 
Venezuela: 1 x 0. O time tupini-
quim volta a jogar na segunda-
feira, contra as venezuelanas.

Mesmo com o placar elás-

tico, o Brasil teve dificuldades 
nos primeiros 15 minutos para 
superar o bloqueio defensivo 
do Uruguai, que chegou a levar 
perigo com arremate de Pizarro. 
Lorena fez boa defesa. A partir 
do momento em que a seleção 
acertou o passe e aumentou a 
velocidade nas jogadas, as opor-
tunidades passaram a surgir 
com facilidade. Destaque para 
Adriana, Debinha e Ary Borges.

Foram quatro boas oportuni-
dades criadas antes da abertu-
ra do placar. Antonia apareceu 
bem pela direita e cruzou para o 
aproveitamento de Adriana, aos 
32 minutos: 1 x 0. O Brasil con-
tinuou em ritmo forte e Adriana 
fez ótima assistência para Debi-

nha aumentar a vantagem brasi-
leira, aos 46.

Com mais tranquilidade no 
segundo tempo, o Brasil não 
demorou para aumentar o pla-
car. Rafaelle fez ótimo lança-
mento para Debinha pelo lado 
esquerdo. O cruzamento encon-
trou Adriana na direita: 3 x 0, aos 
três minutos.

Com a vitória garantida ante-
cipadamente, o Brasil diminuiu 
o ritmo aparentando cansaço e 
propiciou chances para as uru-
guaias. Birizamberri, aos 25, 
chegou a acertar a trave esquer-
da de Lorena. Mas, aos 32, Xime-
na Velazco foi expulsa e acabou 
com qualquer possibilidade de 
reação das uruguaias.

Thiago Monteiro levantou taça e também está na melhor posição da vida na lista da ATP

William West/AFP

AFP

Anthony Devlin/AFP
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cheia em 
capricórnio. a acumulação 
exorbitante de riqueza material 
por um indivíduo, grupo ou 
nação será considerada crime 
de lesa humanidade em algum 
momento ainda incerto do 
futuro, porque, mesmo que 
o argumento irônico dos que 
hoje em dia detém esse poder 
seja de que não há prova 
matemática ou científica 
de que a fome, o crime e as 
injustiças terminariam com 
a correta distribuição das 
riquezas, a realidade do 
mundo atual, que permite 
e promove a acumulação 
exorbitante é baseada na 
exploração do humano 
pelo humano, com uns 
dominando e outros sendo 
escravizados. seria muito 
ingênuo aspirar a que esta 
abominação milenar finalize 
por meio do esclarecimento 
da casta dominadora, e dá 
calafrios imaginar a solução 
através do sangue vertido 
pela revolta dos escravizados. 
Eis que precisamos de 
uma nova intervenção 
divina para resolver.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as emoções são misturadas e 
embaralhadas nesta parte do 
caminho, e isso teria de ser motivo 
para você desacelerar, porque 
não haverá como se livrar dessa 
condição atropelando o mundo 
e as pessoas. claro que não.

Esta parte do caminho é bastante 
trabalhosa para dar resultados 
concretos, porém, ainda assim 
vale a pena insistir e, ao mesmo 
tempo, combater o cansaço 
que isso provocar. do suor e das 
lágrimas, algo bom acontecerá.

agora é o momento certo para 
você pôr as mãos em tudo que 
considera ser seu por merecimento, 
ou mesmo porque você deseja, 
ciente de que tomar posse não 
seria algo automático, mas 
fruto de estratégia elaborada.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Pensar, pensar e pensar não 
significa que você chegará a alguma 
conclusão plausível, porque nem 
sempre a mente leva você a algum 
lugar de esclarecimento, até pelo 
contrário. resolva conhecer e 
adapte seus pensamentos.

sua determinação é sagrada, mas 
também é sagrada a determinação 
das outras pessoas, mesmo que 
contradizendo a sua. Portanto, 
o conflito é inevitável, e em 
torno desse girará a perspectiva 
de acordo ou de confronto.

o tempo, por si só, não amadurece 
nossa humanidade, que só pode 
evoluir quando faz bom uso 
das experiências que, aí sim, ao 
longo do tempo vão acontecendo. 
Fazer bom uso não é questão 
de tempo, mas de vontade.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Pegue o que considerar seu, 
mas não se esqueça de que você 
existe num mundo pautado pela 
competição. na prática, isso significa 
que outras pessoas podem disputar 
com você o território, mesmo 
não o merecendo. competição.

impossível garantir qualquer 
coisa que o valha por tempo 
indeterminado, todas as certezas 
da atualidade são temporárias. 
Porém, é necessário se agarrar 
a alguma, porque de outra 
maneira tudo seria insuportável.

apesar do senso de urgência, 
melhor será você se conter e 
deixar as coisas amadurecerem 
por si sós. isso dará tempo para 
você também se esclarecer 
melhor e, talvez, perceber que 
seria inútil qualquer intervenção.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

adversários, aliados e indiferentes, 
não há mais do que essas 
categorias para você classificar 
as pessoas com que se relaciona 
atualmente. a classificação 
é necessária, para organizar 
melhor as estratégias.

o processo de esclarecimento 
pelo raciocínio é muito árduo, 
porém, sem esse você não 
desenvolveria discernimento 
suficiente para separar a fantasia 
da realidade. continue pensando 
e negociando com sua alma.

Há coisas que são inevitáveis, 
mas há uma longa lista dessas 
que é fruto de escolhas feitas 
na intimidade de sua alma. 
Procure se focar nessa segunda 
categoria e, como resultado, você 
terá mais domínio sobre tudo.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
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n
ascida em Brasília, a revista Bri-
c-a-Brac será relançada hoje 
no Beirute da 109 sul, das 16h 
às 22h. A edição especial Bric

-a-Brac XXII chega para comemorar o 
centenário da Semana de Arte Moderna 
de 1922, pois não havia momento me-
lhor para fazer emergir novamente a re-
vista que sempre apostou na livre ma-
nifestação do modernismo brasileiro.

Criada em 1985, a Bric-a-Brac é um 
projeto de poesia experimental que 
apoia-se na tradição e na inovação, por 
meio das mais diversas linguagens e for-
matos artísticos ao longo de cada edi-
ção. Com hiato iniciado em 1993, volta 
a circular este ano com a proposta de re-
tomar o espaço para experimentações, 
por meio da poesia libertária, e valori-
zar a diversidade cultural e a igualdade 
de gênero, de raça e sexual.

Luis Turiba, editor da revista, fala a 
respeito do árduo processo de produ-
ção. “Foram nove meses de pesquisas e 
escolhas (novembro de 2021 a maio de 
2022). A ‘ilha de edição’ foi Belo Horizon-
te, mas parte do trabalho foi continua-
do em Brasília”, afirmou em entrevista. 

O pau-brasil sangra foi o título esco-
lhido para estampar a capa da revista. A 
provocação da expressão dialoga em 
conjunto com fotografia por Xico Cha-
ves, cujo destaque revela a seiva ver-
melha da árvore. A primeira impressão 
é clara: a poesia já se mostra antes de 
sequer começar a folhear as páginas, 
pelo retrato da natureza angustiada 
sob os incêndios e ataques dos explo-
radores da região amazônica e do pan-
tanal. O editorial segue com a premissa 
de um manifesto anti-violência: impac-
tante, “armar-se não é amar-se” é a pri-
meira frase exposta ao leitor.

 » gioVanna dos santos

A volta da 
Bric-a-Brac

REVISTA

divulgação

felicidade
7h da manhã
é coisa real

me lembro assim
pulsando querença
coisas de ficar

acordar cedinho
sonhando o dia
mansamente

feita de sol

Francinne Amarante

Poema de Walter Silveira

Walter silveira

Entre as atrações da Bric-a-Brac 
figuram textos de memória do mo-
dernismo de Augusto de Campos, a 
instalação Poéticas leituras de João 
Diniz e Bel Diniz, dez livros precio-
sos sobre o modernismo da bibliote-
ca de Antonio Carlos Secchin, carta 
de Paulo José Cunha para Torquato 
Neto, entrevista com Antonio Risé-
rio sobre marketing político e poe-
mas de Alice Ruiz e Antonio Cícero.

São 110 páginas de cores e explosões 
estéticas, tomadas por artistas e escrito-
res. A escolha do Beirute como local para 
o relançamento não foi ao acaso. O bar já 
foi palco de encontros onde muitas ideias 
para a Bric emergiram. “O local é um ponto 
de cultura da cidade, todas as tribos se en-
contram lá”, explica Luis Turiba. “O evento 
será um encontro de várias gerações poéti-
cas brasilienses. A Bric-a-Brac é um legado 
da geração cabeça dos anos 1980. Espero 
rever e reencontrar muita gente.”

Relançamento da 
RevIsta BRIc-a-BRac

a Bric XXii será lançada hoje 
no bar e restaurante 

Beirute, das 16h às 22h
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A 
premiação mais importante 
da televisão norte-americana 
deu a largada para a disputa 
de 2022. Na última terça-feira 

o Emmy anunciou a lista completa de 
indicados para 74ª edição do evento, 
que premia o melhor da tevê e strea-
ming nos Estados Unidos. A entrega 
dos prêmios está marcada para o dia 
12 de setembro e terá transmissão no 
Brasil pelo canal a cabo TNT.

Uma produção se destacou e assu-
miu a liderança isolada das indicações 
da atual edição do prêmio, Succession. 
A série disputa 25 categorias ao todo, 
incluindo Melhor série de drama, a 
principal da noite. Em comédia, Ted 
Lasso é a mais nomeada, a série teve 
o nome 20 vezes repetido na lista, in-
cluindo Melhor série de comédia. Ou-
tra produção que também teve 20 in-
dicações foi The white lotus, a minis-
série mais indicada.

Sucesso absoluto do final de 2021, 
a terceira temporada de Succession é 
franca favorita em praticamente to-
das as categorias de drama. O seria-
do acompanha a disputa de poder da 
família bilionária Roy, em que pai e fi-
lhos brigam para saber quem assumi-
rá o controle do quinto maior conglo-
merado de comunicação do mundo. 
Além do prêmio principal, Brian Cox 
e Jeremy Strong concorrem a Melhor 
ator em drama e outros 12 artistas 
disputam somando as categorias de 
coadjuvantes e convidados. Destaque 

 » PEDRO IBARRA

The White Lotus: 
oito indicações 
de atriz e ator 
coadjuvante
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premiação mais importante premiação mais importante 
da televisão norte-americana da televisão norte-americana 
deu a largada para a disputa deu a largada para a disputa 
de 2022. Na última terça-feira de 2022. Na última terça-feira 

o Emmy anunciou a lista completa de 
indicados para 74ª edição do evento, 
que premia o melhor da tevê e strea-
ming nos Estados Unidos. A entrega 
dos prêmios está marcada para o dia 
12 de setembro e terá transmissão no 
Brasil pelo canal a cabo TNT.

Uma produção se destacou e assu-
miu a liderança isolada das indicações 
da atual edição do prêmio, Succession
A série disputa 25 categorias ao todo, 
incluindo Melhor série de drama, a 
principal da noite. Em comédia, Ted 
Lasso é a mais nomeada, a série teve 
o nome 20 vezes repetido na lista, in-
cluindo Melhor série de comédia. Ou-
tra produção que também teve 20 in-
dicações foi The white lotus, a minis-
série mais indicada.

Sucesso absoluto do final de 2021, 
a terceira temporada de Succession é Succession é Succession
franca favorita em praticamente to-
das as categorias de drama. O seria-
do acompanha a disputa de poder da 
família bilionária Roy, em que pai e fi-
lhos brigam para saber quem assumi-
rá o controle do quinto maior conglo-
merado de comunicação do mundo. 
Além do prêmio principal, Brian Cox 
e Jeremy Strong concorrem a Melhor 
ator em drama e outros 12 artistas 
disputam somando as categorias de 
coadjuvantes e convidados. Destaque 

COM DESTAQUE PARA SUCCESSION, TED LASSO E 
THE WHITE LOTUS O EMMY AWARDS ANUNCIA 

OS INDICADOS PARA 
A 74ª EDIÇÃO

É 
HORA  

DE 

Minissérie
» Dopesick
   » The dropout
    » Inventando Anna
       » Pam & Tommy
         » The white Lotus

Série de drama
    » Better call Saul
           » Euphoria
                   » Ozark
                      » Ruptura
                       »  Squid Game
                » Stranger things
           » Succession           
       » Jaqueta amarela

 Série de comédia
 » Abbott Elementary
 » Barry
  » Curb your 
   enthusiasm
 » Hacks
 » The Marvelous 
     Mrs Maisel
   » Only Murders 
       in the bulding
     » Ted Lasso
      » What we do 
          in the shadows
 
          Ator em série de drama
         »  Jason Bateman - Ozark
           » Brian Cox - Succession
              » Lee Jung-Jae - Round 6
                » Bob Odenkirk - 
                   Better call Saul
                     » Adam Scott - Ruptura
                         » Jeremy Strong - Succession

                                    Atriz em série de drama
                               » Jodie Comer - Killing Eve
                                   » Laura Linney - Ozark
                                      » Melanie Lynskey -       
                                         Jaqueta amarela
                                           » Sandra Oh - Killing Eve
                                               » Reese Witherspoon -              
                                                  Morning show
                                                    » Zendaya - Euphoria

Ator em minissérie ou 
filme para TV
» Colin Firth - A escada 
» Andrew Garfield - Em nome do céu 
»  Oscar Isaac - Cenas de um  
    casamento
» Michael Keaton - Dopesick
» Himesh Patel - Estação onze
» Sebastian Stan - 
  Pam & Tommy

Atriz em minissérie ou filme para TV
» Toni Collette - Ninguém pode saber
» Julia Garner - Inventando Anna
» Lily James - Pam & Tommy
» Sarah Paulson - American crime story: impeachment
» Margaret Qualley - Criada
» Amanda Seyfried - The dropout

Ator em série de comédia
» Donald Glover - Atlanta
» Bill Hader - Barry
» Nicholas Hoult
» Steve Martin - Only murders in the building

»  Martin Short - 
Only murders in the building

» Jason Sudeikis - Ted Lasso

Atriz em série de comédia
»  Rachel Brosnahan - The marvelous 

mrs. Maisel
» Quinta Brunson - Abbott elementary
» Kaley Cuoco - The flight attendant
» Elle Fanning - The great
» Issa Rae - insecure
» Jean Smart - Hacks

TV+; Stranger Things, 
que apresentou forte 

homens, e Sydney Sweeney, que cor-
re por fora entre as mulheres, mas es-
tá indicada duas vezes neste Emmy, 
pois também foi lembrada pelo pa-
pel de Cassie em Euphoria.

A lista, no fim das contas, não ficou 
muito distante do que os fãs de séries 
esperavam. Porém, como toda pre-
miação, tem as surpresas e os injus-
tiçados. A surpresa fica por conta de 
Euphoria disputar a categoria princi-
pal de drama. Apesar de muito popu-
lar, a segunda temporada dividiu opi-
niões e parecia caminhar pelo mesmo 
caminho da primeira, que só concor-
reu a categorias de atuação. A série, 
contudo, conquistou os votantes e 
vai disputar forte, com 16 indicações. 

Uma surpresa negativa é a quanti-
dade de nomeações para série 

Pam & Tommy, 10. A produ-
ção disputa o prêmio prin-
cipal de minissérie e os dois 

protagonistas concorrem a Me-
lhor ator e Melhor atriz. Entretan-

to, foi muito criticada, desde a quali-
dade até a forma como contam a his-
tória real da sex tape da atriz Pamela 
Anderson e do rockeiro Tommy Lee.

Entre os injustiçados, a princi-
pal talvez seja atriz Jessica Chas-
tain. Vencedora do Oscar de 2022 
por Os olhos de Tammy Faye, ela fez 
um trabalho excepcional em Ce-
nas de um casamento, mas não foi 

lembrada. Stranger Things sem ne-
nhuma indicação para prêmios de 
atuação e Atlanta fora da categoria 
Melhor série de comédia também 
são pontos negativos.

A briga também é grande entre 
as produtoras. Mais uma vez HBO e 
Netflix estão no topo, com a maioria 
das séries mais indicadas. HBO em-
placou Succession, The white lotus, 
Euphoria, Barry e Hacks. A Netflix fi-
ca um pouco para trás e tem Stranger 
Things, Ozark e Inventing Anna con-
correndo a muitas e importantes ca-
tegorias. Contudo, vale lembrar que 
o streaming vermelho fez história 
ao conseguir colocar uma série que 
não é falada em inglês entre as mais 
indicadas do ano. Round 6 disputa 
14 categorias, incluindo Melhor sé-
rie de drama, feito inédito para uma 
produção sul coreana. A Amazon 
Prime Video, por sua vez vem mais 
fraca em 2022, com Marvelous mrs. 
Maisel, com 12 indicações, e sem The 
boys, que foi lançada após o período 
de elegibilidade do prêmio, encerra-
do em 31 de maio deste ano.

Enquanto uns streaming descem 
outros sobem. A Apple TV+ e a Hu-
lu, no Brasil transmitida pela Star+, 
cresceram muito na 74ª edição. A pri-
meira trouxe os fortes Ted Lasso e 
Ruptura, que somam 34 indicações. 
A segunda vem com Only murders 
in the building, Dopesick, the dro-
pout e Pam & Tommy, que somam 
47 indicações. Quem não seguiu o 
bom fluxo de anos passados foi a, 

para Kieram Culkin e Mat-
thew Macfadyen, favoritos 
em ator coadjuvante, e Sarah 
Snook, forte concorrente em 
atriz coadjuvante.

Em drama, algumas pro-
duções correm por fora com 
força e podem tirar a hegemo-
nia de Succession, vencedo-
ra todo ano que disputou. É 
o caso de Ruptura, uma 
das principais surpresas 
do streaming na Apple 

temporada após três 
anos de hiato; Better 
Call Saul e Ozark, que 
disputam pela última 
vez já que encerraram as 
próprias narrativas.

Nas categorias de 
comédia tudo está mais 
aberto. Apesar de Ted Lasso, 
série que segue um técnico de 
futebol americano se aventurando 
na Premier League, principal 
liga de futebol da Europa, largar na 
frente, há fortes concorrentes no 
páreo. Hacks, que já levou o Globo 
de Ouro em 2022, e Marvelous Mrs. 
Maisel, uma das mais premiadas 
séries de comédia da atualidade, 
são duas candidatas interessan-
tes. Only murders in the building 
e Barry correm por fora.

Crescendo em popularidade, as mi-
nisséries, assim como em drama, têm 
uma produção com absoluto favoritis-
mo. The white lotus também exibe do-
mínio impressionante nas categorias 
de coadjuvante. Devido a uma esco-
lha de inscrever todos os atores como 
concorrentes em papéis secundários, 
o seriado tem impressionantes oito 
indicações somando as categorias de 
ator e atriz coadjuvante. Sobressaem-
se Murray Bartlett, favorito entre os 

também nova, Disney+. A 
plataforma conseguiu 24 

indicações com o principal 
produtos que apostam, séries 
de super-heróis e Star wars, 
mas não figurou em nenhu-
ma das principais categorias.

Colaborou 
Pedro Almeida*

Clique no QR 
Code para 

ver a lista de 
indicados

 EDIÇÃO 
DO EMMY AWARDS, 

QUE PREMIA O MELHOR 
DA TEVÊ E STREAMING 

NOS ESTADOS 
UNIDOS

Euphoria: a 
surpresa dos 
indicados

Only murders 
in the building 

corre por fora 
na categoria 

comédia

Succession

Ted Lasso 
larga na frente 
na categoria 
comédia
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
RUA 26 NORTE , Vdo,
cobertura 4qts,3 suítes
212m2 lazer compl. 2
vgs Tr: 61 98127-0376

ASA NORTE

2 QUARTOS

103 CLN bl. A apto com
46m2 2qtos sala peque-
na wc e cozinha. R$370
mil. Tr: (61)99136-4430

103 CLN bl. A apto com
46m2 2qtos sala peque-
na wc e cozinha. R$370
mil. Tr: (61)99136-4430

3 QUARTOS

PORTEIRO DIA E NOITE
408 SQN 3qts ste DCE
varandão nasc 1º and
96m2 úteis bl reformado
e meio de quadra MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE
316 SUL 4qtos sendo
2stes+escri. 247m2 util.
Melhor qd da Asa Sul.
Tr: 99567-0883 c10859

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

QS 08 Areal ótimo sobra-
do todo no porcelanato
energia solar nos 2 ba-
nhsecozinha,bem locali-
zado (61)99901-0712

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

CASA DE ESQUINA
709SHIGSCasamara-
vilhosa, com elevador,
espaço gourmet com
piscina e churrasquei-
ra, amplo jardim, gara-
gem para até 4 car-
ros,estacionamentopa-
ra visitantes amplo, 4
suítes R$ 2.500.000.
T r : 9 8 5 8 5 - 9 0 0 0
c13429

1.3 LAGO NORTE

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

F L A T M O B I L I A D O , A P T O D E

1 Q U A R T O , S E T O R

H O T E L E I R O N O R T E , Ó T I M A

L O C A L I Z A Ç Ã O . P A G A M E N T O

Q U I N Z E N A L R $ 2 M I L O U

M E N S A L R $ 4 M I L .

F L A T A L L I A A P A R T
A L U G O S E M F I A D O R

I N T E R E S S A D O S E N T R A R E M C O N T A T O :
+ 5 5 6 1 9 9 5 9 4 - 8 4 3 7 W H A T S A P P

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

EXCELENTE CHÁCARA
BRAZLÂNDIA DF divi-
sa com a cidade. Vdo
por motivo de mudança,
c/casa principal e casa
caseiro, churrasqueira,
luz, água encanda, po-
ço, 3 canis, escriturada
a 45 minutos do Plano Pi-
loto e 8km de Brazlân-
dia. Tr: 61 99981- 4936

EXCELENTE CHÁCARA
BRAZLÂNDIA DF divi-
sa com a cidade. Vdo
por motivo de mudança,
c/casa principal e casa
caseiro, churrasqueira,
luz, água encanda, po-
ço, 3 canis, escriturada
a 45 minutos do Plano Pi-
loto e 8km de Brazlân-
dia. Tr: 61 99981- 4936

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto.R$130.000,00 à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
61 99594-8437 Somen-
te interessados Whats

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
61 99594-8437 Somen-
te interessados Whats

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

2.3 ASA SUL

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

711 BLOCO E casa 45,
3 qts, com armários, no
valor de R$ 3.200,00. F:
61 99981-9083

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS

A EMPRESA JM Especi-
alizada em móveis plane-
jados está cobrindo to-
dos os orçamentos c/3
anos de garantia. Vale
a pena conferir! Tr:
99260--1918

INVESTIDOR
DOBRE SEU INVESTI-
MENTO em até 6 me-
ses com garantia real
na área da construção ci-
vil. Maiores detalhes no
(61) 99942-3762

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI STRESS para do-
res e relaxante Tr.
99276-5781 Louri

HARMONIZAÇÃOCOR-
PORAL Procuro Mode-
los 61-99939-4909

ODONTOLOGIA

RAIO-X ODONTOLÓGI-
CO Gnatus 70Kvp de co-
luna. Pouco usado. Reti-
rada local 996203247

4.3 OUTRAS
ESPECIALIDADES

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

TELHADO LIMPO s/ re-
mover do lugar. Lava-se
telhado, caixas d’água
em geral 995521988

ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

COLEÇÕES

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTE , Joi-
ás, Relógios e Antiguida-
des Dias 14 e 15 de
junho/2022. Telefones:
99905-3050/99955-2696
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LEILÃO CASA em TAGUATINGA Norte QNL 5, Conj.“A”, Lt. 7

Fiduciário: Capity Emp. Simples de Crédito CNPJ 33.932.206/0001-09

casa com 3 quartos - Base Legal: Lei 9.514/97
1o.leilão: 25/julho/2022 - Lance mínimo R$ 542.905,00
2o. leilão: 27/julho/2022 - Lance mínimo R$ 369.732,00

Leilões exclusivamente on-line. através do Site
www.paulotolentino.com.br

Ficam intimados dos leilões Kelly Hudson Carneiro Belem
CPF 828.832.621-87 e Enio Rodrigues Belem CPF 444.127.891-87

LEILÃO CASA em TAGUATINGA Norte QNE 19 Lote 21

Fiduciário: Capity Emp. Simples de Crédito CNPJ 33.932.206/0001-09

casa com 153,95 m2 - Base Legal: Lei 9.514/97
1o.leilão: 25/julho/2022 - Lance mínimo R$ 603.141,00
2o. leilão: 26/julho/2022 - Lance mínimo R$ 292.663,00

Leilões exclusivamente on-line. através do Site
www.paulotolentino.com.br

Ficam intimados dos leilões Kelly Hudson Carneiro Belem
CPF 828.832.621-87 e Enio Rodrigues Belem CPF 444.127.891-87

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SERVIÇOS E PRODUTOS

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp

5.2 MÍSTICOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

ASSISTÊNCIA 24 HO-
RASManutençãocompu-
tadores em domicílio.
99988-0077/99976-0076
Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
para funcionário público
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LOJACOMPLETAFran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112

EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
t e . T r a t a r : 6 4 -
992364389
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5.7 HOSPEDAGEM

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

TÍTULODESÓCIO remi-
do clube Itiquira Park 61-
981525063

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANAL BARATO
BABALÚ LOIRA só
anal (barato ) amo dar
prazer! 61 98539-7146.

ORAL ATÉ O FIM
BIA FAÇO Oral até o
fim em homens. Surpre-
enda-se! 6198423-0109

MULATA GLOBELEZA
CLAUDIA MULATA Glo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98473-3483

ALICE COROA more-
na só p/Senhores não
atendo garotos. 61
98638-4409 Sudoeste

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

LUCIANA PARAENSE
Linda alto nível corpo es-
cult c/mass 305 Norte
24h 61 99906-6048

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

CRIS ATIVA E PASSIVA
VENHA SE deliciar com
uma gostosa mass
6198525-2760 / 308 N

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exp,
ambienteseguroeclimati-
zado. Ganhos de 7 a
9mil. (61) 99187-3074

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos!! 61
99414-1086 só zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais para Sa-
mambaia. Enviar Cv p/:
rhprecisodeemprego
@gmail.com

AUXILIAR SERVIÇOS
Gerais e Chapeiro
c/exp. SIA 99909-9896

LEILÃO CASA em TAGUATINGA SUL QSA 25, Lote 3

Fiduciário: Capity Emp. Simples de Crédito Ltd CNPJ 33.932.206/0001-09

Casa com 4 quartos (2 suites) Base Legal: Lei 9.514/97
1o.leilão: 25/julho/2022 - Lance mínimo R$ 818.450,00
2o. leilão: 28/julho/2022 - Lance mínimo R$ 488.363,00

Leilões exclusivamente on-line. através do Site
www.paulotolentino.com.br

Ficam intimados dos leilões RB Construções CNPJ 26.201.964/0001-91
e Enio Rodrigues Belem, CPF 444.127.891-87

6.1 NIVEL BÁSICO

COSTUREIRA PRECI-
SA-SE com experiência
em ajustes e consertos
para Águas Claras 61-
985896109
COSTUREIRA VAGA
c/ exper. CV p/: espaco
wm@gmail.com ou pelo
whatsapp 999077921
DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE bem. Condominio
proximo ao Colorado e
Taquari.FalarcomAlbert-
to.Salário+ transporte re-
feição no local trabalha
da 08h30 às 16h30.
contato@alvaholdingsa.
com.br
MANICURE CONTRA-
TA-SE com urgeência
com experiência 62-
991140181
MANICURE PRECISA-
SE que também seja de-
signerdesobrancelha, in-
teressadas ligar para
999278540, falar com a
Sil. Local Vila Planalto,
rua Rabelo lote 25 b.
MASSAGISTA VAGA
com ou sem experiên-
cia. Interessadas entrar
e m co n t a t o 6 1 -
996294412

PRECISA-SE
MASSAGISTA COM/
SEM exp. 6h por dia
e ganhos acima de
R$3mil. Mandar msg
Whats 61 98161-0647

6.1 NIVEL BÁSICO

MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO cat. D c/ experiên-
cia em câmbio reduzido.
acpapeisrh@gmail.com
PARALEGAL VAGA p/
Núcleo Band. Cv para:
rhcvagasconfidenciais
@gmail.com
PINTOR, JARDINEIRO
ajudante de obras e trato-
rista. Currículo para:
rh@jspar.com.br
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL
Esteticista África 61-
982018714

NÍVEL MÉDIO

ÓTIMOS GANHOS
MASSAGISTAS PARA
Atendimento Masculino!
61 99224-5405 (sóWhat-
sApp)

CONTABILIDADE
CONTRATA

PROFISSIONAL COM
experiência na folha E-
Social, SEFIP, bomde in-
formática e demais roti-
nas. Para trabalhar no
Gama.Salário combene-
fícios R$ 3.600,00 bru-
to. Enviar currículo para
e-mail: dpcontratafolha
@gmail.com

ASSISTENTECOMERCI-
AL para Asa Sul. CV p/:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE CONTA-
BIL - Prestação de Con-
ta Eleitoral, Conhecimen-
to em SPCA. CV p/: rh.
cvagasconf idenciais
@gmail.com
ATENDIMENTO AO PÚ-
BLICO requisitos: organi-
zado, proatividade e co-
municativo 982097878
só whatsapp ñ ligar
AUX ADMINISTRATI-
VO login.doctorperforma
.com/proccess_selective
_link/upload_ curriculo
AUXILIAR DE LOJA lo-
ja Espaço Gold com dis-
ponibiliddeintegral.Unida-
des Tag. Sul e Asa Sul
98152-6196 Whatsapp
AUX ADMINISTRATI-
VO login.doctorperforma
.com/proccess_selective
_link/upload_ curriculo

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal e Aux. De Con-
tabilidade com CRC;
Aux.De Departamento
Pessoal local de traba-
lho Lago Sul.CV: contab
trade@gmail.com

CABELEIREIRO(A),MA-
NICURE design de so-
brancelha para salão de
Beleza em águas cla-
ras. Interessados 61-
986557357

CAIXA E ATENDENTE
escala 12 X 36 p/ Ág.
Claras CV: curriculojapa
df@gmail.com

CAPTADOR(A)DEIMÓ-
VEIScontratacomexperi-
ênciacomprovadanafun-
ção. CV: jackson.lima
@maxximaimoveis.com

Seleção de Prestador de Serviços
Ato Convocatório nº 04/2022

O Centro de Gestão e Estudos Estratégicos - CGEE ,
Associação Civil sem ns lucrativos, qualicada
como Organização Social pelo Decreto nº 4.078, de
09.01.2002, realizará, com observância de seu
regulamento interno, Coleta de Preços voltada à
seleção e à contratação de serviço para "elaboração
de projeto executivo e execução de obra de
instalação de sistemas fotovoltaicos e estações de
recarga para veículos elétricos, com fornecimento
de materiais, mão-de-obra e equipamentos, nos
locais, condições, quantidades e exigências
estabelecidas neste Termo de Referência e seus
anexos" e minuta de contrato no âmbito do projeto
CITinova "Promovendo Cidades Sustentáveis no
Brasil através de Planejamento Urbano Integrado e do
Invest imento em Tecnologias Inovadoras”,
disponíveis no link:
www.cgee.org.br/documents/10182/17501/ATOCO
NV-004-2022-ELAB-PROJ-EXEC-EXEC-OBR-INST-
SIST-FOTO.pdf

Brasília, 13 de julho de 2022.

FERNANDO COSME RIZZO ASSUNÇÃO

Diretor-Presidente
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residência no La-
go Norte que saiba traba-
lhar c/ limpeza e jardina-
gem c/ boas referências
99316400

CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com

COSTUREIRACONTRA-
TA-SE para ajustes de
roupas em geral. Interes-
sados entrar em contato
no telefone (61) 98427-
9002

COZINHEIRO(A) VAGA
Salárioacombinarexperi-
ência comprovada. Envi-
ar currículo: rhvertcafe
@gmail.com

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadeho-
rário. Cv: humaniza.
adm@gmail.com

CUIDADOR(A)EAUXILI-
AR de Serviços Gerais
p/ trabalhar em Institui-
ção de Idosos em Sobra-
dinho.CV p: instcontrata
@gmail.com

DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SE para exer-
ceraatividadedetransfor-
mar/digitaráudioparatex-
to. Requisitos: Excelen-
teportuguês,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática, digitação rápida.
Local de trabalho: Valpa-
raíso, de segunda a sex-
ta. Interessados na va-
gadeverãoenviarcurrícu-
lo para o seguinte e-
mai l : rh rdkse lecao
2020@gmail.com

DOMÉSTICA CONTRA-
TO para trabalhar em
ÁguasClarasp/ lavar, co-
zinhar e faxinar com refe-
rênciasdeempregoante-
rior 61-982108292

ELETRICISTABOBINA-
DOR Estamos contratan-
do necessário que o pro-
fissional tenha experiên-
cia. Interessados devem
enviar currículo para o e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com

ELETRICISTACONTRA-
TA-SENecessárioquete-
nha experiência. Interes-
sadosdeverãoenviarcur-
rículo para o seguinte e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com

ESTAGIÁRIO(A) ADMI-
NISTRAÇÃO Asa Sul
Bolsa R$600 + VT. CV:
maisrhdf@gmail.com

MANICURE E PEDICU-
REStudioKalynneAlmei-
da para atuar no Jardim
Botanico. Grande cliente-
la.Oportunidade imperdí-
vel 61-984137048

MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS Trabalhar SOF
Sul. Cv p/: mecanico
0622@hotmail.com

MONTADOR(A) DEMÓ-
VEIS planejados com ex-
periência em CTPS.
wb@wbarmarios.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

MOTOBOY VAGA -
ComExperiênciaEmElé-
tricaAutomotivae Instala-
ção Bateria Carro. Te-
mos Moto Interessados
na vaga entrar em conta-
to no telefone 61 98304-
3591
MOTORISTA/ ENTRE-
GADOR Contrata-se Ha-
bilitado - B - at remunera-
da disponibilidade de ho-
rário. CV p/ translaser.
logistica @hotmail.com
PROFISSIONAIS CON-
TABILIDADE . Conh
nos depto FP, EF e CT.
08 às 18h Seg-Sexta.
Asa Norte R$1.430 +
VA + VT / Enviar CV p/:
dptoderecrutamento
@gmail.com
PROFISSIONAISLIMPE-
ZA Maria Brasileira Cei-
lândia cadastra para atu-
ar em limpeza residenci-
al, comercial e/ou passa-
doria. 61-999599194 ou
ceilandia.atendimento
@mariabrasileira.com.br
PROFISSIONALVEN-
DAS segmento imobiliá-
rio.Aprenda uma profis-
são onde você é deten-
tordoseuaumentosalari-
al 982724444
PROJETISTA PRECI-
SA-SE (domínio pro-
mob) e Estagiário de Ad-
ministração. Interessa-
dos devem encaminhar
currículo p/ o seguinte e-
mail: gestaopessoas
pec@gmail.com
R E C E P C I O N I S T A
login.doctorperforma.
c o m / p r o c c e s s _
select ive_l ink/ index/
MTIzNjE1/NA/MTIzNw
TÉCNICO EM SAÚDE
Bucalcontratoc/CROati-
vo Cv: lustosaortodontia
curriculo@gmail.com
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE para loja de
Lingerie. rh@galice.com.
br
VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas.In-
teressadorenviarcurrícu-
lo: wcarvagas1577
@gmail.commandar cur-
rículo no whatsapp 61
98541-0312

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) VAGA
(Contrato MEI) Samam-
baia. CV p/: selecao.
adm28@gmail.com
VENDEDORAS(ES)
CONTRATA-SE Espa-
ço Gold loja de roupas fe-
mininas com experiên-
cia de Loja. Interessa-
das61-98152-6196What-
sapp
GANHE DE R$3.000 a
R$4.000 Reais. Tr: 61-
983377670
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE para Terra-
ço Shopping - Oferece-
mos: Bom Salário + Va-
le Transporte + Vale Re-
feição - Interessados En-
viar Currículo para (61)
99814-6896.

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADO INICIAN-
TE p/ acompanamento
processual e protocolo.
CV p / : con ta to@
alvaholdingsa.com.br
ANALISTAMIDIASSoci-
ais. CV c/ pretensão sala-
rial: recrutamentoclinica
2020@gmail.com
ATENDENTE DE LAN-
CHONETE atendimen-
to,registrovendas,produ-
ção p/ Importante empre-
sa no DF. Faça o cadas-
tro https://arteaga.com.
br/
HOME CARE CONTRA-
TA seguintes profissio-
nais médico, enfermei-
ro, técnico em enferma-
gem, psicólogo, fisiotera-
peuta, fonoaudiólogo, te-
rapeutaocupacional,nutri-
cionistaeassistenteadmi-
nistrativo. Interessados
devem enviar currículo
para o e-mail: rhbrasilia
homecare @gmail.com

PSICÓLOGO(A) E TE-
RAPEUTA Ocupacional
para trabalhar em Institui-
ção de Idosos em Sobra-
dinho.CV p: instcontrata
@gmail.com

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE atendimen-
to,registrovendas,produ-
ção p/ Importante empre-
sa no DF. Faça o cadas-
tro https://arteaga.com.
br/

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Aux. limpeza, Faço faxi-
na. Posso dormir, segun-
da a sexta. tenho refer.
e exper. 99334-1674

NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOS Ofereço os meus
serviços 61-992149106
FAXINEIRASOFERECE-
MOS Pacote de 2 faxinei-
ras menor valor da re-
gião. 61998706781

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

EDUCAÇÃOFINANCEI-
RA Interessados entrar
e m co n t a t o 6 1 -
999758577
INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós,Mestrado, Dou-
torado 35-991859507
DIPLOMA 2022 Recupe-
re o tempo perdido. Ensi-
noMédio, Técnico,Supe-
rior 35-99185-9507
DIPLOMA 2022 Médio,
Téc, Sup, Pós, Mest e
Dout 35-91859507
CURSO FACIL ITA
2022 registrado Ensino
médio,cursotécnicoesu-
perior,MestradoeDouto-
rado 35-991859507
CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós,Mestrado, Dou-
torado 35-991859507


